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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS

Srs. membros do- Congresso Nacional --
Ilennatendo-vos a inclusa ex posição do mi-
nistro da Fazenda sobra a necessidade do
num credito especial de 45:100$ para paga-
Inepto a M. Cavassas, Filho Comp. do
p:emio a que toem g lireito peh constencção
do apor Fernímfles Vicira, peco-vos a Com-
p1ente aulorização para aberittra do alio-
ilido credito.

Mio de Janeiro, 9 do maio de 1017, 9a° da
Itt:'ependencia o 20° da Republica.

WL:Ncèsi..ic Bua.: P. GotiEs.

—
Sr. Presidente da liepoblica — M. Cavassa

Filho (C• Comp. mandaram comi:st:ruir, cio
10 V), o vapor Peranwles Vieira, com a ar-
queação (10 151 tonelalas metricas.

A lei o. 2 de 25 de agosto de 1873,
art. 11, § 5°, n. 2, e o regulamento annexo
ao decreto n. 5.585, de 11 do abril de 1871,
art. 8°, com o intuito de animar a iniciativa
particular, estabeleceram premios para os na-
specavos proprietarios dos navios construidos.
Entendendo assim .6 quo este ministerio defe-
riu identico pedido de A. C. Pereira Comp.,
lucros proprietarios do rebocador Neptuno,
cujo credito para pagamonto do premio foi
solicitado ent mensagem de 5 de julho do
anuo findo.

Ora, a lei n. 2.350, de 31 de dezembro do
referido animo de 1010, em cuja vigencia foi
iniciada a construc .:.ão do vapor do proprie-
dade de M. Cavassa Filho & Comp., fixou eat
1O0, por tonelada o alludido prendo.

Pelo exposto, portanto, os menciona-
dos praprietarios do vapor Et:mandes ^Vieira
toem direito ao premiu na importancia de
45:109$300.

Cutia, porém, o pa gamento do mesma só
poderá ser feito meliante abertura do uni
credit:;) especial, peco-vos' ás neeessarias pro-
Nidencias no sentido de obter do Congresso
Nacional a competente antorizaÇãO.

Cio olo Janeiro, "9 de maio de 1917.—Joio
Pandiá (Vogcras.

Sr. Pres:dento do Senado Federal — Tenho
a honra do aceusar o recebimento da men-
sagem n. O, de 7 de maio corrente, na qual
vos dignastes commuoicarono a pleii;ão, cio
sessão de 'á do dito moi, da ãle;a que tent do
di •:gir Os trabalhos do Snala na presente
sessão

do Janeiro, 10 do maio de 1917, 05° da
Independencia o 29° da Republica.

WcxcEsh.ic Enaz P. Coxins..

Miu.isterio da Justiça

e Negocios Interiores
Por decretos de O do corrente: 	 •
Foi nottmido o profe,s;oreatbedrat'co do

Collegio Pedro 2", Dr. Luiz Castão de Us.cra-
gnole. Dora para 0N:e:C:CD. (101 C3 1 01illiVa0, O
cargo da (Prector do A robivo Nacional, per-
ceheudo sómente os vencimentos deste ultimo
ca rgo.

Concedeu-se ao Dr. Eugenio do Barros thja
Gabaglia, proressor cathedratieo da • Escola
potr!crI t niea do ltio de Janeiro, o accreschno
de ‘.:9 % sobre seus vette- willOs, coreaspon-
dente a 20 almas do so:viço effeetivo no ma-

Foi•ato nomeadog , tn:;:liatne concurso, para
os lagares de assistente do Insfituto ossvaldo
-Cruz os Drs. A ri.ai les M!rques da Cunha e

•Jos;', Gomos de Faria. 	 -	 •

—Por outros do igual data concederam-se,
-no Corpo de Bombeiros do District() Federal,de
accôrdo com o § 2°, do art. 2° do decreto

• n. 0.013, de 21 de maio de . 1003, medalhas:
- de ouro, ao capitão Adelino Corrêa da Costa
do prata, aos 1.°' sargentos Alexandre Uni-

- reino Junior e Emygdio Dias Vieira o ao
- 1 0 sargento cornetoiro-mór Manoel Ferreira
dos Santos; de cobre, ao major graduado Dr.

, Henrique Fernandes Trigo de Loureiro o ao
cabo de csmadra graduado Antonio José Gon-
çalves.

:--Por outros ainda de igual data foram
exonerados:

O major Sacc'm Moura, do lugar do 1° stip-
picote do substitutt do juiz federal no muni-
cip:o d Paeatuba, na secçâo do Sergipe, por
exercer cargo incompativel

José Juvenal doSann mia ê João Verissimo
Machado, (Taft15 db.- ajudantes do pro-
curadoe-da Republica, respectivamente, nos
munic . pios de Monte Santo o Villa Viçosa, na
secção da Balda.

— Por outros da mesma data foram no-
meados supplentes do substituto do juiz fedo-
ral, por tempo de quatro aflitos e ajulantes
do procurador da Republica.

sucção ikr rraiXamnuco

MUldelph) dc GqmrVeita

Primeiro supplente, bacharel Caetano Cor.
•rè.t de Queiroz MOOte:r0.

SECOU DE sEncter.

Alunicipio dc l'acatulm
- Primeiro suppletito, Laurindo Er.incisco do&
Santos.

sia:0o TA TIA01A

31unicipio dc flapaiié,t
Primeiro suppienle, eapitTio Francisco Ddo:

clecio Gomes dos Santos;
Segundo supplente, Severo Martins Braga ;.,
letceiro supplente, %mio Ferreira Lopes.

•Ajudante do procurador da Republica,
mogettes Augusto cia

Alunicipio de. Monte Santo



va, João da, Costa . e_ Silva e Antonio.Joaquini1
quaea foram multados Maneei da Costa o SR.:

Soare.
	

.	 .

Requerimentos dopachados

,•	 2° distrito:	 '	 •	 -
• •Manuel de Araujo (I,,

4° districto : -• • - • .
Francisco José Ferreira Braga (1 .o)—Dà4

ferido.	 .
Maria Sadios (1.400).e-Doferido, nas termos

r do Dr: delegado, concedendo para;o par•	
dl-iPtinia r.ii n ..o._ oram do gi-affilcumpriaien

dias.
5° districto

Rodrigues e Mario (1.50í).—Certifique-s-
José afe Oliveira & Comp: (1.305).—Certit4

que-se.
Antonio Dias (l.431).—Concodo 30 dias.

districto •
Manoel de Araujo (1.32).—Cortifique-se.',
Manoel José Brazil da Silva (1.468).—Defe-i

rido, á vista da informaçã'o da delegacia.
8° districto

Carlos Augusto de Araujo (i.S28).—Inde;
ferido.:

Millisterio a Agricultura ; Industria

• .0 'Numerei°
Directoria ' Geral de Industrio o3:1

	

-•	 Comercio
Primeira seeção

	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERO.;	 -

• Dia g de maio dell 7 	_
Communicou-se : 	 „

jAo direetõr - da Escola de Aprendizes
Ocos do Estado do Minas Gemes que o Sr. mi-
nistro resotveu approvar o horario orgariz.:do
para os Cur5)3 o &Urinas daquella escola e
que acompanhou ta oficia ii. 78, do 10 ee
abril proxirao findo ;

Ao mesmo director que o S. ministro. tio
processa relativo ao oficio n. 10, de 2.1:do
abril ultimo, que trata do pagamento do von-
cimentos ao ex.-aprendiz Jose Jacintho, no-
meado, pela alludida directoria, para exerce.?
dutericamente .o cargo do-mestre da oficina
do ferreiro, proferiu o seguinte despacho
«Desdo que a nomeação roi irregularmonto
feita, nullos permanecem o; etreitas della
'decorrentes, pelo que não ha moio legal do
providenciar sobre Os vencimentos do Binai:-
mente nomeado».

— Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado da seosopo,
que o Sr: ministro resolveu approvar o orça-
mento, na importancia do 7533i00. para
acquisição das ferramentas e utonsilias que
deverão ser entregues aos sete aluamos que
concha:rani o curso em 1910.

r- Devolveram-se ao presidente da Junta
-COMmercial do Distrieto Federal, afim do
:serena rectificadas, ambas as vias do pedido

- 'dd-registro" internacional da marca «Finan-
cial», de propriedade de C. Panayotti &
que acompanharam o oficio n . 73, Co 20 de
abvi l ultimo, da referida junta.

-
Ministerio das Relações

Exteriores
.• Por portaria de 1 do corrente, foi noa- cudo
Chanceller do Consulado Geral em Uru) ool
Auxiliar do ConstQado Geral em Nova York• -.-Carreia.

3031	 'Sn-M(10 12
	

u.uxtuu,	 vita/AL,	 'mulo , ciu ujii.

e José Felix da Cunha Menezes, 1° tenente
engenheiro machinisla Luiz Villarinho da Silva
e mestre do Corpo do Sub-officiaes da Armada
Julião José do Espirito Santo;

De bronze, por dantarem mais de 10 annos
da serviço; nas condições . suprainencio-
nadas: capitães-tenentes Marcellino José.
Jorge Filho o Antonio Sabino Cantua.ria:Gui-
marães, 4.° tenente Carlos Frederico de No-
ronha. F;lho, contra-mostre sargento aja-

ma

Miniaterio da FaZenda
Por deei'etOs do i0 do corrente, foram uo-J

meado:
Para o .Tho$ouro Naelimal:
Primeiro escripturario, o 2° do mesmo The.

ouro bacharel Pedro Duarte Muniz;
- Segundos escripturarlos, os 5°' JoãoFerreira
de Moraes Junior o Dr. Luiz Antonio Aires do
Carvalho- ; _	 ..	 .; _ ...,,,	 dardo dn Corpo de Sub-olliciaes da  ,-.....

Terceiros eseriptorarios,....0	 JoRralanoeN,,Waldema . i oar . ii -- d ''' . "•. _escrevente
orre	 '1 •a, Eugenia ide Figueireido Noiva de 2a cla.ss ie;1° sargento ' do ineso3°- carpo,

e Antonio da Co	 •Silva; •	 Manoel Rodrigues de Albuquerque e 2° sar-
Quartos escripturarios, 10--bta-oktfandeca gelato do Corpo de Marinheiros Nacionaes

do Pará Plinio Santia eo o os 4" eseripturarios _Geraldo do Oliveira Gomes.
9da Directoria de Estatistica. CommercialJayme

de Faria c Paulino Marques de Araujo. •
Para a Directoria de Iistatistica Commer-:

cia!:
Quartos escripturarios, o 2° eseripturario dà

Delegacia Fiscal na Parahyba Francisco lia-
mos da Rocha, o i° oficial aduaneiro da Al-
fandeza do Rio do JaneiraPolonio Campos Ho- ff- Ministerici da Ju.stica-:'..
eia e -o 2° oficial aduaneiro da mesma alçou-

O 2° oficial aduaneiro da Alfandega do nio	 --e Nggotios Interiores )rdega Euclydes Cleto. Moreira.

de Janeiro Braulio. da Silveira Saltes "para o	 .	 , . ..., .
logae : de 2° escripturario da Delegacia Fiscal
Da Parahyba.

Foi exonerado por abandone; de emprego.
o 2° enripturario do Theaouro Naelolial . joa- t'oi nonieado o escrevente juramentado
guiai de Corqueira Lima, á vista do processo Gaspar Fragoso de Albuquerque para servir,
annexo ao rceineriineuto do mesmo Joaquiru interinamente, o togar de escrivão do 2', oficiá
de Corqueira Lima, a 23 de fevereiro do core da vara do Provedorias e Residam do District°
rente olmo.,	 .	 Federal, durante o impedimento do respe-

ctivo serventuario, bacharel Luiz Barreto
Mural, por se achar no gozo de 30 dias de

l' :•lie %	 a
•

netteu-se ao juiz d ia Peetoria Civel
..,

Ministerio da Marinlia,	 —ell	
.,

._	 .	 do Districto:Foderal, para 03 fins indicados no.	 .	 .	 ..	 ...
art. 8° do .regulamento annexo ao decreto--
n. 0.88o, do 7 de março de 1888, cópia do
termo de obito. lavrado na Suissa, relativo á
brazileirá Cacilia de JORIS.

ExPEDIENTE DO SB. DIRECTOR GERAL

Ezps lente de 10 de maio de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PERUCA •

Accuson-se ao Dr. Leandro Muniz da Motta,
director da Repartição do Ilygiene da Prefei-
tura Municipal de Nitheroy, o recebimento do
oficio datado de 8 do corrente mez.

—Ilestituiram-se ao director geral da In-
dustrio e Commercio, devidamente informa-
dos, os documentos que acompanharam o
oficio n. 151, de 13 de abril proximo pas-
sado.

—Recommendou-so ao director interino do
Hospital S. Sebastião, o oficio n. 88, de hon-
iam datado: •

—Respoedeu-se ao delegado de saude do 3°
.districto sanitario -one providencie sobre a

De ouro, por contarem mais de trinta an- existencia do um deposito do animei no an-
nos de serviço, sem notas que os desabonem: dar terreo do proão ii. 28 da rua Rodrigo
capitão de fragata Armando Cear Burla- Silva.
mamai e contra-mestre sargento ajudante do 	 —Rernettera.m-se
Corpo de Sub -otliciaes da Armada, Delnairo	 Ao juiz dê direito da Vi Vara Criminal, as
da Costa;	 informações relativas ao assumpto constante

De prata, perecontarem mais de 20 atinas do oficio datado de O do corrente mez, da-
do serviço nas condições acima: capitão de quelle juizo; • 	 -
.fragata Arnaldo Siqueira. Pinto da Luz, capi-	 Ao 7° promotor adjunto, 03 autos do multa,
tães.-pnente5 Antonio Brito de. Souza Gayoso por lIfi'acção do'yegulamento sanitario, pelas.	 .
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SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 10 de maio de 1917

btnÉCroaLs: DE JUSTIÇÁ

Por decretos 'de 9 do corrente:
Foi transforido, de Conformidade com a lei..

n. 108 A „de 50 de dezembro de 1889. para a.
reserva o . capitão - tenente João Bonifacio do
Carvalho, visto haver obtido permissão . para, —
durante does annos, empregar sua activi-
dade' na marinha mercante e industrias cor-
relativas:	 Remetterarn-ae ao juiz federal na seieção da

Foram promovidos:	 Minas Geraea. para os fins convenientes, 13
De conformidade com o art. 49 • do regula- decretos de 30 de abril findo e de 2 do cor-

mento atuamo ao decreto n. 10.799, do H de rente mez, pelos quaea foram nomnados sup-
março de 1014. na Directoria Geral do Con- planes de substituto do mesmo juiz e aja-
tabilidado da Marinha: 	 dantes do procurador da Republica nas muni-

Por merecimento: a 1° oficial, o 2 Homero cipios do Para. Monte Alegre, Ped:a Branca o
da Cunha, e a 2°, o 3° Firmo AL-es do Souza Saburá.
Junior;

Por antiguidade a 2° oficial, o 5° •Albe,rtó
Doiningues Lopes. 	 ' • '

Foram concedidos, do accórdo com os de-;
eretos ns. 4.238, do IS de novernbro de 1901,
e 4.409, do 16 de maio de . {002, 'e de confor-
midade com o parecer do Supremo Tribunal
Militar de 30 do abril do corrente anno, aos
otliciaes, sub-oficiaes e inferior menciona-
dos na imensa relação a medalha militar
camada pelo primeiros do citados decretos,
.e,oruo reconhecimento doa. bons serviços pelos
mesmos prestados durante os prazos de que
trata a alludida relação. .

'Maça° dos officiaes, sub-of[ickzc. e inferZor
aos gimes é concedida a medalha militar
por decreto desta data:
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Culatalacto Geral em Liverpool.

IIELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1910

NANT.CAÇÃO

No correr do 3° trimestre deste armo o mo-vimmto total de.

74 , .2t10 toneladas e 1.913 tripolantes. o sahiram 3:navios, todos os.

vave,gação entre os portos do Brasil e os date dstrieto consular foi
do 50 1 ,;,.N los arqueando 199.269 toneladas e tripolados por 4.932
liomeits. Entraram nesta porto 20 navios. todos es,angeiros, com

trangeico.s . com 125 039 toneladas e 3.019 homens.
As sabidas subdividiram-se assini: 	

Navioa Tonelagem Equiwgem

De Liverp 101 	 	 27	 117.286	 2.890
,, Ma I ielteste"	 	 1	 2.690	 GO

N Ymrpor;;..,,, 	 	
á	 2.23G	 29)l

	

1	 2.797
	

GO

	

39	 125.009	 3.019
Confrontando estes alirarismos com os do 30 quartel do armo pas-

sal ' , ha uma diderença para menos de 11 navios, 30.651 toneladas,
e 813 homens.	 ..

Etzeo to a comparação dos algarismos dos navios entrados coro
os ci.) mesmo trimestro do anuo de 1915, ha um deere.scimo do sete
navios, 33.0 ..t 6 toorhtdas o 931 homens.

Llitrararn neNfe porto do Liverpool, procedentes dos seguintes
-..iiros : Rio Grande d .) 'g ut inn .navio. Santos dois, Rio deportos brale

Ja noivo oito. Mini cinco, Maceió dois, Ilecifo quatro, Cabeelollo dois,
Natal dois, Fortalna uni. Parnallyba um, S. Luiz do Maranhão dois,
'Mim do Pará quatro, Manáos tres, Itacoatiara tres.

..Da;:irato dos portos deste districto consular para os seguintes
porto brasiliros: Manãos quatro nasios. El.al)n2 do Pará. cinco, S. Luiz
do-Maranhão 1110, Parnahyba um, Fortaleza um, Natal um, Para-
tyba do:s, 11 ,icife :seis, Maceió Ires, Bailia. 11, Elio de Janeiro 20,
Santos 18.

COISMERCIO

O total do movimento do commercio com os portos deste districto
consular durante o 3° trimestre deste anui' montou em £ 2.733.8/2,
contra £ 2.273.976 no correspondente p3riodo do anuo passado, mos.
trando um accrescimo de 451.866.

O Valor do cornwercio no 3 . trimestre ele 191G foi

jrnrorfaelio	
É	 •

Uiverpool 	 	 O11.211

porta

..verpool 	 	 1.759 58::
Ma tichester 	 	 16.26b
Now castle 	 	 G.700
Newport. 	  	 A....

Total 	 •	 1.792.601
O movimento no mesmo trimestre do 191r. foi

Importa(fio

Total 	
	

1.125.210
11uure augmento no valor dos seguinte.5 proluctos importados' no

tfnnestre SOe revista:

lia diminuição no valor dos seguintes:

Cacáo 	
Cate 	
Couros 	
Manganez 	
Ossos o cinzas do ossos
Piassava 	
Sementes oleo3a3 	

A diminuição total no valor da imp2rtato
de I; 212.165.

03 productos importados durante o 3' trimestre procclerana elti:',
1916
f...

1913
1:,

Rio Grande do Sul 	 : 58.723 80.737
Santos 	 • 11'2.971 103.496
Rio de Janeiro. 	 17.993 52.305
Balda.	 .	 .	 	   • G1.122 20.269
Iclem (pedras preciosas) . 	 • 8.190 -	 -
Maceió 	 2.818 0.177
Recife . 	 36.095 121.559
Ca l iedello 	 3.e05 0.970
Natal 	  • 13.209 763
Fortaleza. 	 24.115 31.975
Parnahyba. 	 45.762 45.733
S. Luiz do Maranhão 	 15.505 2.597
Retém do Pará 	 ....... .:.... 3.635 22.911
Illatiáos 	  213.833 132.533
Itacoatiara 	 ...•...... ....... 16.389 14.639

Offiworeem.~.

Total 	
	

9/1.241	 1.153.706

minuição durante o trimestre sob revista, comparando com o mesolo
poriodo do anão anterior, constata da ralaViio que segue:

03 prineipaes artigos expertados que mostraram augmento ou di-

A ugalentoss	
c, •

Algo.lão cm rio 	 - ... i i	 41.@03
Alzotã.o em tecidos -	
AtitwnoVeis 	 .-  

	 20:113t4t,r -

borracha enrobras 	 a-a. - - 12.301
Cimento. 	 	 5.930
Couro em obras 	 iétla

Ferragens 	  	  4411-ei-	 ci.127
Ferramentas	 %.st.	 23.135
Ferro e aço em barras 	 	 10.021.
Juta o canhamo em obras 	 I•-14•	 3.725
Lã em rama e tio 	 • 	 	 62.212
» O tecidos. 	 	 17.635

Linho em fio 	 . 	 	 8.502
»	 » tecidos 	 d....	 26.301

Louça 	 	 15.700
Alachinas 	 	 25.629
Papel 	 	 6.570
('eixo 	 	 1.1.051
l'roductos ehimicoQ	  	 •	 18.858
Soda. 	 	 i;	 6.323
Tintas para pintura 	 . 11 . 	 8.945
Mercadorias diversas 	 	 s.	 62.393

Dlininnioes
Carvão 	 --.	 15.833
Cereaes e farinhas 	 	 •..	 4.979

•Estanho e zinco. 	 	 4.683
Juta e canhamo em rama 	 	 7.844

' Sal 	 	 '	 '	 3.085
Não houve exportação nemn importação de metaes ameedadei nd

ttimestre, como tambem no 3° trimestre de 19E5......	 ___...
VRCÇOS connEms	 -

Os seguintes foram 03 preços correntes de productos 1.r.::',101,.tv:
que regularam na praça desta cidade no curso do 3° triateUxe dete
anuo, =parados COM os do correspondente mriodo do anuo de)
ittn.

Algolão . 	
Assucar 	

...

21.315
1.;1.407

58e:365
83.276
4.236
7.832
5.831
4.131,
5.709

dost ..3 trime.stre

Loreacba 	
Carne de Taoca
I:èra 	   

st .765
i8.572
33.196
2.39.4
3.305
1.197
7.471
4.800
4.464

preciosas no 'valer mie£ 8.100, que 4,

A'godão	 •

Julho

Grlla de rixo 	
Fumo 	
Madeicas 	
Oleos e rosittas 	
Sementes do algodão 	
Diversos proauctos 	

importadas.pedraà
neluidas na linportaViv geral.



d.	 -
Estados Unidos 	 . _. ,_6

»	 (Soa Island)..... 
Egypto... 	 .	 4.25 a
Perti. 	 	 •	 2.5	 a

» (Soa Island). • ,.......,..._ ...1_,.3).75 -.à
Ilidias occidentaes 	

J!	 ( Sea Island ) 	 	 7.5	 a
Africa oriental. 	 	 7.87 a

.»	 oceidental. 	 	 5.37 a
Incha.. 	 	 5	 a
China Smyrna, etc. 	 	 6.87 a

Não houve cotaç'úcs de algodão do Brasil no mez

d.	 d.
2.5 a 8.28
3 -8
5.65 a 11.25
1.55 a 11.73

	

7.75 a	 9.75
13.2	 a	 7.5
- - -

fk	 a	 7.5

	

5.00 a	 6 .

	

3.75 a	 5.48

	

5.37 a	 5.5
de julho deste

d.
12.43
--

19.5
15

22
40.58
10.5
7.8
8.28

Pernambuco 	 da

Parahyba 	
• Maceio. 	

Mossorá 	
Cerá 	
Maranhão 	
Estados Unidos 	 .

	

(Soa Island 	
EgYPto	
Peri/ 	

» (Soa Island) 	
Judias occidentaest

(Soa Island)
Africa oriental. 	

»	 ocidental 	
India .. 	
China, Smyrna, etc

Ago,to
1916

d.	 d.
10.87 a 10.88

5	 •a
11.5	 a 11.73
4	 a 20

10

8.8	 a 15.25
-13:5 -
	

36
8.29 a 12 16,

10 •
".5
	

8.98
• '7.37 "a
	

9.03

1913
d.	 d.

4.35 a	 7.73
6.7

n••n•

•n••

- -- --

1.75 a 9 2
- -- --

1.5	 a 11.5
2.1	 a 11.15
9.75 -- --
6	 a 9

15	 a 30
5.03 a	 0.88
5.38 a	 5.39
2.73 a	 5.81
n•••••

Setembro
1016

d.	 d.
Pernambuco	 -7	 i0.8 -
Parahyba 	 mi
Maceió	  • .
Mossorá 	 	 .4.	 .....	 .....
Ceará 	 e....	 ....	 -- --
211aranhão 	 ......-94.4•	 ....n 	 ema.	 ..-wo

Estados Unidos 	 •	 7.4 a
o	 (Soa Island )..... 	 -_	 .....	 __

Egypto 	 	 4.23 a 21.5
Perú 	 	 7	 a 16.23

•-- » ( Soa Island ). ..... .. 	 __
Ilidias occidentaes......, 	 10.33 a 13

» ( Sea Island ) 	 	 41 .2 __ _._
Africa oriental 	 a...	 7	 a 12.3

»	 occidental 	 	 8.25 ., a 10.25
Ilidia 	  	 •	 4.5 a	 9.43
China, Smyrna, etc 	 ‘	 ' 1.62 a 9.66

Assucar

Julho
1916

	

- ----. - -	 • ^ s. d.	 s. cl.
firfhla. 	 • -- ^--•- -7	 22/-	 a 22/0
Nazarelli 	  ,•	 . 21/-	 A 21/6
Pernambuco e Macel(5:... ' - 21/0 	 » 26/-
Paraltyba . 	 •	 21/0	 » 22/0
Ceará e Maranhão 	 	 22/- 	 » 22/9
Ilidias Occidentaes 	 	 20/-	 » 30/-
Java 	 	 •	 27/-	 » 28/-
Manilha 	 •	 20/6	 » 23/-
Mauricia. . 	 •	 22/-	 » 07/- ^1.
EgYPto 	 	 22/-	 » 27/-
Mexico 	 ....	 22/-	 » 26/-
l'eril 	 •.it	 20/-	 » 27/..!,.

,nn•n••	 ••••ner

n•nn•n

1915
s. d. s. d.

13/6	 a 14/3
12/9	 n 13/-
13/3	 A 29/-
43/3	 W-
13/6	 O 14/3
12/-	 )4 26/-
48/0	 n 20/-
41,19	 13/6
13/6	 0 21/6
20/-	 » 21/6
13/0	 19/6
12/6	

• 

21/6

Pala  ----'"'"`"
Nazareth 	
Pernambuco e Maceió...
Parallyba 	 .
Ceará o Maranhão 	
Indias Occidentaes 	
Java 	  .. 	
Manilha 	 •
Arandela.
EgYPto	
Mexico 	

_Xerú 	

Agosto
1916

r,. d.	 s. d.
s23/-	 a 22/9	 1.1.3,5

48/-	 » 21/5	 12/9
18/-	 » 26 / .-	 13/3
19/-	 » 22, 6 	 13/3
20/-	 o 22/9	 13/0
20/-	 » 30:-	 42/-
26/6	 A 28/-	 19/-
18/6	 n 23/-	 41/0

- 21/6	 » 27/-	 13/0
20/0	 » 07/..	 20/6
20/ 6	 o 26/-	 13/6
19/6	 o 27/-	 12/6

1911,
s. d.

a 11/3
13/-
20/-

» 4 .1/-
,, 14/3
» 214-

20/-
') 130
» 21/G

21/6
t 016
21/6

• • •

• 1915
d.	 d.

5	 a 8.5
6	 a 7.87

5

3

3
2
9.73
4
7
2.75
5.75
256
5.25

a-
a

a

a
a
a

a
a
a

--
7
--

9.81
--

13
12
19.5
9

16
9.5
8.1
6.5
6.12

'naifa 	
Nazareth
Pernambuco e 11hiceái...
Par.thyba. .....
Ceará e laranhão 	
Indias Occidentaes 	
Java 	
Manilha 	

Egypto 	
ãlex:co 	
Verá 	

Pará-fina. 	
Entrefina 	
Sernamby .........
Balas de caucho 	
Manicoba 	
Africa 	 	 *é

Sdte.m1br1096

s. d.
/	 a12?80//:-

19/-	 »
20/-	 »
20/-	 »
26/6
18,6
21/6G 	 »
20.6	 »

»
49.6	 • n

Borraclia

Julho
1915

s. d.
2/5	 a
2/3	 »
1/s	 .
1/6	 o
1/-	 A

1 ./..	 »
Agosto

.502	 Sabbado
	 12, P.1(	 v1r1 %I

	
Main 1.,

s. d.
.	 1915

s. d.	 s. d.
14i3	 a	 15/6 ...;i2g3/11;
13/6	 »	 13/9
14/-	 »	 20/6

23/. 15/-.
23/6 1 1j3	 15:6
30/- 12/-	 »	 20/-
31/- 20,'-	 21/-
23/- 13/6	 »	 ri
31/- 14/6	 »	 22.
31/- »
30/-
'31/4 13/-	 »

14/e,	 »	 20 6

1913
s. el.	 s. d.	 s.	 d.
2/11	 2/3	 a	 2/7
2/6	 4 /2	1/10	 »	 2/'1 14
0 1/2	 1/2	 A	 1/10
1/101/4	 1/8	 n	 1/1t
1/10	 1/-	 O	 4/7
2/3	 9	 o	 2/7

1916	 1915
s. d.	 s. d.	 s. d.	 S. d.

Pará-fina 	 	 2/5 4/2 a
Entrefina 	 	 2/2	 »
Sernamby 	 ..	 1/5	 »
Balas de caucho 	 	 1/6	 n
Maniçoba. 	 	 1/-	 A

Africa 	 	 1/-	 A

Setembro
1916	 1915

s. d.	 s. d.	 s. d.	 s. d.
Pará-fina. 	 	 3/-	 a
Entreilna . 	 	 2/5	 O

Sernamby 	 	 1/5	 o
Bulas d,.; caucho 	 	 1/6	 A

Maiiiçoba 	 	 1/-	 a

Africa 	 	 1/-	 ,,

Café

Juiho

1915 .	 1915

	

S. ri.	 S. d.	 S . d.
47/-	 a 52/-	 . 44/-	 a 52/-
54/-	 A 58/-	 47/-	 » 51/.
49/.	 » 54/-	 44/-	 » 4'1.
48/-	 » 51/-	 43/-	 » 46/-
50/-	 » 115/-	 55/-	 » 133/-
133/-	 3) 68/-	 43/6	 » 68/.
50/.•	 » 51/n 	 50/•	 » 54/.

	43/- - -a 60/-	 43/.	 o 70/.

Agosto
1216	 1915

s. d.	 s. d.	 s. d.	 s. (I.
47/-	 a 52,4-	 43/- • a 10/-
114/-	 » 58/-	 46/-	 » 50/-

	

» 54/-	 44/.	 » 4S/-
48/-	 » 51/-	 42/-	 » 4 V-
56/-	 » 105/-	 55/-	 » 125/.
65/-	 » GS/.,	 60/..	 » 63/-
50/-	 » 51/-	 50/-	 w Sí/-
45/-	 » 60/-	 45/.	 » 60/..!
Setembro

1910	 1913
s. d.	 s.. d.	 s. d.	 s. c!.
47/-	 a 52/.•	43/-	 a .10/-
134/-	 ,) 58/-	 46/..	 » 50/4
49/-	 » Ui-	 41/..	 » 4.V.
48/-	 » 51/.	 37/-	 » 41/-
56/-	 » 103/-	 60/-	 ., 125/.
65/-	 » 08/-	 63/.	 » 03/•
50/-	 O 51/.	 50/..	 » 51/..
-IV-	 0 00/-	 .45/-	 A 001..

-

3/3	 2/2 1/2 a	 2/54/4
2/9	 1/9 4/2 »	 f2/3
1/9	 1/1	 ))	 1/9
1/11 44	 1/0	 »	 1;10
1/10	 1/-	 ,,	 1/0
2/8	 9 4/2 »	 2/7

3/4 2/2 t/2 2/5
2/10 1/9	 - » 2/1 4/,
1/9 111 • 1/8 V;
2/1 1/6 » 1/9 1/4
1/W 1/- a 1/6
2/8 O itt » :47

Rio de Janeiro 	
Santos	
Bahia 	
Ceará e Pernambuco 	
Jamaica 	
Africa. 	
S. Domingo 	
America Central........

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Dahia 	
Ceará e Pernambuco 	
Jamaica 	 . .
Africa 	
S. Domingo 	
America Centra/ 	

Tilo de Janeiro 	
Santos 	 ...
Bahia 	
Ceará e Pernambuco....
Jamaica 	
Africa 	
S. Domingo 	
An-r:u'ea Central. 	



SAIIIDAS

VALOR
EMEARCAÇõES
	

NUMERO TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

EXPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras- 30 125.002 3.019 .792.60/

Total.. 	 30 125.900 3.019 1.702.60/
~MIN

-

LIIDARCAÇõES
VALOR

IMPORTADO-

I
1.013 941.211

1.913 941.2.41.

ENTRADAS -

1
INUSIERO 	TONELADAS	 EQUIPAGEM

Brasileiras........
Estrangeira s 	 20	 74.260

Total 	 	 20	 74.260 I

Stilibrulto
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Mai() dr 1917	 50-53

nos prInc:paes mercados da Europa no dia 31

1910	 1915

N. 1 - gana do movimento da navegação entra o Brasil e o Dletrlots,

Condor de Idverpnl to 30 Cl:nutre de 1915

D,.positos do cari.:
de ju:lio

G r3 Bre' rinha 	 	 Toneladas	 '70.030	 39.250	 21.41;0
Hamburgo 	 	 ),. -	 () 17.650	 113.2909

m 	Breen	 »	 (* -
'folia tida. 	 	 »	 13.420
'friesta 	 	 D 	() -
Havro 	 	 9	 139.700

no dia 31 de agosto cio:

(916

(ira Protanha 	  Toneladas	 67.303
ilamburgo 	 	 0	 e)
Er,.men 	 	 »	 (*) -
Hollaula 	 	 D	 14.300
Trieste 	 	 »	 (•) --
Ilavro 	 	 0	 (23.230

no dia 30 de setembro de

Cri Ih.otanlia 	 Toneladas
1915

20.230
1915

45.230
1911

20 SOO
Ilatubarg) 	 » (1	 -- (1 14.710 81.530
1;r,nen 	 D (*) (*)	 590 (*)	 3.820
ililianda 	  	 » 16.180 22.706 20.817
Triste. 	  0 - - 6.300
Ilavro 	  1. 149.030 117.162 145.410

(") Estimativas.

No mappi ti. 4 vai consig,nalas as cotacjiis d ,e cambio, taxas de
descontos e preços de fretes que vigoraram nesta praça - no correr do
trimestra sob revista.

Consulado Geral em Liverpoil, 30 de novembro de 1916.- No im-
peditnento do consul geral, William S. llowarth, vice-consul interino.

() 880 (*) 7.470
28.451 41.816

(*) 2-0 () 20.2 i0
130.350 170.b80

1915 1911

44.'103 21.100r 14.710 99.760
(• 590 (') 5.470

24.757 38.316
() GO 14 1;30

123.530 167.765

1,7.2 -baço en"..anto o cruntidado dos genros inar.:rtez elo1Srasll nas prazas do ristrIcto Cottezda2 do lave:1001, daranto o 3 3 trimestre de 1911,3

GENER03

QUANTIDADE IMPORTADA PREÇOS

Poso
ou medida Direitos da Alfandega

Valor em Valor
em mil réis

(ouro)
Julho Agusto Sotodbro

Litros

Aguardente 	 ara 1n•n•n ara

Kilos

Algodao 	
Assucar 	

Dorrach 	
Cará° 	
Café 	
Carne do vacca 	
Castanhas 	
Cera 	

174 060

1.7,18.4t4
91)2.9:;:
45.299

OG3.402
95.763

519,65',

124 á 111 por quin-
tal.

41/2 por libra	 .	 .
4/2	 .	 .

4.033

411.333
73.031
2.437

41.490
5.702

02.008

--
35:8198

3.950:0718
G59:161$
22:1073

395.467$
50:684$

817:849s

Libra
Quintal . 211	 á 261

Libra	 1/	 o> 9/11
Quintal	 137/	 a 80/
Quintal	 47/	 o 58/

Quintal	 54/	 » 58/
Quintal 125/	 )) 220/

101/87	 á	 10a,83
181	 •	 26./	 •

1/	 •	 3/3
67/	 •	 81/
47/	 58/

51/	 ai	 G5/
122/6	 a	 220/

1 CV
18/	 A MI

1/	 •	 3/4
CS/	 •	 841
47/	 a	 58/

54/	 70/
120/	 a	 220/

C.olla de peixe 	
Couros 	

21.w8
1.097.343

7.052
171.311

G2:6818
1.519:1318 Libra	 1/3	 » 1/8 114	 1/5	 - . 1/3	 *	 1/8

Farinhas.,	
rumo 	
Madeiras 	
Manganez bruto 	
()Mos o resinas 	
aSSOS	 o cinzas de

ossos 	

039,
42.86i

117.811
--
29.718

11.235

51 3a 10/6 par libra.
18

5.282
1.451

33;

1605
46:951S
12:8988
--
72:124$

2:9968

Ton. £	 10.	 »5 15.

Libra	 2114 » 316,1

Ton. £ 7-10-0 a £ 14-10-0

£ 10.	 a £ 15.

2./14	 a 316d

Z 7-10-0	 14-10-0

£ 10.	 ai5.

2145	 • 3161

£ 7-10-0 » £ 14-101
Pedras preciosas 	
Piassa Va. 	
Sementes de ahzodão

--
161.424

2.931.iO3

8.100
0.444

31.216

72:0008
57:280S

277:476$
Ton. £ 35.	 n £ 48.
Ton. £ 10.	 o £ 11,

£ 35.	 £ 48.
£ 10-10-0	 £ 10-15-0

£ 35.	 n £ 48.
£ 10-10-0	 £ 11.

Sementes do Mamo-
na 	 15.655 238 •	 2:116$ Quintal	 151 o 16./ 15/	 a161 1.51• 171

Sementes oleosas._ 191.561 3.529 31:3698
Diversos productos. 818.911 29.015 257:9118

Total 	 9.746.722 911.241 8.366:5878



Navios e botes (numero) 	
Oleos (valor) 	
Our6 e prata ern obras (valor) 	
Papel e suas applicaçCes (kilo) 	
Peixe (kilos) 	 .
Perfumaria (valor) 	
Productos chicnicospara industria (valor)
Queijos (kilo:.4) 	

Sabão (kilos) 	
Sal (kilos) 	
Sèda em Ao (kilos) 	

»	 e tecidos (metros) 	
o o obras (valor) 	

Tecidos mesclados (metros) 	
O	 II	 em obras (valor) 	

Tintas para pintura (kilos) 	
o	 o tinturaria (valor) 	
ii	 b escrever (kilos) 	

I	Vidro em chapas o em obras (valor)..: 	
Mercadorias diversas (valor) 	

Total 	

.!Pre.auntos 	 ** Ar54

	-- 20.826	 238:453$

	

5.071	 45:676$

	

13.926	 123:-87$

	

13.459	 119:635$

	

31.602	 '-'0:901$

	

53.3c".	 Ji3:86'5

	

12.761	 113:484$

	

93.482	 83( ")51$

	

0.228	 55:260$

	

96	 853$

	

1.220	 10:8445

	

80.670	 717:067$

	

2.166	 19:200$

	

0.432	 83:840$

	

74.178	 659:360$

	

38.004	 337:513$

	

6.990	 02:133$

	

24	 2135

	

11.456	 101:831$

	

57.758	 513:.W47.,

	

7.586	 67:4215
	43.371	 385:520$

	

100.825	 803:222$

	

1.296	 11:520$

OSP.
5.1 41

1/2 garrafas 4/0 112

.s	 . R	 9	 R
6r.,/-	 a	 150/- 68/-

25/-	 27/9 23/.
10/1	 176 17/.

d	 d

a 150/-

o 28/0
o 17/0

Tcat. £ 2-13-9 a £ 9-	 £ 2-13-9 •

Quintal 1512/-	 17°51. lev.	 •
4

Quintal 80/. • 108/. 88/.	 0

Moio do 1'.)17'5Ü54 Sabbado 12	 DTA11.10 OFFICIAL

..001;a11. 3 .--, Preço corrente e quantidade dos puem :recriados do Distristo Consular de láverpool para o Erzsil durenteo 30 irlmsestro de I,21G

1••nn•••1111•••••117.111•11471111.4

QT=ÁN.TIDADB Varos

l-

„ ValorPeso
o u medida Valor em em mil ffis

jouro)
Julho Agosto

-

1

	538 	 4:752$
130.033 1.155:840$
497.297 4.420:4185

	

42.7.73	 380:201$

	

4.253	 37:045

	

1.735	 15:422Ç

	

216	 1:920$

	

11	 98$

	

984	 8:747$
--

	

5.197	 46:196$

	

2.310	 20:534

ÁlMdif) CU rálam (kilos) 	 	 19.364
o	 - e fio ;I:los 	 ,, .	 851.5rA
ir	 e tecidos (metros) 	 '21.488.316
o » Obras (valor) 	 	 -

nimaes (numero) 	
• rinas e munições (valor) 	i

utornoveis (valor) 	 	 -
ves domesticas (numero) 	 	

..... 0.7

Barro em bruto o em obras (valor) 	 	 ---
Batatas (kilos) 	 	 -

- Edith% alcoolicas (litros) 	 	 35.825
a	 fermentadas (valor) 	 	 ......•

* aguas gazosas (valor). 	 	 .--	 090	 6:2125
o vinhos (litros) 	 	 106	 45	 4005

Borracha em obras (valor) 	 	 -	 17.268	 153:4935
Carnes, prezuntos e toucinho (kilos) 	 	 115.056	 13.630	 105:6003

Carros para estradas de ferro (valor)._	 --	 1.955	 _17:3785
Carvão do pedra o outros combustiveis

(kilos) 	  	  5.189.128	 7.903	 70:2495
Cereaos e farinhas (kilos) 	 	 80.349	 2.145	 19:0675

Chá (kilos) 	 	 50.367

	

8.326	 74:0095
.. Chumbo, bruto o em obras (kil 	 	 25.500os)	 1.233	 10:9605

Cimento (kilos) 	  4.410.260	 6.701	 59:564
Cobre e suas ligas, em barras e em obras

(kilos) 	 	 85.66C	 13.471	 1197425
• C.onsen as, molho e especia.rias (valor) 	 	 -	 3.781	 33:095

Couro preparado e ern obras (valor).... 	 -
Cutelaria (kilos) 	 	 13.413
Drogas e especialidades pliarmacouticas 	 -(valos+) 	 	 -
Estanho e zinco, ern barras e obras(kilos) 	 73.440
Ferragens (lutos) 	 	 502.408
Ferramentas (valor) 	 	 -
Ferro e aço, bruto e em barras (tilo) 	 	 751.740

r- »	 )2 » em obras (kilos) 	  2.998.216
Fios o apparellios electricos (valor) 	 	 -
Fructas (kilos) 	 	 1.224

.Juta e canhamo, em rama (kilos) 	
o o	 O	 O fio (kilos) 	  1.221.545

30.720

I) 4	 I!	 ), tecidos (metros) 	  78.380
o o - o	 o obras (valor) 	 	 -

Lã, em rama o em fio (kilos) 	 	 175.778
i• n tecidos (metros) 	 	 103.449
o n obras (valor) 	 	 -

Leite em conserva (kilos) 	 	 561
Linho em tio (kilos) 	 	 32.273

O O tecidos (metros) 	 	 877.929
o o obras (valor) 	 	 -

Louça e porcellana (kilos) 	
1.373."Machinas, machinisruos e pertences (va-

lor) 	
Manteiga (kilos) 	 	 7.038

--	 _-
15.463	 137:4495
2.590	 23:0225

20.287	 180:329$
20.204	 179:5915

1.240	 11:022$
70.978	 6-84:249$

	

350	 3$111$

2.525	 22:444$

I	

3.652	 27:129$

	

94	 835%
4.310	 38:311$
4.936	 43:875$

...-	 --
--	 --
30.072	 272:640$

	

55	 489$
--	 --
10.295	 91:511$

140.316 1.247:2535

-
--

317.475
379.899

2.193

05.280
2.584.680

56
39.031

57-4.382

a	 d
Quintal * 65/-	 a 150/-

Ton. 25/- » 27/-
Quintal ** 15/0 » 1G

d
Libra
Ton. £ 28 : .£ l?)P5-0

	

8	
o	 1/10 8	 e	 1/10

	

4:. 28	 £	 :32 C. 30 . 5-0 O .0 32-10-0
R	 R	 9	 5	 5	 R

Ton.	 36/: ri 50/-	 -16/-	 *	 50/- 46/- .	 *	 50/-

Ton. £	 90 u £1:.,0	 is, 106	 o £	 148 £ 110	 a	 £ IG1

d	 s d	 d	 s	 d	 s
Libra	 10 o	 3,13 10 ,,,	 e	 4/- 10:::	 •	 4j-

Dez. garrafas

£ 9-5.0j1 2."3-9 • £ 9-5-0

20:4- 180/- a 210/.

R

112/- ine •

1.792.601 15.934:2315
••nn•••n



ORIGEM	 JULUO

Banco de Inglaterra 	 	 '	 a 	 G.
Em praça. 	 1,r1r••n11~~4.	 • é •	 a 5 3/4 11

PREÇO po FRETE

DESTLNOS	 JULHO

•

Pará 	 9,11. 	 •
Manãos'	
Alaranhão e Ceará.- 	
Parintliy-ba 	
Pertxámbuco 	 - 
Bahia 	
Rio do Janeiro.. 	
Santos 	 n ••n •• 	 • •••,	 ••• ••••••••n11.-••••-• .1* • •f• •• n 	 •

S
20/ a .130/
25/ » 1.60/
25/ » 110/
52/6 » 137/6 -1-.23 %.-
'40/ » • 65/	 • •
40/ » .77/6 -
30/ » 60/
35/ » 65/

	 ..

7
- 131	 •

27.M -	 362

1	 35.747 4.93,

3
14

17

7.953	 . 131
8.355	 ; 100,

1	 16.308 231

3
3

G

Sabbath) 12	 DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1917 5055_

Isr. I -Qaairo	 co*ta,ção 49 eaMV.0, Mut do asscontos e fretamento dss embsroaçãss no mor:ado de Liverpool, cone:sabat, RO

	

trImIstre de 1915	 •
CAMBIOS

"MESMOS	 .-JULUO	 _ -AGOSTO -	 ECTEMBRO

. NOP

Sobre o Brasil. ...... -......_........; ..... J. ..... 	 . .., . : Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brasil. As taxas de cambia
são estabelecidas pelos banqueiros no Brasil. 	 .

» a França, 3 mezes do data...... 	 	 28.50 a 28..6.2	 28.40 a 28.60
28.18 - •	

25.20 ..a . -28.45..
.	 •» »	 »	 3 das do vista 	 	 28.11 o " 28.16	 28.01 -»	 27.80 i

)) » Allemanha, 3 mezes de data 	 	 -	 -	 ' ..-	 ....
.» » Austria,	 » »	 » . » 	 	 --	 --

-..1.1.tiQ, 3) 1140

» » Eclgica,	 0	 )1	 ))	 e/ 	 11 4) ** 	 	
--- .

31.30	 31.10 n 21.30»	 » Italia,	 .0	 N	 N.	 N 	 	 30.75 )1 	 31.00 .» . 31.40
11.63 » 11.722) ,/.1 llollanda, o 0	 » » 	 	 1 -11.0 -1) 11.80.-

TAXA DL DESCONTOS	 .. - - - 	•

'AGOSTO SETEMBRO

O %
D V2 V.. a 5 It/i6 % 5 172

6 %
a-5.5/a

, AGOSTO fETEMBRO

8
20/- 	 a 130/ 20/ a 130/
25/	 »	 160/ .,
25/	 »	 110/

25/
25/

).)
»

160/
110/

.5.:?./6-1).	 137/0 52/G » 137/6 -I- 25
40/	 » . -65/ . 40/ » 65/
40/. »..- -77/5. -. 40/ » 77/6
30/ - »	 .60/ •	 30/ » 60/
35/	 »	 65/ 35/ ».

•	
Multiplicam-se c emais as contrariedades do cõin̂ rnercio,er se apre.
santem como interdietos ..de exportação, quer como (Dificuldades da

C&,1LsaUtdQ em s Look-L(01mo
DELXTORIO DO I° TIIIMESTRE DE 1916 obter o necessario Carvão de pedra.

O I° trimestre dg 1016, quanto ao commer do entro a Sacola e o Com	 -	 ,Brasil, doa,. ver um resultado IllIllea antes attingido. Eutra.ratn,.	 respeito á
declaraçõas do valor de vario

exportação da Suecia, para oBrasil, faltam, como
portos, no todo 5.886.065 -vindas do Brasil, ,17 optbareações, das quaes tres brasileiras, o o valor

a ramas, dos quaes 3.082.160 kilogrammas de cimento.da importação deste só trimestre elevou -se a 61.000, contos, ou seja
•metade do valor curréi.:pondente de todo o atino anterior.	 Consulados Estados Unidos do nrásiLkockholtuo, em

Eneclanto não é licito contar coal a constancia de tal augmento. abril de:1910.-0 consul, 	 Giiran Itjürkman.
Mo7:mento da navegação outro o Eraull- e- a- Sucia -tio 1°. timettrer4e101-0 • 	 •	 .... • • •

ENTRADAS

.rALOG aumpRTAD0---

EQUIPAGEMEmpARCAÇõeS

Brasileiras 	 	 I

Estrangeiras 	

NUMERO ¡TONELADAS

Franco

6.398.376
70.182.331

70.100.710

	

61.1:13:O54000	 55.020.288

56.)00:081000

	

.5.042:6668000 •	 4.538.400

: Réb---.	 Corôas
	,	 ,............................

1	 s

50.100.888

SAIlloAS

- - - • - -	 -EXPORTAD(1.•- - •

	INumEno

•••••n••n•

•-•er•

wirincAçUe

Brasileiras. 	 ..
Estrangei ras. 	  ...ati 	

.	 	...... •n ••••••

31.	
OBSERVAÇÃO - 1 conto --= 000 corôas; 1 franco 	 9,72 cortia3.

TONELADAS EQUIPAGEM

,

011.441 •	 -. 729:153$000.	 0:i6.233.	 •

Não tomaram carga. na Sueeia.

rrancoa

011.441	 729:153$000	 656.239

I

:Réia. _ _ 	 .	 Coréas
1.....~~~4;

-;
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Moio do 1!)17

Troço corrente o quant:dade doe goros importadss do Brasil na Succia durante o 10 triraestro de 1913

tigteptagea"
ta fk5 .
Caçáo,ftwasde..),
Penes.. 	 -1
Tripas 	
Couro grosso) 	
Cera.. 	
âmidão 	
l'ap!oca, raizes do

. QUebracho 	

Total... 4; 	

	 	 kilogr. 0,12 13.300.350 •	 4,22 1,23
	 à 	 0,03 747.000 __ 1,03

11 45.598 __ 1 ,50 •n••

30.000 ,	 ..... 1,19	 .
. 	 0,28 ou 0,35 67.3•0 — 2,25 •n••

0,15	 • 2242:41-- /,87	 •
0,20 .	 76.200 __ 1,23

7.726 -- 0,10
e t 	

•
4.900 -- 0,23

41.301.4%

atu-49 4'3 0A ltgcl do Çam'e!o, tua do desconto: o fretamento Xgr-erttatrasz....nkjurs,zú, 2,,Q10.11o4;atsorr;s2o nee .e.e ao

10 trimestre de 1913

	nnn•n•n•1111

CAMBIOS

DESTINOS
	

JAYEI110
	

FEVEREIRO
	 mAnço

obre o Brasil.: 	 Nominal •	 Nvoina/
»	 a França (100 francos) 	 61.50 62.10 60.5,)

a Inglaterra (1 £ Est.) 	   17.05 17.37 16.95
a Allonaenha (100 marcos) 	 68.— 66.65 64.35

• •

TAXA DE DESCONTOS

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	 mAnço

	

•••••••n•••••••~01111111~	

13anco do Estado 	
à.	 do SIOCklioliu0 	

Fill praga 	  

--••••••-4 	 À
5

Não lia

5—.

Não ha'
5

Não lia
	••••

PREÇO DO FRETE

Ioààemmmseemreb-.à.àanâàtÉ,

Não hOuVO.
11•0111~••	 ••••n••~.......n•n•41~.	

?rno corronte e g:anediado dos puros ezportado3 da Snocia para o Erasil d‘srarito o1° trimestre de 1913
	çai~1111...	

Pnrço ron 1.000RIL0C11AMS EM rnAmOS

3C.N.F.a03
PESO OU	 •
ED/ D A

DIREITOS DE
ALF•NDEGA

QUANTIDADE
EXPONuzau

Janeiro
1

Fevereiro Março

Ferro. 	 	 .......	 • 	 kilogramma Não ha 74.271 418 4 1.7
Massa de madeira 	
Papel 	
Papelão., 	  	

nM

*PP

1.913.640
2.216.761

100.819
400
372

"I

.	
—

442.00

Cimento 	
''.	 Artigos diversos 	 	 _	 .n

n71nffiffiffill1111nnnnn

3.082.160
414.516

—

Total 	 Kilogramma 7.802,170_

...el".""~*."ig3=3 '4.0=1~4r".="2"........"0"."~ •
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Subi lado 12

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente, foram no-

meados
João de Avila Nabuco para o Jogar de col-

leetor das rendas federaes em Itabaianinha,
Estado de Sergipe;

Olyntpio Guimarães Carvalho para o de es-
crivão da collectoria das mesmas rendas na
referida localidade

Jose Caridade para ident:co togar em h-
catinga, Es'ado de linas Gemes

Agnello Cavalcanti para o do escrivão da
Mosa de Rendas de Porto Xavier, Estado do
Rio Grande do Sul ; sondo declarado sem
()licito o titulo do 8 de foveroiro ultimo que
nomeou Alfredo Vamosy para o referido logar
por não -ter o mesmo prestado fiança no prazo

—Por portarias de 11 do corrento, foram
concedidas as seguintes licenças, com o ven-
chnonto, na fórtna da lei, para tratamento
de sande, onde lhes convier

De sois ;rumos ao fs s escripturario da Dele-
gacia Fiscal em Minas Gemes Argêo Feliciano
da Silva , com o prazo de 15 dias para entrar
no ososo da licença:

De igual tempo ao a o escripturario da Alfan-
dega de Saolos Alloorto Fernandes Marques
com o prazo de 15 dias para entrar no goso
da licença;

De quatro mezes, ao escriotnrario da
Alanolega do Estado do l'ará Eliozer Cruz
com o prazo de 3a dias para entrar no gosts
do licença;

Do 90 dias, ao 2^ escripturario da Doleg mia
Fiscal no Espirito Santo Deodoro Ferreira,
com o prazo do 30 (lias para entrar no goao
da licença.

a. -

DirectoriaDirectoria do Gabinete do Thesonr0
Nacional

fl ,?perimentos de.zpacl‘ados

Pelo S. rnittisro:
Pasehoal Esteves, ex-servente da Imprensa

Nacional, pedindo pagamento de differença
salarios correspondente aos luzes de ja-

neiro a março do 191a. — Indeferido.
Leopolilina Itibaro da Cunha, viuvo do Doa

Braulio 5. da Cunha, pefindo pagamento de
vencimento; de tu do de 1912 deixados de
receber por seu finado marido. — Indefe-
ruo.

Theophilo Ribeiro da Sib eira, pediu lo cer-
tidão dos numoros de apolices averbadas eni
t reme de Tiucopitilo, Josê e Maria, filhos: do

• nado capitão Manoel Francisco Ribeiro. —
Dirija-ao, querendo, á Delegacia Fiscal cai Mi-
na: Goracs.

.1. Weraock & Comp., polindo rolevaoão
multa impbsta pela Delegacia Fiscal no Coa-
rá pala falta de solto cru sabonetcs vendidos
pelos requerentes a Caspar Pinta da Rocha,
naquilo Estado. —• Puleferido.

Soqueira Veiga & Coaip., padindo se tele-
graphe Z1.5 alfaidegas da Dali ia,alace,lõ e lieci-

• fe antoizando-as a permittir, som multa.,
a requisição e apolicaoão de soltos destinados
ao orodeeto Butyrina, embarcado para
auelles portos antes da cotpetlioão da circular
is. 40, que sujeito:1 o prolueto ao imposto de

• COUAIOID do celiserras.	 Dcferilo, por equi-
dado.

Continental Pro.luola Company, pedindo
entrega de documentos. - • Entregue-se, me-
diante recibo, o documento de •11s. 2 a 8.

sl lovolvam-se 03 documentos pertence: ides á
Mau:lega, de Santos.

Francisco Salles Lima,. pedindo lieenoa para
vender estampilhas. --- Indeferido.

• Mariaana Pias de Antejo, pedindo entsega
de um documonto. 	 Dirija -se ao MilIi5ihei9

DIA1110 OFFICIAL	11.9111.".	

da Viação, onde se encontra o documento
pedido.

t~ilf

EXPEDIENTE DO Btl. MINI-STRU

Dia 11 de maio de 1917

Sr. ministro das Relações Exteriores:

N. PO-11emettendo-vos os inclusos 15 do-
cumentos que acompanharam vosso aviso
n.227, de 18 de junho do 1015, tenho a honra
de vos solicitar as nccessarias providencias
no sentido deste ministerio ser informado
sobre si, de facto, foram concedidas as pas-
sagens de que tratam referidos documentos,
quaes as respectivas importancias e si as com-
panhias de navegação ja foram embolsadas
das mesmas quantias.

Reitero-vos os protestos de minha clorada
estima e distancia consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 47—Para que se possa providenciar no

sentido de ser paga ao marinheiro de 1 4 clas-
se, João Candido da Silva, a importancia do
129817, conforme solicitaes em aviso nu-
mero 4.2•2, de 20 de dezombro ultimo, torna-
se necessario que esse toinisterio se digno in-
formar si a verba por onde deveria correr a
despoza, quando vigente o exercicio, deixou
saldo, observando-se nosso caso a circular
n. 20, de 22 do junho de 1908.

Junto tenho a honra de restituir-vos o allu-
dido processo.

Ileitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. a:S — Em solução ao objecto do vosso
aviso it. 1.682. de 5 do corrente, mu que so-
licitaes seja a Delegaca Fiscal no Rio Grande
do Sul autorizada a erfectuar Os pagamentos
de dezembro ultimo do pessoal da Escola do
Aprendizes Marinheiros daquelle Estado, con-
forme pede o coro mandante da referida escola
no telegramma enviado,por etpia, em o citado
aviso, cabe-me levar ao vosso conhecimento
que, si se trata de assumpto referente ao do
aviso it. MOI, do 17 de abril findo, em que
foi solicitada a distribuição do credito de
112:930S á alludida delegacia fiscal, por conta
da verba «Corpo da Armada e Classes An-
nexaaa do exercido de 1016, nada ha a pro-
videnciar, porquanto esse credito já foi con-
cedido áquolla delegacia pelo tolos:Tanino, da
Directoria da Despeza Publica n. 821, de 5
d., corrente, data em que foi aqui recebido o
vosso alludido aviso to 1.682.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 161 — Em officio de 17 de março ultimo,
o Banco do Itrazil solicitou fosse a Collectoria
Federal do Campos autorizada a entregar as
importancias das rendas arrecadadas á agen-
cia (lo mesmo banco ali.

Esse pedido foi attendido, devendo o Banco
recolher aos cofres do Thesouro as importais-
Cias recebidas.

Como tenha o mesmo estabolecimento pe.
tildo, em officio de O de abril proxiruo lindo,
que identica providencia soja adoptada em
relação ás rendas das agencias do Correio e
dos Telegraphos na mesma cidade, poço vos
digneis emitir parecer a respeito.

'Reitero-vos Os meus protestos de Cavada
estima e consideração.

N. 163 -- Peço vos digneis informar por
conta do que verba cio corrente exercido de-
verá correr a despoza com a acquisioão
iram orei a que vos referistes no aviso n.
de 26 do fevereiro ultimo, pertencente 'a Pe-
dro 11:ssatto e sua mulher, visto _não poder a
masma daspeaa correr por conta da credito
;aborto polo decreto n. 11.102, de 30 do de-.

Maio de 1.917- 5055
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=abro do 1.9i fk, CIO face de doutrina firmada
pelo Tribunal de Contas o seguida por este
ministerio.	 •

Re.tero-vos os meus protestos de Cevada
estima c consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 70 — Enviando do novo o processo de-

volvido com vosso officio n. 282, de 16 de
março do anuo passado, c relatit o ao paga-
mento do 926$200 a Alexandre Ribeiro &
Comp., por anmecimentos feitos á Directoria
Geral do Gabinete, em junho de OU peço se
digne esse tribunal reconsiderar a decisão
pela qual negou registro á dospeza.

Reitero-vos os meus protestos de eluda
estima e consideração.

— Sr. prefeito intiniOlpal do Avaré, São
Paulo

N. O. — Em resposta ao vosso officio sem
numero, do 11 de abril proximo filolo, soli-
citando augmento da lotação da COileCWI'La
federai dessa localidade, cabc•no commu-
n:car que o citado pedido não [Acto Ser sa-
tisfeito, não sU'em vista da fiança do cal:odor,
como porque das informações colhidas pela
delegacia fiscal dessa Estado se VDriliCOO
sufficiencia do supprimento mensal de réis
1:50050a0.

prom

EXPEDIENTE DO 511. UMECTO!

Dia 10 de maio de 1917 (*)

Sr. presidente do conselho administrativo
da Caixa Economica do Rio de Janeiro:

N. 156 — Coramunico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 12 do ates.
findo, sobre requerimento de Violeta Pinto
Comes, o Sr. ministro autorizou o levanta-
mento da fiança, no valor de 60$, represen-
ta la pela caderneta desta caixa ti. 284.862,
Zr série, a qual se achava caucionada no 'fixe-
souro Nacional para garantir a responsabi-
lidade daquella senhora, sua proprictaria,
cargo de agento postal do (»latis, de Darra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, visto o
Tribunal de Contas ter resolvido, em accdrdão
de 31 de outubro ultimo, autorizar a baixa
da mesma caução, conforme commun'cou o
respectivo presidente en3 officio n. 32, de to
de janeiro seguinte.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Viação :

N: 51 — Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do vosso officio n. 180, de 18
de abril ultimo, resolveu, por despacho de rk
do cdrrente, permittir que o eng,enhairo
Miguel Arrojado f; ibeiro Lisboa, ex-director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, continuo
a contribuir para o montepio com a quota do
665670, correspondente ao ordenado que per-
cebia naquelle cargo e a partir de março
deste atino.

— Sr. director da Estatística, Commercial
N. 158 , — Transmittindo•vOs o incluso pro-

cesso, encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o officio da Delegacia Fiscal ein
S. Paulo n. 155, de 21 de março ultimo, e
relativo ao requerimento em que J. E. Pi-
mento], Filho solicita relevaoão da falta do
apresentação da factura consular referente á
merc.idoria despachada na Alfandega
Santos pela nota do importação n. 22.273, do
maio do 1916, peço, de accórdo com e des-
pacho do Sr. mimstoo de 4 do vigente, : infor-
meis si ha factura daquella mercadoria, de-
vendo essa directoria, no caso afirmativo.
reanettcr uma dona desse. documento, e , na
hypotheso contraria, dizer, si possivel,"qual o
motivo plausível dessa:falta.

(") Reproduz se por- ter saikkt c:urincoi ._.	 .	 .:,	 •
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—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 369—Declaro-vos, para os fins couve.

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
prooesso restituido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 193, de 16 do
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Paulista de Força e Luz da
decisão dessa delegacia confirmando a da
Collectoria Federal de São João da Bocaina,
nesse Estado, que lhe impoz a multa do
8:1955 a titulo de revalidação de sello, em
virtude de não se acharem devidamente solta-
dos o contracto o posterior additamonto, la-
vrados entre a Camara Municipal de São João
da Bocaina e a recorrente em dezembro de
3909 e junho do 1011, para o fornecimento
do força e luz electrica áquellc municipio, re-
solveu, por despacho de 2 do corrente, dar
provimento ao recurso, para disuonsar, por
equidade, o pagamento da revalidação do
solto.

/Na 11 de maio de 19(7

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 303—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 665, do 28 de abril ultimo, em que Vicente
dos Soltos Caneco & Comp. pedem isenção
de direitos., resolveu, por acto de O do corren-
te, autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, do material indicado na inclusa
relação.

N. 391 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que declarou o Ministerio da Guerra eni aviso
n. 671, de 9 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, permittir o despacho das
mercadorias mencionadas na inclusa relação,
importadas da America do Norte por May-
rink Veiga & Comp.

N. 395 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atte.ndendo
ao que solicitou a directoria da Casa da
Moeda em oficio n. 1.212, de maio corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho,
livro do direitos aduaneiros, de 61 caixas de
papel do impressão, marca e mis. P. M. P.
310/82, pesando bruto 12.713 kilos o liquido
10.887 kilos, vindas de Genova no vapor
Regina d'lialia e destinadas áquolla repar-
tição.

N. 306 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou a directoria da Casa da, Moeda
em oficio ti. 1.211, de maio corrente, resol-
veu, por acto do 8, autorizar o despacho,
livro de direitos aduaneiros, de 19 saccos
gomma arabica, marca o ns. E. C. V.
921/930, pesando bruto 2.130 k:los e liquido
2.070, vindos de B3rdéos no vapor Samara
JeAinados áquella repartição.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 92 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 70, do
O de dezembro do atino findo, relativo ao
recurso interposto por Salem Frères. & Casa
toriano da decisão da inspectoria da alfan-
dega desse Estado obrigando-os ao paga-
mento da multa de direitos em dobro corre-
spondentes ao accrescimo de 500 granimos
decrépe dosada e 10 1/2 kilogramtnas do tecido
do seda não especificado verificado no acto
de ser conferida a guia de exportação n. 324,
de 6 do junho daquelle anno, e referente ás
duas caixas de marca C. e. & C., ns. 1. e 2,
que os recorrentes despacharam neste porto

'com destino a esta Capitai, resolveu, por des-
pacho de 2 do corrente, não tomar coube-
£iraento do ailudido recurso.

MARIO OFFICIAL

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 163 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo proaente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 62, de 10 de
abril ultimo, e em que recorreis da decisao
pela qual mantivestes a do administrador da
Mesa de [lendas Federaes de Jagua-ão, nesse
Estado, julgado procedente a apprehensão
feita em 29 de outubro do animo passado, polo
auxiliar da repressão do contrabando na-
quella cidade Dorval Alves Nune:ss e o guarda
da mesma repressão Antonio Mattos Guima-
rães, de uma peça de oleado para carro e de
uma arma de salão ou de caça usada, jul-
gando, porám, improcedente a apprchensao
de um carro e de dons animacs, por isso que,
do respectivo processo, ficou provada a inno-
moela do seu proprietario, que não teve par-
ticipação ou connivenvia no crime do contra-
bando que motivou as alludida,s apprehensdna,
resolveu, por despacho de 2 do corrente, ne-
gar provimento ao vosso recurso c.,..-ofíicqo,
para confirmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos.

—Sr. collector federal em Cabo Frio, Esta-
do do Rio:

N. 26 — Declaro-vos. para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presentes
os papeis encaminhados á Di' .ectoria da fie-
cota Publica com o vosso oficio n. 1.00, do
18 de abril ultimo, a que se acha annexo o
requerimento em que a Companhia Industr'al
Fluminense solicita reconsideração do despa-
cho polo qual foi mantida a multa de 5003
que lha foi imposta por essa collectoria por
infracção do regulamento da imposto do
consumo, despacho de que tivestes conheci-
mento pela ordem desta directoria n. 55, do
1 de setembro do anno passado, rosolven, por
despacho de 2 do vigente, indeferir o alludido
requerimento, para o fito de ser mantido o
despacho anterior.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de maio de 1917

Sr. delegado frcal em Minas Geraos :
N. 27 — Afim de prestardes informação a

respeito transmitto-vos, em original, o oficio
sem numero, de 9 do corrente mez, em que o
inspector fiscal do imposto de consumo da se-
gunda zona desse Estado, Alfredo de Maga-
lhães Marques, trata da exposição que dir'giu
a essa delegacia propondo a reconstituição da
antiga circumacripção fiscal, com séde em Rio
Preto, nesse mesmo Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 82 — Afim do serem organizadas de

aecôrdo com a c ircular desta directoria, n.40,
de 2 de abril ultimo, publicada 113 Diario Gal-
e/ai do dia subsequente, restituo-vos as inclu-
sas tabella.s enviadas com os oficies dessa de-
legacia ns. 193, de 17 de abril findo e 223, de
I. do corrente moa.

Portaria

N. 9—O director da Receita Publica do The-
souro Nacional recommenda ao Sr. collector
das rendas federaes de Santa Maria Magda-
lona e S. Scbastião do Alto, Estado do Rio de
Janeiro, que preste informação sobre o incluso
documento assignado por Augusto Einerick.

A Directoria da Receita Publica do Thcsouro
Nacional, de accôrdo com o que dispeo a nota
unica da lettra a do art. 80 do regulamento
approvado pelo derroto n. 11.931, do 16 de
fevereiro de 1016, publica as seguintes tabel-
ioa de marcas e preços dos productos que pa-
gam o imposto do consumo pelo preço de

Maio df)

venda, env.adas pela Delegacia Fiscal cru
Pernambuco, com O oficio n. 71, de 26 do
abril lidam e pelas collcctorias de rendas rd-
deraes ,le Campos o Angra das Doia, Estada
do ll'o do Janeiro, com os officios ris. 86 e 83,
de 20 e 1.6 do refevido 111:.)4 de abril.

~~I

Tabela das marcas e preços dos productos
fabricados por Dalvino, Sobral Comp., e es-
tabelecidos com drogaria e pharmacia o pe-
queno fabrico de peaannarias e especialidades
phatonaceuticas, á avenida Ma Nau do Olin ia,
na cidade do ReciCe, Estado de Pernam-
buco:

Perfumarias:

Marcas — Preço por duzia

Elixir dentrificio Dr. João Range!, 23500ga
Ilerpelina vegetal, 17300).
Loção de Juá e Quina, 128130.
Oleo de ros ts quinado, 13501.
Oleo de mutambo perfumado 1O33).
Pós dentrificio oxygenado, 173.)03.
Toniquina, 113000.
Vaselina perfumada , 93000.
Talco de Veneza perfumado, 103304

Especialidades pha.rmaceuticas:

Marcas — Preço por duzia
Agua de Santa Luzia, 40300.
Agua purgativa de Villa Franca, 103^.00.
Balaamo philantropico com caixa, 1.03.)03.:
Balsamo philantropico sem caixa, 5$000.
Comprimidos de chocolate, 1230M.
Evictina, 175O00.
Elixir depurativo de salsa ka-elame e caroba,

3013.0i i0x0i .r de salsa caruba. e cabacinha 2a3000.
Elixir digestivo Dr. Nunes Coimbra, 2531)0.
Elixir anti-asthrnatico do Dr. Franch,

30s()00.
Elixir Cabeça de Negro, 135000.
Gottas divinizes. , 103000.
najecção Alpheu, 233000.
Lubricoide, 60 grarumas, 05010.
Lubricoide, 30 gramma,s, 53800.
Leroy purgativo, 303a00.
Mistura regonera.dora, 503000.
Pilulas anti-hespeticas do Dr. S. Fwreira.4

303000.
Nevromina, ao.;.)oo.
Phenol Brazileico, 193300.
Solução croosotada, 305900.
Pilotas de cabacinho, 93009.
Sabonetes me( icinaes, 93000.
Sabão liquido Dr. Silva For .eira, 30030a
Vinho Dr. Si! . Ferreira, 303000.
Vinho de judia:ha. 233000.
Xarope Lobelia inflata, 2.1$00).
Xarope Angico, 2530)0.
Xarope Brami lia , 205000.
Xarope Denzophenico, e53000.
Xarope Dribail, 253030.
Calloyna, 10;000.
Ovolos medieinan3, 505030.
Xanope de velame composto guayco

rodo, 203000.
Pilotas forripainosas, 173000.
Dorden tina , 033)0.
Pomada anti-perpotica, 113030.
Bolsam Analgias:e°, 153000.
Gottas concentradas de Viburnio, 7.00030

Recife, 10 do abril do 1917.— Defino, So-
bra! & Comp.

~ame

Tabella rios preços e marcas das prodactos
do pequeno fabrico de especialidades pharma-
ceuticas de Josó Antunes 3Ioreira,om Campos,
Estado do Rio de Janeiro
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Preço por (luzia

Carbachina, tssoao.
Tintura restauradora, 185004
Colicolina, 185000.
Tintura dapurativa, 185003.
Chenopodiurn ant., 18400O.
ndontalgina, 185000.
Tintura :tini-febril, 4050J0.
Erysipelitia, 185000.
.Allium sativ., 85000.
Coitas milagrosas, 305e0a.
()toam jecoril as., 105000.
Vintura renal, 305000.
Oleo de tamaquari. 1200.3)
Curagryppe, 1850)0.
Opodeldeck de arnica, bryonia, bolladona,

ganimo, rhus, nurapuarna, hamamelis c cu-
calyptes, 184000.

Dricol, 205)00.

Campos, 28 do março do 1017. — José -In-
(unes Moreira.

Ta bella das marcas, preços e pesos dos pro-
duetos da pequena fabrica de fumo o seus
paeparados de paopriedade do João José Pai;
xoto, sita á rua do Corainereio n. 00, na ci-
dade de Angra dos Reis do Estado do Rio de
Janeiro.

•
Marcas — Preço por vintena — Peso por

milheiro, kilogramma

Cigarros especiaes — J. J. Peixoto, rua do
C:minerei° n. 90; Anzra dcs lieis (de fumo
desfiado em outra fabrica), 230 réis, um.

Cigarros espaciaes — J. J. Peixoto, roa do
Commorcio n. '00, Angra dos Reis (de forno
picado na propria. fabrica), 150 réis, um.

Angra do4Rc, E.; do janeiro de 4.017.—
João José Peixoto.

Directoria da Despeza Publica

flequcrimmtos despachados

Dia 8 de maio de 1917

Guilhermina de Souza Ferreira. pediudo
pagamento de addicionaes nue seu finado ma-
rido doixou de receber.— Junte sua certidão
do casamento.

Olivia Gomes Pinto, pedindo pagamento dos
vencimentos que seu finado marido deixou
de receber.— Satisfaça as exigenclas do pa-
recer.

Vicente Ferreira. de Poreinncula, pedindo
restituição de imposto.— Indeferido. A im
portancia de 46520) descontada no paga-
mento, o fui a titulo de seio e não de im-
posto.

Dia 10

MoaJ & Grosso Ledesma, premio pela
exper.ação de xargoe.— Façam reconhecer
a firma do consul brazilciro em Montevidéo.

Directoria do Patrimonio Nacional

Dia 10 de mai) de 3)17

Requerimento despachado

:roão Alve ., de Olive:ra.—Satisfaça a ex-
Igemcia do parecer da 1 4 Sub-directoria..

01A 110 OFFICTAL

Directoria de Estatistica Commercial

MPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de maiô de 1917

Sr. director da Imprensa Nacional:

N. , 91 C—Reinetto-vos as inclusas provas re-
lativas á importação geral de mercadorias e á
importação de farinha de trigo, solicitando de
V. S. a fineza de mo serem enviadas tercei-
ras provas, COM a passivel urgencia.

.Tunto tambem ao presente as provas refe-
rentes á exportação, cuja impressão pólo ser
feita.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. S.
os meus protestos de consideração e estima.

41•n•n
•

Procuradoria Gera/ da Fazenda Publica

PROCESSO DESPACIRDa

rximliente de 11 cle maio de 1917

Req uerimento de Antonio da Ganha Azzve-
do, oferecendo frança.--Satisfaça a exigencia.

Recebedoria do District° Federrl

Requeri men tos - despachados
. —

Dia 10 de maio de 3917

Consulta de Oliveira—Junior -.C.: Comp. —
De accórdo com o parecer. O sabão «Ar:st°.
lino», preparado por Oliveira Junior & Comp.
e confo:me a amostra exibidaadeve ser classi-
ficado, para o pagamento do imposto de cen-
sumo, no art. 40 ;§ 70; lettrx
regulamento, como especialidade phartuacett-
T,Ca.

Sylvia Dizier:o Cunha. — Sim, moclianto
recibo.

Companhia Nacional Constructom— Trans-
fira-se.

Francisco de Paula Castro. — Idem.
Joaquim José do Lemos. — Pague o debito.
João José da Motta.	 A' 21. Sub-dire-

ctoria.
Maria Teixeira Vianna. 	 Transfira-se.
Adelstano Soares de Mattos. — Prove o va-

lor locativo.
José Continho Mala o Lniza Coutinho. —

Completem o lançamento de accôrdo com o
parecer.

João Pereira Gomes. — Mediante recibo,
entregue-se.

Antonio José de Oliveira. — Idem.
Hermes S. Porfirio. — Transfira-se.
Jo;(5 Jaeintho Medeiros. — Annullem-se

dividas constantes do parecer, officiando-se
nos termos do Mesmo.

José Quadros. — Inscreva-se, na fátua do
parecer e averbe-se a mudança.

Dr. Theoduecto do Nascimento. — Redu-
za-se a 2:4005 o valor locativo, de accôrdo
COM O parecer.

Dr. II. Taamer. — Junte a cetidrio do pa-
gamento.

Dr. Miranda Carvalho. — De accôrdo com
o parecer, não ha o que deferir. Archive-se.

Frignani & Comp.—Paguem o debito.
Luiz Barbosa.—Satisfaça as exigencias.
A mancho Macedo de Oliveira.—Transfira-se.
Moas° & Vieira. — Mediante recibo, eu-

tre,gue-se.
Manoel Pinto da Silva.—Idem.
Marianno José da Costa Mendes.—Restitua-

se a quantia de 33$, solicitando-se o necessd-
rio credito pela verba «Reposições o Restitui-
ções)).
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Imprensa Nacional e «Diario Melais.;

EXPEDIEPTE DO SPo. DIRECTOR GERA:.

Dia 11 de maio de 1917

Foram expdidm os seguintes ofticios: .	•

N. 567 — Ao Sr. director da Despeza. Paz
blica, enviando as folhas de férias correspon-
dentes aos dias uteis do moa Co abril.

N. 568 — Idem, idem dos domingos e dias
feriados.

N. 569 — Ao Sr. director geral da Repar-
tição dos Telegraphos, accusando o oficio
n. 911, de 9 deste mez, e agradecendo a so-
be:tudo com que foi attendido o pedido feito
no oficio desta repartição

N. 570 — Ao Sr. director da Estatistica
Cornmercial, agradecendo a communicação do
Posse.

N. 571 — Ao Sr. gerente da Caixa Eco-t
nornica do Rio de Janeiro, accusando o oficio
n. 186, de 10 do corrente e declarando quo
o In-Ude imite feito poderá ser attendi4e9;.,
intermedio do Ministerio a Vanego.

Dr. Gustavo L. da Silva o outros.—Ar-
chive-se.

Theotonio Paula Cabral. — Junte á escri-
ptura.

Maria Cecilia Pereira. — Completo o lança-
mento, do accbrdo com o parecer.

Daniel do Souza e Silva.—Selle os documen-
tos do fls. 2 a 4.

... Nara). Cali1.—Satisfaça as exige,neins.
Jeito do Almeida Cardoso.—Transfira-se.

• Lopes .5: Santos.—Provoin o allegado.
• Joaquim da Silva Campos. 	 Provo o alio.
gado.

• Elysio dos Santos Caldeira. —Satisfaça as

Emil John.—Faça-se a annotação proposta.
Caneelladas as certidões, sejam juntas ao pro-
cesso e volte este.

M. Pires & Comp.—Provem o allegado.
.Manoel Feri:andes. —De-se a meia taxa pra,

posta no parecer.
An'onia Gomos.—Prove o allegado.
Henrique Aloxandre Salumbler. — Transfi-

ra-se.
Ernesto II. Datra.— Restitua-se a quem do

direito a impor:ancia de 1505, classificando-
se a despoza pela verba «Receita a annullaro,
de accórdo com o parecer.

Maria Carolina Sares Dias. — Satisfaça as
exi:.rencias.

Adriano da Fonseca Barbosa.—Transfira-se.
Imponho a multa de seu, gáo minimo do
regulamento em vigor.

Albino G. Barroso Alves.—Satisfaça as oxi-
gencias do parecer.

Ildrigues Mendes.—Provem o allegado.
Claudio Luiz de Assis.—Transtira-se.

Antonio Chorexente.—Já estando inseripto
o predio, archive-se.

João Ma tt.oso.—Sa tisfaça as exigencias da
parecer.

-YoTs -éSoares Patririo.—Transfira-se.
Manoela Carvalhal.--Prove o allegado.
Augusto Costa.—Sattsfaça as exigencias.

. Souza Filho Co:np.—Provem o allegado.
José Gonçalves Fontes.—Transfira-se.
Leonie Idathilde Forret Gomes.— Prove o

allogado.
Manoel Dias Pratos dos Santos.— Idem.
Teixeira. & Moreira.— Paguem a- multa em

debito.
Manoel Pereira.— Reduza-se a 1:6003 o

valor locativo, de accôrdo com o parecer..
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Caixa de Amortização	 Ministerio da Guerra
OADR0 DZIONsTItarivo Das mous, INIPGETANCIA E QUANTIDADF: DAS NOTAS; Da PA1,51.-.).10EDA

EXISTENTES EM CLIIEVLAÇIO EM 39 DE AERIL DE 1917

Quantidade de

notas
4.b:G.A4 1/2

Valores

IWOO 	 •
2.420.208 25000 	 •
8.020.947 ' 55000 	 •

10.335.5401/2 105000 	 •
Q.181.66 1/2 204000 	 •
4.0í9.430 1/2 noom 	 •
1.533.671 1004000 	 •

912.989 1/2 2004000 	 •
65I,761 1/2 soosoo 	 ... ..,

Nota

IVinisterio da MarInha
Por portarias do 11 de maio de :1017:
Foi •urado:

it° tenente Gontran Luiz Teixeira do cargo
de encarregado da linha de tiro da Ilha do
Governador.

Foram transferidos:
O O° pliaroloiro João Francisco do Alho-

cluoetpa do pharol de Aracaty para o de Mu-
curipe, no Estado do Ceará;

O 2. , pharoleiro João Giffoni do pharol
Alucuripe para o de Itapage, no Estado do
Ceará;

O 2° pharoleiro iRaymundo Gomes de Oli-
veira Filho do pharol de Itapagé para o do
Arleatv no Estado do Ceará.

4.1n•n111.

1-; ExPEDIENTE DO Sn. MINIsT11.0 ;

Directoria do Expediente

_
Dia 11 de maio de 1917

Si'. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.771 — Agradecendo a communicaçã—ci

de haverdes assumido o cargo do ministro do
Estado das Relações Exteriores, para o qual
fostes nomeado por decreto de á do corrente,
aproveito com prazer a opportunidade para
reiterar-vos os protestos de minha alta estima
e anis distineta comidernão.-	 •

Irotpimioneiat

4.810:1165000
40.104:7355000

103.355:1.055000
423.633:3304090
2.22.:k71:5205000
153.557:1004000
182.507:000400U
327.380:7505000
	

1.142.327.:2ÃAJ

1.137.527:7254';00

5.000:0004000

5.030:0005000

o

1.133.340:7205500
10.812:M5000

1 .112. 527: 725$:;00
---------

— Sr. capitão-tenento João Bonifa.elo do
Carvalho:

N. 1.7 B — Tendo resolvido conceder-vos
permissão para, durante dous aflitos, empre-
gardes vossa actividade na marinha mamute
e industrias correlativas, assim vos declaro,
para es devidos elleiVs.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.751 C — Tendo resolvido conceder

permissão ao capitão-tenente João Bonifacio
de Carvalho para, durante dons annos, em-
progar sua actividade na marinha mercante
o industrias correlativas, assim vos declaro
para os devidos uns.

Requer ?. mentos despoehod'oS
Capitão do fragata Maanino Gonçalves Mar-

fins. —Indeferido, de aceórdo com o aviso nu-
mero 4.0;0 de 27 do novembro de 1910.

Capitão de corveta Oscar Alberto Lins de
Azevedo.— Inde;brido (officio n. 812, Portos
e Costas).

Segundo tenente engenheiro machinista
Carlos Dehoul Conceição.— Indeferido (officio
n. 269, estado -maior).

Augusto de Seixos Martins Torres. — Com-
pareça na Directoria do Expediente (officio nu-
mero 106, Engenharia Naval).

João, ex-praça do Corpo do Marinheiros.—
Compareça da Direc toda do Expediente (o1-
cio n. 268, Bibliotheca).

Aogi;erimentos d.,.zpachailos

Dia 10 do maio do 1917
João JoisO Ferreira de Brito, capitão, pe-:

dindo gozar uma licença em Petropolis.—
Como pado. .

Antonio Pinheiro da Silva, anspeeada asy-
lado, pedindo transferencia de. residencia.—
Como pede, dando-se-lhe a passagem que so-
licita para descaio Lo dentro deste anuo.

Enrico Rilyeiro Mosso, 2 tenente, pedindo
reconsideração de despacho.-- Mantenho o
despacho anterior.

Roberto Marcos Ferreira, 1° sargento in-
tendente, pedindo exclusão das fileiras do
Exercito.— Soja excluido das fileiras do Exer-

cito. Servilio de Mesquita, anspeoada,
pedindo matricula na Escola Militar.— Não ,3
mais opportuno.

Dr. Julio Prestes, advogado, pedindo inua
cortidão.— Declare-o fim pa:a que quer a
certidão.

João Silimith, soldado, pedindo baixa da3
lcicas tIO Exercito. — Iliderei•id0.
Octavio Pereira da Silva, shh.da, sorteado,

pediu liexclusão das fileiras do Exercito. —
Indeferido; o requerente devia ter apresen-
tado as suas reclamações pe .ante as jantas
de alistamento e orteio; e c mil não o tivesse
feito, não cabe agora ao Executivo tomar co-
nhecimento delias.

Angusto Meirelles., Francisco Mario do Sou-
za. vigias das obras da ala direita do quartel
.general, o A. Moroni

'
 pedindo pagamento de

'mportanclas a chies devidas polo ex-emprei.
toiro, engenheiro Afonso V. Mello.— Não ha
que deferir, visto esto ministerio nada ter
que ver com ás dividas do empreiteiro.

Luiz Genezio Gomes, Mailio Racheli e Carlos
Motinari, fazendo o mesmo pedido. — Não
pódo ser preferido despacho, sem que primeiro
o signatario do requerimento pague, o selio
devido nos deasunAntoisa ialpresentados.D 

Massillon do Menezes, escrevente da Ma-
rinha e ex-praça do Exercito, pedindo uma
eõpia de seus asseotamentos. — DO-se por
teiva.oli tid a o .

D. Cieria Roilim, pedindo apostillamento
em sen titulo do montepio. — Faça-se a opas-

Miuisterio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de VlaeÃo
Primeira secção

ENt,EMETITE D3 SR. MINISTII0

Dia 11 de maio de 1917

Sr. consultor geral da Depublicso
Afim de que consulteis estn o Vosso parecer,

junto vos remato o processo ir. 933-17, em
que a Inspectoria Federal de Viação Mari-
tima o fluvial consulta sobro o modo de
estabelecer a renda liquida dos quatro va-
pores da Companhia Nacional de Navegação
Costeira occupadoa temporariamente pelo
Governo, do confarmidade com a clausula
XXIV da termo da revisão de contraelo cele-
brado em virtude do decreto n. 11.771, do
3 de novembro de PM.

Acompanha o processo um exemplar e..o
contracto da companhia, autorizado polo re -t
ferido dcereto (aviso n. 33).

6/2
Existia em circulação em 31 de março de 1917 	

Diferença para mais 	

Esta diferença provem:
Importaneia emittida de accôrd0 Com os decretos lis. 12.2£1, de 29
"- de novembro de 1916 e 12.392, de 12 de fe‘oreiro (1 .31917, para

occorrer ás despezas do Thesauro Nacional 	

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898. 	
Retirada da circulação a,té 31 de julho de 1914 	

Circulação em 31 de julho do 1911 	
Emittida. de 26 de agosto de 191 .4 a 30 de abril de 1917

788.361:014503
138.023:80i5000

600.3W:7205A0
U3.090:0004000

/lesgatada de 1 de agosto do 1914 a 30 de abril do 1917	 .

	

Circulação em 30 de abril do 1017 	  

Secção do Parei-Moeda, em 10 de maio do 1017.— O cefe, Carlos Proles.— O 34 ()seri-
pturario, José Adolpho de Azevedo Almeida.
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— Sr. ministro da Fazenda:	 •	 ,
Snbinettendo á vassa considaraaão o que

expcin a -directoria. da Estrada de Ferro
Centrardo Brazil no officio ii.1;274, da 28
de abril lindo, junto por cópia, tenho a honra
de reiterar-vos o pedido constante do meia
aviso n. 21, de 24 do janeiro • proximo pas-
sado, relatiyamente a isenção de direitos
solicitada pela referida directoria (aviso nu-
mero 130).	 •

—Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brazil:

• . Declaro, para os dos idos effeiton, em 'solta-
• calo ao vosso oficio n. 1.378, de 5 do correu-
' te, que. ficam approvadas as saguintes bases
• para o transporte, nessa 'estrada, das carnes
' refrigeradas, frigorificadas ou congeladas:

Por tonelada e por kilometro (quando das-
' rachadas em lotação complete do vagão de,

pelo menos
'
 20 toneladas): Do O a 1.0) adorne-

• 1CO3, $204; do 101 a 20a kilometroa $181; de
201 a 300 kilometros, $161; de 30t a 400 ki-
lometros, $111; do •01 a 50 -1kilometros, $12;
de 501 em deante, $104 (aviso ii.165).

Requerimentos ,dcspachactoá•
Francisco Pereira de Soma, trabalhador da

, Iat divisão da Estrada do Ferro Central do
Erazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 10 °/,„ N isto.ter completado dez an-

•,nos de serviço era 19 i 2.—Prove ter completa-
• do dez anuas de serviço, até .31 'do dezembro

de 1912.
Luiz Barreto, trabalhador da 5° divisão da

Estrada do Ferro Central do Brazil, pedindo
o abono da gratificação addicional de 20 °/„,
visto contar mais de vida annOs do serviço

a até 1912.—Prove o que allega.
Claudio Alves .Vioutinho, inventariante de

Feliciano de Azetedo Cantinho, pedindo gra-
iificação addicional.—Compareça na l a secção
desta directoria geral, para regularizar o sello
da certidão do termo de inventariante. •

.••••n • ~Á

Segunda s'aceNet
repediente de 11 de 711110 cle1917

gr. inspector federal das Estradas:
A' vista das reclamações repetidas que tem

recebido sobre as irregularidades do trafego
• e mao estado das linhas e material rodante a
cargo da Companhia do Estradas de Ferro

• Federaes Ilrazileiras-lido Sul-Mineira, re-
solveu o Governo mandar fazer uma inspe-
cção extraordinaria, de accôrdo com a clau-
sula 1.VIt do contracto -autorizado pelo de-
cretam. 7.701, de 2', de dezembro 4o. 1909,

•' ficalidcai deZde já designado 'acima aepresan-
tanto do Governo, para esse fim, o ougo-
nheiro dessa inspectoria Bernardo Piquet
Carneiro. O que vos declaro para os devidos
cffeitos (aviso n. 89).

Para os devidos fins, remetto-Vos as se-
gundas vias dos 'projectos e orçamento que
baixaram com o decreto ii. 12.150, de 25 do
xnez findo, autorizando a construcçâo de uma
estação de 3' classe no kilometro . 6a da Es-
rada do Ferra Balirá a Rapura, o uma mo-

dificação do traçado desta, em virtude do es-
tabelecimento da mesma estação (aviso nu-
mero 48).

•-

_ 1 Directoria Geral de. Contabilidaan
Primeira Secção	 •

Expediente. de 10 de 1712ÍO do f.9I7-
Sr. ministro da Féizenda
Pignae-vos ordenar as necassarias Provi-;

rendas afim de guie Rijam" relacionadas e
pagas por exercidos findos as quantias con-
stantcs da demonstraçao annexa, o que se
tinam justi gea42 com , o proczasçjUô

acompanham, c cujas dospezas, quando cor-
rente o respectivo exercicio, deveriam ser
classificadas a conta das verbas indicadas 1103
meamos processos.

Importa a presente requisição no total de
42:6685378, sendo: do exercicio de 1910,
410580a; do exercido de 1911, 1:7015833; do
exercicio de 1912

'
 1:95'15250; do exercicio de

1013, 32:532$739; . do exercido de 1014,
1:020$500: do exercido de 1915, 5:015$250
(avison. 1.338).

Dignae-vos ordenar .que, no Thesouro Na-
• cional, scia.paaa a Rodolphe, Julio Ferreira a

quantia do 500$, por serviços prestados coma
conductor do automovel da Inspectoria Geral
da !iluminação, durante , o mea de abril pro-
alma passado:	 .

. A despoza deverá ser escriptarada na con-
signação—Material—Conducção, conservação
e custeio de ma.teriaes—Verba 10', art. 71 da
vigente lei orçaMentaria .(aviso n. 1:339).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que seja -distribuido á theson-
raria da Estrada de Ferro Central do Brazil
o crelito aberto pelo decreto n. 12.410,
de 11 de abril ultimo, na importancia de
2.000:0005, afim de occorrer as de;pozas a
que foi destinado (avise n. 1.310).	 .	 •

Efll referenciai-aos vossos avisos 113. 57, de
9 do fevereiro e 717, de 30 de dezembro dc
1910. tenho a honra de devolver-vos os Án--
c'Aisos processo.; que os acompanharam, e bemn
assim de 'remetter-vos cópia do parecer do
Sr. consultar geral da Republica, proferido a

•respeito do assumia° de que se trata e com o
qual estou de accôrdo (aviso n. 1.311).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, na distribuiçao, feita á
thesouraria. da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, do credito consignado, na vigente lei
orçamentaria, para Eventuats; ala mesma
Estrada, seja annullada a quantia de 3:000$,
para °acorrer, no Theseuro . Nacional, ao pa-
gamento dos salarios por mim arbitrados aos
desempatadores que serviram nos juizos arbi-
triles institnidos e virtude dos decretos nu-
dierJs 12.251 c 12.232, do 1 do novembro do
1916, e que foram, respectivamente, Os Srs. -
Drs. Vic:orino de Paula Ramos e João Mar-
tins de Carvalho alourão, cujos laudos foram
apresentados em 1 de março c 14 de feve-
reiro do corrente anuo, cabendo a cada uni
delas a importnicia do 1:500$ (aviso nu-
mero 1.312). •

'Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-
liadas, no valor 3:619$, provenientes dc forne-
cimentos feitos á Administração Central da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
no corrente anno; escriptura.ndo-se a despeza
ma sub-consignação— Impress

'
ões livros, ote.,

• Consignação — Material— Titulo Admi-
nistração Central — da verba 16', art. 74
da vigente lei orçamentária (aviso 11.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Eickhoff,
Carneiro Leão Si Comp., na importancia de
505, proveniente de fornecimento feito á In.
spectoria de Obras contra as Seccas, no anuo
aroximo passado.

A despeza correrá por conta da 1' sub-con.,
signação — em ser — da consignação — Ma.
tarjai — verba 7% art. 87 da lei orçamea1
taria do exercido do 1016 (aviso n. 1.351).,

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas •contas, na
importando. de 6175500, provenientes de ma-
terial fornecido á Inspectoria de Obras contra
asSeccas, no anuo proximo passado. •

A despeza correrá por conta da 2° sub'con-
aignaçáo — em ser — da consignação — Ma-
terial — verba is, art. 87 da lei orçamen-
taria do 'exercido de 191a (aviso n. 1.352).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cloaaa. aajain pasas as iglasas cvataL Opa

fres ralações. no valor total de 1:1275793,
provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, á Repartição de Moas e Obras
Publicas.
	

.
p z a deverá ser escripturaaa na sua-

consignaçao «Material» —titulo— Administra-
ção Central — Expediente,. publicações, im-
pressõas, despezas 'lauda; o de prompto pa-
gamento, serviço telephonicoamobiliario, etc.
—da verba 8', art...71, da lei 11. 3.232, de ta
de janeiro do corrente anuo (aviso n. 1.353).

Digilae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga kinclusa conta da Tbe Rio
ale Janeiro Tranavay, Light and Power Com-
pany, United, na iniportancia • do 5359:10,
proveniente do concerto executado na avaria
causada por empregados da Itapartição do
Aguas e Obras Publicas, na séde daquella
companhia, no mez do março do corrente

,anuo.
A despeza deverá correr por conta da con-

signação—Pcssoal c Material—titulo—Revisão
da Rede—Novas canalizações, etc.—da verba
81, art. 74 da lei mm. 3.232, do 3 do janeiro
do corrente armo (avisa n.

L-
-Directora Geral • de • Correi¢s

Telegraphos
Sogunda secção

Pin' portaria de 11 do cOrrento foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil: .
Ao guarda-chaves João de Souza Vianna,

90 dias, sendo 20 com doas terços da diaria o
70 com metade;

Ao praticante do conferente Olivier Ca-
margo, 90 dias, com metade da (liaria;

Ao guarda-freios Pedro de Magalhães, 30
dias, com metade da diaria:

Ao guarda-freios Antonio Joaquim do Carmo,
90 dias, com metade da diaria

Ao operado Ilypolito Cassiano ZarpeIli, 90
dias, com metade da diaria;

Ao trabalhador João Manoel Baptista, 60
dias, com a diaria integral.
- Na Inspectoria Federal Viação Maritima e
Fluvial, ao fiscal ajudante llonriqua ila Costa.
e Souza, seis meus, com ordenado. . 4711

~MI •.

—

Expediente cie 11 de maio de 1917
-Autorizou-se a Directoria Geral do S Correios

a abonar as seguintes gratificações adido,
•naes : ••

De 40 s; sobre os respectivós vencimentos,
a partir de 23 do março de 1010, ao carteiro
de 14 classe Lindolpho José Machado (aviso
n. 309);.

Do 10 °a, sobre 03 seus vencimentos de car-
teiro da agencia postal de Rio Claro, a partir
do 27 de maio de 4906, ao carteiro de 2° classe
da Administração dos Correios do Estado do

Paulo, José Firmino Ferreira (aviso g. 370)...

RequcrimCnto. despaelciicto	 • ..

- Manoel Magalhães, guarda-freios da Estrada
do Ferro Central do Brazal, pedindo tiO dia
,de	 Indeferido.

' • ~O

(0 ir ecto ria Geral doi Cotteron.
pr.SrACIIOS DO slt. DIRECTOR GERITi

Dia f de maio dc 1917

iltcardo Caetano de Mello. , conductor
inalas, pedindo autorjzação para 'consignar
1105, em 1-1 prestações de 105, a- favor de

-Antoitio Baptista de Souza.—Autorizo-,.
• Omino de Freitas, carteiro do 3' classe;
pedindo autorização ])ara consignar 1405,
i/k prestações de 105, a VOL''Q
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Requerimentos despach-,dos

• IDja
• 	' ji do maio de.1.017

Diga. de Oliveira.--Sim a am termas.
Alice de Oliveira.—Encaminhe-se. •
Alexandre Ribeiro . & Comp. — A' &cario

- Central.	 •
Alfredo Henr:que de Aguiar. 2° oficial da

•directoria, pedindo 60 dias de licença. —
• Concedo nos termos do informado.
• Francisco do Almeida Campos, fiel de 2°.
• classe da directoria, pedindo 30 dias de li-
cença.—Concedo•nos termos do informado.

Alcino Rocha, pedindo restituição de do-
cumentos. —Sim, mediante recibo.'

Pedro Fabricio de Barros, Antonio Marcel-
lino Dias e Edgard Freitas de Oliveira, pe-
dindo certidões para fins eleitoracs.-- Certi-
fique-se.

Antonio da Silva Vieira, pedindo restitui-
'alo de documentos. — Sim, mediante recibo.

TRIBURAI; . DE . CONTAS.	 _
Rectificaale cla . acta da sesSão de,- 8 deanalo

de 1917.
O contracto ramettido pelo Ministerio da

Viação e Obras Publica com o . aviso n. 119,
--tld 18 do mez passado, foi celebrado pela di-
rectoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas
com Balido alaia & Comp. e não pela Estrada
de Ferro Central do Brazil como vem u indicado
naquelle aviso, e ao mesmo contracto mandou

• o Tribunal dar registro.
.nnn:R

Registro alaria

• Despachos cio Sr. Dr. presidente Otu 11 cid
corrente :

Ministerio da Agricultura, Industria e Com:
mercio — Avisos

N. 612, de 19 CIO março ultimo. pagamento
do 2;1673500 ao consulado brazileiro em São
Francisco da California, para acquisição de
mudas do cactos destinadas ao.Serviço de
Agricultura;

N. 830, do 8 de abril ultimo, idem do
4233800 a diversos, de fornecimentos em
1916;'

N. 930, de 27, idem de 308$120 a diversos;
de passagens e transportes idem;

N. 941. idem, idem de 1:8893999 á Leo-1
poldina llailway Company, Limited, idem,
idem;

N. 0-40, idem, idem de 210$ á Brasilianischo
Electriciltits-Gesellschaft, de assignatura de
aparelho telephonico em 1916;
• N. 098. de 2 do corrente, idem de 5165 a
Fontes Garcia--& Comp., de fornecimentos
idem;

N. 990, idem, idem de 103800 á Companhia;
Estrada de Ferro S. Paulo -Rio Grande de pas-
sagens e transportes idem, idem; -

N. L008, idem, idem de 136$400 á SoreJ.
Cabana Railway Company, idem idem.'

Ministerio da Fazenda:
Oficio da Delegacia Fiscal no AmazonaPnn:

mero 355, de 27 de novembro ultimo, paga-
mento de 1053 a Epaminondas de Macedo, do
vencimentos de 1 de janeiro a 1 de fevereiro
ultimo;	 -	 •

Idem idem em Pernambuco n. 43, de 13 h
março ultimo, idem de 300$ a Henrique Borges,
da Silva, de gratificação por substituição-CID.
'fevereiro ultimo;

Idem idem em S. Paulo n. 414. do ii do
'outubro ultimo', idem de 1:600$ a Decio Gni-

.- marães de fornecimentos no corrente anno;
Idem idem no Paraná n. 38, de IA de

mamo ultimo, idem de 1933348 a Augusto
Shesser, de gratificação_ por substituição em

ultimo.

• Aposentadoria de Francisco de Souza, idem
*de 3:1633431, de varie:mentos de 1913 olaia.

Restitatasões
72$270 a 'fhereza de Araujo Flores
2433360. ouro. 231$971 á Estrada do Ferra

S. Paulo-Mo Grande.
Exercia:os findos
a795032 a Julio Antonio de Araujo
1:1063809 a Djalma de Mendonça;
3315813 a Francisco Barbosa da Cunha

Mello ;
• 3115500 a Joaquim Francisco da Silva So-
brinho.

• —Ministerio da Guerra—Avisas
N. 601, de 27 do abril ultimo, pagamento

'de 28:308$753 a diveesos, de fornecimentos
cua 1916;
• Na 6.63, do 8 do corrente, idem de 37:8503703
a diversos, idem no corrente anuo.

• —Ministerio da Justiça, e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N..1.921; de 5 do . carrente, pagamento do
1005 ao sub-director da'Casa de Detenção, de
aluguei de casa em abril altiino;

N.1..922, idem, idóin de 36500 á Imprensa
Nacional, de fornecimento no corrente anuo,

• .—Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:-

• N. 927, de 27 de março ultimo, pagamento
de 3773082 a diversos, de fornecimentos em
1916; 

N. 1.210, de 28, idem de 2:7635 a Villas
Baas S.. Comp., idem, ideal

• N. 1.290, de 3 do corrente, idem de 1893 á
Casa Leuzinger, idem no corrente anuo.

DEI° DOS TRIBUNAES
Ude. de AppellaçãO

Sessão da Segunda Camara, em 11 de maio
de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBAIV.:n ADOR ATAUL/e0
NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE
OSCAR DALTRO. •
Comparecera,jros Srs. desembargadores

Torquato de Figueircdó, Saaaiva Junior e Ge-.
miniano da Franca.-

• JULGAMENTOS

Ca pta testemmittavel

N. 2V,I, Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; simplicante, Casar Frignani;
supplicado, Dr. Nivaldo Marcondes Paraná,
liquidante da firma Frignani & Comp.— Jul-
gou-se improcedente a carta, unanitne-
mente.

Agqmoro de peliça()
• N. 3.37, (embargos de declaração)—Rela-
tor, o Sr. desembargador Saraiva Junior;
embaxgante aga

''
ravante, Manoel Dantas da

.Gama; embargado aggravado, Francisco An-
tonio Antenor.— Julgaram improcedentes 03
embargos, unanimemente..
. N..3607 Relator, o Sr. desembargador
-Gemindano da Franca; azgravante, Etelvino
da Silva Mattoso; aggra.vado, Affonsa dos
Santos Rangel:— Não se tomou conhecimento
por não se adiar o instrumento' do mandato
dovidamonte authenticado, contra o voto do
-relator. Designado o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior para lavrar o acrardão.

N. 3.609 — Relator, • o Sr, desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, Guilher-
-mino Ribeiro de Almeida; aggravado, Chem-
bino da Costa Moreira.— Deu-se provimento
para mandar que o juiz a quo,reformanto seu
despacho, prosiga na acção o decida afinal
como for do direito, unanimemente.

N. 3.612 — Relato:, o Sr. desenfio Irgador
Saraiva Junior; agg,ravante, ãlanool (loa--
calvas dos Santos; aggravado, •ix Banir° do
Avaliar. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 3.0I — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo .; ag,gra.vante, Joaquim
Pinto Sampai- ; ag,gravados, Antonio • Miguel

•do Azevedo Silva & Comp. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

• N. 3.616 Il&ator, o 'Sr. desembargador
Torquato de Figneirodo; aggravante., A. Po-

- relva; aggravados, Manoel da Silva & Comp.
•—,Negou-se provimento, unanimeMente.

N. 3.618 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, J. Comi-
calvas; aggravado, Manoel Antonio Pacheco'
Guimarães.- Negou-se provimento, unanima-

en te .
• N. 3.621 — lielator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Alaxandre Ma-

•chado Barcellos; aggravado, João Machado
Gomes. — Negou-se provimento, unanima-
mente.

N. 3.622 — Relatar, o Sr. dasembarga.dor
Torquató do Figueiredo; a.ggravante, Manco!
Crysostomo do Carvalho, soco liquidante
firma Carvalho &Spano; aggravado, Itanrique
Spano.— Não se tomou conhecimento por não
ser caso do recurso interposto, contra o voto
do Sr. desembargador Saraiva.

N. 3.623 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; agravante, Ferdinando Bor-
la; aggravada, Maria Gramger . Amorena--
Negaram provimento ao aggravo.

Presidiu o julgamento o Sr. desombarga.
dor Torquato de Figueiredo.

N. 3.023 -- Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; praneira aggravante,
D. Carolina Bruce; segundo aggravante, 1°
tenente Patricio Bruce; agravados, os mes-
mos.—Deu-se provimento para mandar raio
D. juiz a riu° mantenha a primara aggravanta
no cargo de inventariante, prejudicado o
aggravo do segundo aggravante, unanime-
mente.

N. 3.627 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca agg, ravante, Josa An-
gelo Vieira de Britto; ag.gra.vado, Dr. Sobas-
tião José Saldanha da Gama.—Não se tomou

'conhecimento por não se achar o instrumenta
do mandato devidamente authenticado, con-
tra o voto do relator. Designado o desembar-
gador Torquato da Figueiredo para lavrar o
accórdão.

N. 3.630 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Luiza Joaquina
Paredes da Costa; aggravados, Hindi:ia Ju-
dith Barbosa o outro.— Deu-se provimento
para mandar que o juiz a quo, reformando o
SOU de,spacho,prosiga nos termos da acção, in-
dependente da prestação da fiança, unanime-
mente.

sonTE9

Carta testemunhava

N. 247 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.'

Aggravos de petkilo

N. 3,626 — Reltór, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 3.628 — Relator, o Sr. desembargado
Geminiano da Franca-; - •

N. -3.629	 Relator, o Sr. desembáagador
Geminiano da Franca.

N. 3.631 — Relator, o Sr.- desembargador,
Torquato de Figueiredo;	 '•	 -• • -

N. 3.632 — Relator, o Sr. desembargador

	

.	 .
Saraiva Junior. •

N. 3.633 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Ju Mor.
• N. 3.633 -a. Relator, o Sr. desainbargadot
Geminiano da Francas

•
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dj tcrecira praçz, como praza de 0(10 dias
O abttinzento lega ds vinte por cento,
para venda e arremataç7to do immorel que faz
ubjecto do requerimento para extincção de
uo fructo, cm que é supplieante D. Hilda
de Siqueira, na fdrnza ahaízro

O Dr. Alfredo de Almeida Iluso-dl, juiz do
direito da ia Vara Cis'el do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por estO juizo e Ca rtoria do Ca-
achai° que este subscreve se processam os autos
de requerimento para extineção de usofructo,
em que é supplicanto D. Hilda. de Siqueira, nos
qnaes lhe foi dirigida urna petialo pedindo a
expediaão de editams de terceira praça, corta o
prazo e abatimento lesmes, visto nio ter
havido liscitanto para a segunda praça. Em
virtude do que se passou o presente edital
com o prazo do oito dias e abatimento legal
de vinte por cento, pelo teór do qual , o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
'de venda a arrematação cru terceira praça
.deste juizo, no dia vinte o um do corrente,
-ás doze o moia hora, após a aucliencia -do

'estala, no Forma, a rua Menezes Vieira nu-
'In aro cento e cincoentae does, o immovei

laque s objorto	 reque.rimanto para extiu.
esafrato em rpm is sino-ajunte dona

liii Ia de Siqueira, a qual consta da avaliaçao
junta aos autos, que é do teia. sanifico:
Preal• assobradado sita á travessa Avara)
numero seis, antigo, hoje cento o sante e
quatro, freguezia do Espirito Santo, levantado,
em centro de teraeno, tendo este na linha
da travessa um portão •de ferro sustentado por
pilastras do tijolo, seguindo-a-e escada de ti-
jolo e cimento, tendo na fachada; tras peque-
nos mezzaninoa tres janellas de peitoril com
portadas de madeira, fórina de chalet, co-
berta com telhas de calha. Entrada principal
ao lado esquerdo, com escada e patamar de
tijolo cimentado, em cuja face existem duas

• portas e tres janellas de peitoril. Ao lado di-
•zaito tem um puxado com dispensa e cosinha
cimentadas e ao findo do pre.lio, em separado,
uma meia agua, parte coborta, com tolhas e

•parte com zinco, dividida em tanque para la-
vagens, W. C. e quarto para empregados, es-
tando o corpo principal dividido em duas salas,
corredor e cinco quartos; forrados e assoalha-
dos. O vadio mede de frente oito metros, por
dezeseis metros e trinta centimotros de fundos
medindo o puxado quatro metros e cincoenta
centimetros por quatro metros e noventa 'can-
metros. O terreno pertencente ao prodid,
mole de frente, acompanhando as curvas da
travessa, SeSS011ei e sete metros, prolongou
do-ss, para os fundos mu morro acima até as
vertentes, confrontando pelos lados e fundos
com quem de direito. A construcção é bas-
tante antiga de frontal do tijolo, estando pa-
yana em bom estado de conservaçlo, pelo .
que ao predindescriptis Coro o respectivo ter-
reno, deram o valor do doze contos de réis,
que, com o abatimento legal de vinte por
cento, fica redimido a nove contos e seiscen-
tos mil r,Si,;, preço porque vae o rererido
movei a esta terceira praça. E quem o mes-
mo quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados afim do
ter legar a praça, (ano será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por tesas
dias. Caso fofo haja licitante,' será o dito hm-
movei vandido em leilão, aaqueManais dar. E
para constar se passaraff" este e outro de
igual taor, que serão publicados e affixados
na Mema, da lei. Dado e passado nesta cidade
do Bio de Janeiro, aos onze de maio de mil
novecentos e dezesate. E eu, José da Silva
Lisboa, no impedimento occasional do escri-
vão, o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.
( Está conforme ).— Pelo o escrivão, José
da Silva L'sboa.

•Juizo de Direito dá Terceira Var-a
Civel

Vital de citação coln o preso de .90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes :Romeiro, juiz
de direito da. 31 Vara Civel neste District°
Federal:

Faço saber, aos que este edital de citação
com o prazo do 30 dias virem, ou della conhe-
cimento teham, que por parto de Cotrim
Comp. me foi dirigida a petição do teia* se-
.guinte : Exmo. Sr. Dr. juiz -de direito da âa
Vara Civel—Dizeiu Cotrim & Comp., nego-
caantos, nesta praça, que, sendo credores de
Augusto Alves & Comp., lambem negociantes,
estabelecidos á rua Senador Pompeu n. 222,
tia quantia de 7795100, setecentos e satenta
e novo mil e cem vais

'
 conforme aeonta in-

clusa. como preparatorio . da fallencia dos
supplicados que' 03 supplicantea pretendem
requerer, querem verificar judicialmento a
referida conta, por peritos nomeados por
V. Ex. Assim, pedem a V. Ex. a citação

dos supplicados para no dia, togar o hora
que forem designados apresentareM OS seu
livros, afir do ,proceder-se a exame para.
a verificação requerida,. sob pena de con-
fesso. E 11. deferimento. Rio do Janeiro,
2 do maio de 1t17. — Worm des Santos.
Disteibuição. D. ao Sr. escrivão da 3 e Vara
Civil enl 2 do maio de 1917. --a O distribuidor
interina, lf. A. Slartins: Despachei- SIM, de-
signando o escrivão dia e hora, servindo TO
peritos Fortunato A. de Paula. Toledo e João
Floriano da Costa Barreto. Rio, 2 do maio de
1917.— Ovidio Romeiro. Replica. Em vista
da certidão supra, pedem os supplicasstes
dia e hora para see•justificada a amarada doa
supplicados e que, julgada procedente a justi-
ficarão, sejam passados, na forma legal,
clità,es de citação, pelo praza do $0 -dias,
affixados o publicados. E. P, deferimento.
Rio, 8 de maio de i917.—Breno dos Santos
Despacho: Sim desiamando o escrival dia
e hora. Rio, 8 de maio de /917. — Ovidio Ro-
meiro. E talai° os supplicantes justificado
ausencia dos supplicados, por este cito e
chamo 03 ditos supplicados Augusto Alves &
Comp.. com praz) da 30 dias para no dia 14
do junho futuro, ás 13 horas,apresentarem no
cartorio deste juizo os seus livros logaes para
se proceder á verificação da conta a mio
alludein OS supplicantes na sua petição 'lesto
transeripta, sob pena de confesso e os mais
da lei. E que, para que chegue a noticia aos
ditos supplicados, mandei passar esto e mais
does de igual 'teor que sarro publicados pela
imprensa e atlixadoano Jogar, publico do cos-
tume. Dado e passado em 11 do maio de 1917.
Eu João Baptista fleilo, escrevente jura,mena
lado o escrevi, no legar publico do costumo
digo escrevi no impedimento oCcasional do
enrieto. — José Ovidio Alarcoodes Romeiro.
Rio, 11 de maio do 1917.—João D .Iptisto Reno.,

n•n•n•

Juizo 'dá Quarta Pretora tive!

Faço saber gim estão S3 li thilitando para'
casar perante este juiza —Cartorio das frea
guezias do Lagal e Gavea,— as pessoas abaixo
declaradas :

Mario Philomeno Ferreira Gomos' com Ju•
Bata da Frota Passas_

•Heitor Lopes Cardoso com Carolina Fernan-
des Cabral.

Francisco Machado de Souza com Maria de

Alvaro Ferreira da Costa com 'Juiza Anua
Agustine.
• Josa Gragorio dá Costa com Georgina Nair'
Menta.

Manoel Nicolan com Victorina dos Santos.
• Francisco Ribeiro Guerra com Noemia Vieira
Lobão.

Charles Prazer Maelsintosti Com Margaret
Clame Davis.

Julio Atfonsa Leite com Anua Cardoso dd
Aguiar.

Mario Francisco Coelho com Etelvina Pi-
beiro Guimarães.	 • _

De/phim horta do Araujo com Thereza Rossi

• Vide do Juizo da 4 3 Pretoria Civil, Rio do
Janeiro, 1.0 de maio de 1.917. — O (Oficial do
registro civil, Solfieri de Albuquerque.

reolowered

Juízo 'da Oitava' Pretdrid eival. lb,
- Faço saber , que se estão habilitando para
rasar, perante esto juizo !

Sabastião Amancio Pimenta o Corinti4
Rosa do Moraes, Alvaro IBbeiro'de Sousa O
Palavra Teixeira Ribeiro.

1	 7-,

Rio, 9 de maio de 1917. — O °Melai dQsd,'„,
or, istro civil, Jorge Gonçalves dá Pinte0e,

•

Int stniA

• Nrta testem tf 2,

N. 210.
.1g3ravos de petiç:i2

N3. 3.033, 3.012 e 3:031.

rua:desça:o

Aaoracos -de petição

Ns. 3.30G, 3.175, 3.577, 3.03, 3.0V),
3.60'a, 3.013, 3.017, 3.601, 3:092,

3.a01, 3.018, 3.570, 3.012 e 3.621..

Cartas testemitahausi9 -

iNts . 214 e 213.

EDITAES •

7uizo 1e Direito da Primeira Vara
Civel

-DJ CI(1 • 0, COM o pra:o de de: • div., aos in-
teressados na palmei(' de Marques d Peres,

fdrout. eutivo
O Dr. Alfredo de Almeida Missal!, juiz do

direto tia 1 Vara C:vel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que, por prirte da Tho rtio de Ja-
neiro Flour Mills and Granares, Limited,
quilataria da fallencia do Marques & Peres,
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documento, pedindo para peestar contas de
sua gesta°. Em virtude do que se passou o
presente edital, cam o praza de dez dias, pelo
tear do qual se citam os interessados na UI-
/cucas de Marques & Pores, para sciencia do
que as contas prestadas pela liquidataria des.sa
falleucia, The Rio d3 Janeiro non' Mills and
Granados, se acham em cartola° durante dez
dias, á sua dispasição, afim de serem exami-
nadas o aprosontamm, dento desse prazo,
as impugnações que entendarem, sob pena
de, á. revelia, serem as mesmas julgadas boas.
E, para cansou ., passaram-se este e outros
do igual tear, que suão publicados o ara-
Nados na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do !lio do Janeiro, aos sete de maio de
auil novecentos e dozesete. Eu, .Tos( da Silva
Lisbiat, no impedimento oceasional do es-
crivão, o subscrevi. — Alfredo de ,timaid,1

ça;st(L conformo). — Pela escrivão,
José da Silva Lisluia.
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal

.De eitaçlo ao réo João Antonio Corri'm e seu
• fiador major Manóel L'elloso das Ser?s,. para
• a ociencia do julgamento do quebrai-nauta da

Pança no • processo pelo crime preristb no
art. 303 do odigo Penal e verem passar em

• julgado a sentença

Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
ft a Primeira Pretoria Criminal dceDistricto
Federai, ete.:

Faz saber aos que 0 presente edital virem
que correndo por este juizo um processo
contra João Antonio Corria, pelo crime pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal e tendo sido
o réo revel, foi julgado por sentença quebrada
A fiança prestada em favor do mesmo, man-
dando passar O presente edital para sciencia
do réo e seu fiador major Manoel Valioso das

, Neves, para verem passar em julgado a sen-
tença que julgou quebrada a fiança, scienti-
ficando-os que este juizo funceiona á rua
Barão do Ladario n. ea. Para constar pas-
saram-se este e mais deus que serão publicados
e affixados na ferma da lei. Rio, 1 0 de maio
de 19 17 . E eu, Francisco Manoel do Moraes,
escrivã,o, o subscrevi.— , ,Edniairdo de Oliveira
Figueiredo.
penn•...

INSTITUTO HISTORIO°
• 'Academia R e -Altos Estudo

- DISCURSO PRONUNCIADO PELO PRO-
• FESSOR DR.. ARTIICII PINTO DA

CIES, AO INICIAR O CURSO DE• DIe
REITO CIVIL EM 1217,

MEUS SEN-Ifontãt

Quiz a excelsa UenevoIenela 'ilo emi-
nente Director desta Academia confiar
;-1 obscuridade do meu espirito a dires
ação desta cadeira, 'durante o impedi-
mento do• respectivo professor, o muito
'Ilustre civilista brasileiro Daar Alfredo
Bernardas da Silva.

Foi uma temeridade sem nome, de
minha parte, acceitar esse encargo que,
se me afigura por demais superior,
ainda mesmo, á maxima energia do meu
esforço, já pela importa-sacia indiscuti-
vel idos assumploa que. constituem is
pregrainina, quer pela notoriedade ilidis-
eutida do Professor que tenho a honra
'de substituir. (Mas com dois elementos
.eonto eu para poder, senão vencer e do-
minar, peto menos suavisar as cliffient-
dades da incumbencia: a vossa e a mis
nha aledicação loa ao estudo o a pra.
tecçã'o munificente do alio e glorioso
espirito que em vida terrena foi o de
aim grande homem da Patria é ma vida
'Subjectiva é um li.ume protector da
tuna brasileira. •

Refiro-me, senhores, ao Barco do Rio
Branco, .no estadista gloriosa cuja senas
Iara enche o ambiente silencioso desta
• sa, que elle tanto amou, e cuja nome
/cobre toda a vastidão desta Patria tu,
anultuaRte que elle tanTo engrandeceu.;

São duas as Personalidades que esta
¡mesma • data recoèda, commemora. e.
eterniza na historia brasileira: Tira.
?dentes e Ria Branco; O martyr e 0
Rriunliador ; ti que -sonhou a arandeza

atrta e o que realizou a grandeza - do
IB rasilj a supPliciado do despotismo po::
litiço q a1vo dm caricias do todas as
inlifientl o AlLtreg irem01.11.1 n Bar.d

assignalado; Silva Xavier e Silva Pa-
ranhos; um, enjas. cinzas esparsas .0
vento dissetninateromd sementes de uma
scára maldita • que fruelifico'u. um 'se-
ndo depois, na realidade da iteriublica;
o outro, cujo despojos, guardados no
mauaoleo perpetuo, hão de ser perpe-
tuamente a Méca 'dos romeiros da gloria
patria.

São dois nomes que se encontram
ao nsesmo dia, no Kat endario da
encama terra; ao ilusa() arbítrio generoso
fica a éleiçãii d'aquelle que deve presidir
• inspirar o nesse espirito, sem repu-
diai' o outro : volta-se-nos para -Rio
Branco o olhar e a alma recanheeida,- pOrque a retina dos nossos olhos ainda
conserva nitidamente a sua imagem que
• eol deste céo a qualqw-T instanta re-
vela; porque se um sonhou a Republica,
O outro integrou-lhe o territorio: e,
principalmente porque Rio Branco, pre-
sidente perpetuo do Instituto .que
dau e mantem esta Academia, contináa
a presidir os destinos desta Casa, onde
▪ hisjoria tem um altar e o seu busto
.um nieha que yale poa um templo.. a

o:

• 2N: tialmeira d- 0 gigante 'ala Flora
brasileira . Alta, elegante, apaumada;
núa, em todo o esplendor 'da sua nudez
airtistica, eleva o tronco austero e rijo
aia direciaão inconfundivel da vertical,
sempre a subir para as douradas . para-
-geris da luz, corno a expressão eloquente
de uma aspiração incontida, incessante,
suente a erguér-se para a perfeição su-.

-trema.
E lá bem alto, na região da limpidez

aisul, abre as suas palmas farfalhantes,
braceja ás virações, ulula aos venda-
-vaes, resiste ás investidas da cólera ce-
leste, mas não Se curva, nem cede ás
rajadas, nem dobra "a fronte á magos-
tade do espaço.

Era' assim a figura do estadista, era
assim a alma desse homem, era assim
ta grandeza do Barão do Rio Branco:

•'Olmeira mergulhando as raizes no ter-
Witorio que o seu g,enio protegeu:e bra-
cejando as palmas cheias de vida no esa
paço, corno braços de um Polaphemo
acenando ao longe, paga que dos crua-
Iro pontos cardeaes e da profundez dua
nebulosas se voltassem para a Patria
que elle assignalava inconfundivel-
mente, na vastidão da America, os olha-
a-es de todas os povos e a omnipotencia

• divina, a que elle, 0 mortal que foi um
semi-deus na sua terra, erguera, na
sombra da conselencia austera,- atm calho
treaverosefa

•
-4,

—	 4	
•

sz Morto, pare0 maior MIO i.iVans,
Ardisse Renrique 111,, compassando os
'colhes por sobre o carlaver do Duque de
Guize»; e a enormidade dessa perda que
o Brasil soffreu lia cinco annos póde
bem ser medida pelo «vasto rasgão som-
brio» que a sua morte deixou aberto no
prodigioso or,ganismo da itnmensa Repu-
blica Sul-Americana, que ainda não foi
nem tão cedo será preenchido, porque
bile alcança realmente a grandeza pliy-
sica do territorio brasileiro e vai doa
confins da Guyana ás margens das aguas
internacionaes da TAgUa Mirim, como se
uma facha de crepe corresse do Oyapoek
ao ha-trarão, cobrindo de luto oitocentas
.e sessenta g duas insuas d extenstío4,

O estadista que 'foi aa fulo de ta
fl polilfia externa do Continente

•America, ela; na verdadeira accemsão
1 ermo, um -burilam do Plularcho: nem:
lia maiores na galeria do historiador
,Clieronea; dem entre Os varaes lusitan
cuja figura Latino Coelho eternizou
malandre -phydiami do seu estylo, ha

•vulto que o exceda na magestade
serviços e na altivez da •attitude.

A influencia da sua individualida
aLt ingia nobremente toda a .espliera.
titica em que respiram as 10 sobarall
do Novo Mundo Subia): . em todas
fronteiras do Continente se fizera seu

.a energia fecunda do seu grande espir
de erudito e do seu grande coração
patriota, espirito e coração que, na ta
presente,	 toda .ellis de amargas
certezas, de duras provações, de do
rossea receios e de profundas tristez:
deviam • ser lições a meditar, -exaram
a seguir e modelos para affoiçoar
barro novo dos estadistas que o preil
dam ser.

herdeiro de urna successão glorio
corno foi a de seu illustre par, viseor
do Rio Branco, talvez o mais eminei
estadista do Im,perio, o filho não p
cisou absolutamente de lançar mão
grandiosa legitima, para fazer a -vo
mesa fortuna moral do seu nome,
gmentando assim o patrimonio triu
Phal desse titulo e as victorias sol)
bas da sua patria.

A minha admiração por esse patril
illustre não exagera o calor da mia
palavra, o meu respeito cultual par e:
figura de elite não é como as lentes
lunetas astronornieas que augmentam
grandeza das imagens; eu não me
cedo se affirmar que, s.e o Visconde .
Rio Branco foi talvez o maior estadi
do Imperio, o Barão do Rio Branco .
sem duvida o mais notaval chuleei
da America Meridional.
• Sem se vergar aos principias.  da ]

*cola de que foi vulto notarei o Visco/
seu Pae o Barão do Rie Branco feri
suprema' ventura de subir mais alto,
accaardo com as idéas do seu tempo, es
serrando a erigem e a linha tradleio
da politica brasileira, adaptando-a
ideal americano è ás exigencias da
yil ização.

Pela primeira Vt`Z Buy Barbosa, a
da estudante em Sãi..) Paulo, dando a
ao seu descommunal talentó, lançou
ventos da opinião. a idéa gana&
ehriatã, humana e santa da liberta:
dos nascituros, pugnando pela via
ria de urna lei que protegesse o Ven
materno, de modo que sobre a terra
Cruzeiro não nascessem mais escrav:

Junto de seu Fac. o Visconde do
tranco, então Presidente do Conselho
'trilho tocado pena condão daquella
e da.quella palavra que já começavr
ter vislumbres de demostlienica e irj
eaes de sol a caminho do Zenith, de
modo a defendeu, por tão eloquente r
nein a estudou e aqueceu que, dois
nos depois, o glorioso estadista refer
dava a lei de 28 de Setembro. pró].
:vendo no Meio da luta r parlamer
maisvenda, de que ha .memoria
aahronicas polilicas do Brasil, a ela
heti() dessa lei de ouro; ó com tal
emento legislativo, mais poderoso n
a Clava de Rasantes, mais acerado I

xt montante do Lidador; deferia o gc
. de morte sorne: II nefasta instituição
Lacraratura.
as, rsaaa kandela 1at artida Liberai
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desfraldada pelo proprio chefe do par-
tido canscrvador e de tal fôrma a er-
gueu elle, tão alto a levantou que. par-

dos 17 annos, João Alfreda, outro
chefe conservador, não abstante abrir
na vida da patria a gravissima
dado da crise economica, pela ropentana
paralysaaão do trabalho agricola, es-
timou do organismo da nação brasilei-
ra o carci»aina da esaravidão e avrancba
do arcabouço do diraito civil brasileiro
essa oxostose vepugnante, que punha
na face da Justiça a mancha vio/acea
e nausami t e do uma vergonha sem par.
E assim ficou incrustada na historia do
Brasil a data do 13 de Maio.

Be n i vales, Portanto, que não 13 des-
cabida, na inaaguração deste curso de
Direito Civil 13rasiliiiro, a homenagem
á mamaria doss,3 paladino e arauto da
liborilade civil, do homem faie, sem ser
um civilista como Teixeira de Freitas,
ião padorosamente contribuiu Pa ra (PO
o coligo, hoje osu aigor, não tenha uni
capitulo negro feito de algemas e azor-
ragues e eseripta com o fel das mil
amarguras, a regar uma vasta semen-
teira de odiosa

Mas, na abservancia dos _principias ba-
sieis da oscola a que pertenciam, tanto
o Visconde do Rio Branco emito o Ba-
rão de Cotegipo subordinavam todas as
operações e planos diplornalicos da sua
acção 41, ost atIkta 3 ;Ás imposições do.
Direito Canstitucional; entratanto, sem
ao deixar dominar pelo antagonismo
tontumaz entre" a palitira e o direito,
entre os interosses temporarios dos par-
tidos e os principias fixados no Esta-
tuto fandainental do E:stado, o 13arã)do
Ri° 13ranCo, rendendo homenagem á
grandeza paterna e ás paginas eloquen-
tes da historia innuernorialwente eseri-
Ida durante a . :. noca do Brasil Colonial
e a era da emancipação, e‘olsliu com a
thooria de 3.•'iore a de Washington, pre-
ferindo a Escola da Solaiariedade entre
os Estados iaoheranosa proclamando, na
longa gestão da Pasta que tanto illus-
trou, a suporioridade dos int e resses ia-
terma. 'ionaiis e humanos, muito acima,
ijo oxclusivismo dos interesses da cada
Estado, oncastollada nas •xigencias do
tini patriotismo eg,oisla e gerador da
politica do isolamento.

Alma generosa gi'ande como a do
seu ;ilustra oaa, o liarão do Rio Branco,
imittmdo desa s sombradamonte pela da-
marcação definitiva do lar da sua Pa-
ta ia. para que não houvess no solo do
continonto sul-americano mais penam-
cais torroariaos, praductoras do fer-
mento de :futuras. guerras fratricidas,
"vence o pela arbitragam, nas bielas in-
eruoidas do Dir'ito, Os litigios secula-
res que ennovatavain	 lairizanta
poitica internacional as nuvens pesa-
,aa4, em cujo bojo eresciam a.; ameaças
terrivois de canflagração continonial.

A f", cola, a que pertancerani os dois
grandes estadistas Barão do Cotegipe e
:Visconde, do Rio Branco achou a sua
raz,ão de ser ao tompa viu que o Impe-
aio e a dynastia tinham o proposimi e
a necossidade se isolarem tlaS Repu-
blicas vizinhas, aara evitarem o conta-
gio das aias da democracia e a influ-
encia prodigiosa qui, ainda mesmo á
distancia, exorda a aod eros i s s ima e Opli-
lenta republica anglo-saxonia da Ameri-
ca do Norte.

Mas, da accordo com as exigoacias
tetuaeR da politica externa, depois do
i ntegrado o Brasil no, amplo regimen re-
publicano que constitue a atmosphera

social americana, o Barão do Rio Bran-
co comprehandeu, fe`izmante, que não
podia ciatinuar na isolameato da politi-
ca imperial a nacionalidade fadada para
.exercor a hegemonia continental SN.t/inta
rompeu com as tradições já anachroni-
cas, deu largas ás expansões da sua al-
ma liberal e formulou o vasto plano in-
ternacional que a memoravel victoria
sobre as pretançõas argentinas, na ce!e-
bre questão das Missões, tornou possivel
ao seu gania do politico, á sua sagacia
dade de diplomata e á sua profunda eru-
dição de historiographo.

O chanceller eminente comprehendeu
que nãO podia ficar como Prometheu
lenda, amarrado', ao Caucasa Constitua
clima( pelas correntes de uma indissoln-
bilidade, territorial que o pacto fulada-
mental da Republica, havia fixado caiu
rematada hoprudencia, antes de saber
positivamente aai onde podia chegar a
soberania brasileira, nas tinhas diviso-
rias llu3 ninguem ainda havia fixado.

Diplomata sagaz, com a mais forra-
davel responsabilidade politic.a da Con-
tinente, homem do seu seculo, servindo
a sua patria e não sómente um regimeu,
animado pela influencia fecunda do es,
poda do tempo de que falia o saldo
Bluntschli e que parece proteger a Ima
infinidade, contra o despaismo perma-
nente de uma força 'mica ou de uma
tendencia exclusiva, o eminente brasi-
leiro que dirigia a pasta das Relações
Exteriores evoluiu com o tempo, com o
Direito e com a sciencia, politica a deu
ao Brasil uma nova corõa, de florões
gloriosos que se synthetlzam nas victu-
rias magesto s as de Missões, de Amapá,
da (:alyana, da Bolivia, do Acre, da Laa
goa Mirim e da 2' Conferencia do, Itaya.

Nas. Missões, o laudo de Cleveland,
consagrando o direito brasileiro, ergueu
Ião alto o nome dó advogado e plenipo-
tenc i ario brasileiro Barão do Rio Branco
que nunca mais será possivel, ainda
mesma depois da sua Morte, extinguia
a fulgulaufro soberba d'aqua¡le tria
umpho.	 O

No Amapá, o laudo da Presidente da
Republica Helvetica, confirmando a mu-
,t-;( siado do diraito brasileiro, tornou o
ifiumphador um asadadeiro semi-deus
na sua patriu.

O laudo do Rei da Italia, na questão da
Guyana, se não s'agrou totalmente as re-
clamarõos bras i leiras, foi entretanto O

Seréllo (1:3 Salomão e demonstrou
que, na parte cedida ao Brasil, era, tal o
rigor da argumentação, era tal a justiça
do pedido, que o arbitro não se mude
furrar a reconherel-o incontestavel e o
Brasil entrou na posse (10 seu patri-
maio real, bastante tempo contestada á
sua soberania.

Essa série de triumphos preparou a
decisão do litigiii sobro as fronteiras da

• Bolivia e do Porá, directamente, por um
tribunal da arbitras dos proprias inte-
ressados., tribunal que corôou as recta.
Inações brasileiras, brilhante e lumino.
'samentai sustantadas pelo diplomata, a-
lusiva que o Brasil teve a desventura do
perdera

E qua-a¡-) a opinião publica ameri-
cana o eir mea, &pois de unia série tão
grande o tão ruidosa do viatorias di-
phamaticas, tornara possivel uni movi-
menta mais forte de justiça, com o re-
conhecimento formal e espontaneo dos
direitas da um ribeirinho, longo tempo
contrariado railo interesse do exclus4w

Nv ismo imperial e dynastico, viu o. mun-
do absorto que 3 iniciativa libpral

Barão do Rio Branco, em hamenaaem
áS justas aspirações de um povo Ara
e irmo, abriu mão de uni privilegio
secular e vexatorio, que estava na posse
do Brasil desde tempos immamoriaasa
cedendo á Republica Oriental do Uru-
g uay o Condominio da Lagoa Mirim o ai
livre navegação daquellas aguas o do rio:
Jaguarão, ata esse tempo exclusivametaa
te .de propriedade brasileira.

E a tratado de 30 de Outubro de iotn
sts talvez o documento mais bebo, mai-)
,Ortneraso e mais nobre que a politica
haja inspirado modernamente: — repre-
senta ello o reconhecimento, por um
forte, do direito de um fraco aliás c
sagrado peto tempo, paio iiut; possidetisa:
e pela lettra expressa de varias tratades.

Todo esse acervo de triumphos pI e-
nTssmmos o eminente estadista brasileiro
c o n quistou para a sua patria, sendo 01
Ministro das natações. EtsteNiores, du-4
nate os períodos de governo dos ultisi
mas cinco Presidentes que °ocuparam
a Suprema Magistratura da Republica:!
mudavam as situações politicas, mas ora
e foi sempre unanime a opinião nacioa
uai a pedir e apoiar a consarvação do
Mastro diplomata na direcção daquella

l'an:11tuaa.ndo se realizou, na sala dos Ca-
yalleiros, cm Haya, a grande soleamidadei
da 24 Conferencia da Paz, nesse can,

- alava das Sununidades intellectuaes, p04
titicas e diplomaticas do mundo, o lia-
tão do Rio Branco, com o seu grandil
tino de homem, conseguiu que o emi-
nente Senador Ruy Barbosa accbRasskM
e encargo do Embaixador do Brasil na,
(tuella vasto Concilio Ecumenico da3
Soberanias.

Esses dois eérebroa privilegiado cor&
seguiram fazer incidir sobre o Brasil
Iodos es olhares avidoS o interrogadoreg
do mundo civilizado.

E quando a Conferencia, quo 1O)rai
convocada para tratar das condições de
ostabilidado da Paz, pretendia basear a
composição do Tribunal P ermanente C1.Á
Arbitragem, no poder militar das gran-
des potencias, classificando os Estadas
e as Soberanias pela quantidade da
baionetas e pelo alcance da artilharia;
a eloqueneia do Embaixador brasileiro
levantou a discussão da celebre theso
da igualdade das Soberanias e, em una
pleno accardo de vistas com o Barão da
Rio Branco, o Brasil appareceu no Con-
clave de Haya como o advogado espon-
tanoo, o paladino desinteressado daa
pequenas patrias, que o orgulho daa
potencias europaas pretendia reduzir áa
miseras condições de servas dà gleba.
subordinadas á grandeza militar doa
seus exercites g das suas formidaveiia
esquadras.

03 dons grandes homens, inspirado:a
pela mesma doutrina superior, liberal a
altruísta, venceram, sem armas o seita
couraçados, a colligação das muralhaa
de aço, erguida em pleno seculo XX
altura de principio regulador da vida o
das relações internacionaes.

Certamente, nem outro podia ser o
procedimento do um estadista da 'len:1.i
Nica que inscrevera na sua Cousa'.
tuição Politica a obrigatoriedade do re-
curso á arbitragem para derimir pen-
denciaa, ao mesmo tempo que prohiba
terminantemente a guerra de conquistt.k.

E, conto consequencia do doutrina ala
liberal, coube ao eminente estadista a
honra de celebrar, na qualidade de Mi-
ni4tro das Relaaões	 criors p tnai



amargurada que atravessa a nossa So-
bro:unia.. a grandeza, (lasse vulto, desse

«barão assignalado»
que foi, ao alvorecer do Seculo XX, um
dos píncaros mais elevados da cadeia de
mentanbas constituida pelos homens
celebres da nossa pattia ; de José Boa:-
freio a Ruy Baahosa.

Disse.
(Calorosos applausus. Os alumnos, de

aia, aeclamain o professor Pinto da
Rocha.)
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Na ia Pa leria do Theamao,Naeionaa, p3-
gata-se hoje as seguintes laah s :

Aposentadas da Viação de lettras J .Z o
fiseaes do consumo.

lumterencia Judiciaria-PolidaI

ACTA DA PIIIIIETAA SESSÃO ORDINARIA DA CONFE.;
ItENCIA JUDICLUIIA-POLICIAL

alta numero de convenções desata espé-
cie; de modo. a colocar-se no primeiao
togar entre aa„ estadistas. seus _Opaca-1-
poaaneosa

E foi tal a influencia - generosa dessa
politica do pacificação dos espiritas, da
arbitragem e de solidariedade interna-. aidnal, que depois de haver firmado, na
Chefia do blinisterio das Relações Ex-

. teriores, até o dia da sua morte, 29 can-
venções de arbitramento com ás princi-
paes nações da Europa a - da America, e
da Asia, deixou ainda na sua pasta,
para que o seu alltratre succesaor os re-
ferendasse, os decretos • sobre as cotia
venções de arbitramento com a China,
com os Estados Unidos, com a Vene-
zu'ela, 'com o Para, • o aceCardo com o
governo desta Republica americana pa-
ra a navegação 'do rio Japurá e os ira-

' lados supplemen•ares para regulamento.
das aguas dos rios Jaguarão o São Mi-

' guel e para o trafego mutuo • das ferro-
vias fronteiriças - com a Republica
Oriental do Uruguay; isto é, depois de
apagada a estrela, ainda a sua luz -nos

" fere a retina; -depois • de banhar o ter-
- ritbrio da Patria, depois de golphar
pela foz a caudalosa torrente das suas

-arguas, ainda aquele Amazonas invade o
Oceano do tempo e leva ao- seio do fu-
turo a prodigiosa acção da sua activi-

' dado intelleetital. •
- E assim, durante a vida .desse homem
util, durante a expansão dessa nobilis-
sirea couseiencia de estadista, o direito
internacional no • Brasil deixou ale soa:
a expressão exclusivista do egoismo na-
cional, para entrar na corrente aliruis-
Ia da solidariedade ' humana, generosa e
Pura ; passou do criterio brutal da for-
ça como razão suprema, ao adiaria lu-
minoso da: faaternidade como aspiração
affectiva que se • corparifica em reali-
dade, e aquela aatria que, apenas ha
90 atines, entrou para o grenno das
personalidades juridicamente soberanas,
sob a inspiração* delicada da grande
alma do seu filho, teve a honra do ser,
em plena eectosão triumphal de Mau-
ser, Kropatebeek, Mantiliaher, Winches-
ter, Maxim, Madsen, Bange, Armstrang,
Erupp e Caneta a primeira entidade do
planeta que fez das imposições da mo-
ral a sanação do - Direito internacional,
quando, ainda na alvorecer do secula
XX, a velha Europa, talvez por llna re-
viveseencia atavica do feudalismo, le-
gisla para a guerra, e por uma retro-
gradaaão surprehendente e absurda á
idade da pedra lascada, faz a guerra
mais barbara, mais estupida, mais fe-
roz de que ha noticia.

E esse velho, generoso e magnaniMo,
que desde 1900 era, ama cidadão berre-
muito da patria, por consagração una-
nime do Congresso Legislativo Nacional,
ao entrar na sepultura para remontar á
immortalidade tinha conquistado o di-
reito de ser considerado ama beuernerito
sublime da humanidade.

Não é demais; pois, q•ae, ao iniciar as
lições deste- curso, na Academia insti-
latida pelo Instituto Historia° a que elle,
'presidiu cum tanta honra e com tatua-
ilha gloria; neste dia que assignala a
data de seu nasc,imento, eu recorde os
!aenefieios a que •a sua mão disseminou_
cm vida como sementes de puro trigo

. nue hão cie ser. .a seara vasta :e fecunda
•do nosso luminoso porvir, convidando a
mocidade da minha Patria a seguir
asse exemplo de actividade, esse modelo

itto patrietismo, não gsauecendo pa kora

Aos quatro dias do moa de navio do anuo
de mil novecentos e dezesate, no salão de con-
ferencias do edificio da Bibliotheca Nacional,
passantes os senhores: desembargador Cae-
taa ) Montenegro, miuistro João aletidea Ju-
nte, desembargadores Almeida Rego, Souza
Pitaram, Drs. Aurelino Leal, Alfreda Russell.
RaulPitanga, Adilar do Albuquerque aleito,
Ovidio ROnleirO, Banedicto Costa Ribeiro, Pe-
reira Guimarães, Coelho Gornes,Santias Corrêa,
Franklin G diaba Christovão Cardoso, Sal-
vador Conceição, Severo Bornfim, Franco Vaz,
Celso Vieira, Armanalo ViJal, Nascimento
Siva., Santos Mato, Loas-agi/do Paixão.
Linhares, Eurico Cruz, Cardoso de Mello. 1`
rillo Fo dainha, Alvaro Dadora, Aristwe et
Salano, Souza Gomes, Carlo; Affonso, Cid
laraune, Cicero Monteiro. Moraes Sarmento.
Pio Duarte, André de Faria Peraira, Gomes
ch Paiva, Raul do Maaalhãea, José de Si OJO.;
rio, Jorn Gomes do M ttoa, Adalpho Berga-

Edaard Costa, Duque Estrada, José
nharea, etc. assumar a presidencia o vice-
preaidente desembargador Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, na ausancia, por motivo
de motestia. do proaidente atractivo Sr. mi-
nistro Ilarminio do Enirito Santo. Tornaram
assanto á mesa os secretario; Drs. Raul Mar-
tina, Oiadia Rameiro e Murillo Foritainha c o
serrotaria geral D... Aurelia() Leal.

.Par proposta do (ia wmartvg.adca: Edmundo
do Ahneida Bego,prasidento da primeira see-
ção da conferencia, foram acatam d is as se-
guines COM11115;:ó113 julgadoras das Brasas que
empam essa secção, convocando-se a pri-
meira sessão parcial da mesa para o proxiino
dia S, ás a horas da tarde, no MeSID3 local
Constituição da Policia: desembargador Ge-
miniatio da Franca, Drs. Astolphá lázara/e
e Eurica Cruz: A vigilanc:a das ruas: Drs.
Aurelino Leal, Laon Iloussonlières e. Armando
Vidal ; Identificaçao: Drs. Aurelino Leal, En-
rico Cruz e major bandeira de Mallo ; bispe-
ciaria de investigação : Ds. Anrelino Le.aloas-
to',paa Rozende e Edgard Simões Corra ; Im-
putaria do vehiculos.: Drs. Enrico Cruz, Ar-
mando Vicia! e Julio Bailia; Poder do Policia:"
min:stro Guimarães Natal, desembargador
Sauza Pitanga o Dr. Raul Martins ; Policia
alaritima : Drs. .&rrnar cli Vidal, ,Laran Roas-
soalhares c Simões Cot

Vai seguida o Dr. André de Paria Pereira,
secretário da segunda sece,fte, na atracada do
ro3pectivo pres"danta e NU -3, propoz e foram
acatarradas ;is commissões seguintes, para
julgar as taciev deita secção, dum to a sua
primaira reunião parcial ter togar no dia 9,
'cambem ás a horas o no masmo salão: Inque-
rito policial: ministros Pedro LeS3a, Viveiros
de Castro e desembargElor Celso Aprigio
Guimarães; vadiagem: Drs. Alvaro Berrara,
Edgard Costa o Armando Vidal; penas pe-
euniarias: Drs. Carlos Affonso, Galdino de Si-
queira o Osor:o de Almeida Junior; a questão
do jago: ministros André Cavalcanti, Leoni
Ramos e Dr. André de 'Faria Pereira; liber-
dades individuaes: miniatroa Pedro Lassa,
João Mendes e desembargador Montenegro;
policia dos estrangeiros: Dra. Pires c Alba-
(marque, Ovidio Romeiro e Carvalho o aleito;
vigilancia das sociedades operarias: Das. As-
tolpho Rezende, Alvaro Pereira e Rodrigo
°atavia; inani] tença o de posse: desembargador
blontanegra, Das. Galdine Siqueira e tlenork)

O Sr. Prosidente da Repulalea recebeu
hontem n l'alacio d9 Cattete, era audieneia
préviamente solicitada, os Srs. deputado José
Tolentino, Drs. Canudo Mendes e Vieira
Souto, membros da Commtasão Permanente
de Exposições, e o general Caetano de Albu-

, querque.
— Na hora reservada aos inembras do Con-

gresso Nacional estiveram com o Sr. Presi-
dente da Republica- no Palacio tb Cattete os
Srs. senadores José Maria Metall°, Leopoldo
de Bulhões, Costa Fia:atrigues, Walfredo Leal o

- Francisco Si o deputados Eduardo Studart,
Gilberto Amado, °alvadio de Camará, Innen-
'der Gorlofredo o °atavia Mangabeira.

—No Palacio do Governo esteve lambem
em conferencia cem o Sr. Presidente da Iterava
Uca o Sr. Dr. Aurelino Laal, chefe de Po-
licia, da Capital.

O serviço pra% hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão.	 .
OíTicial de alia á brigada, P tenente Ser-

vulo.
Auxiliar da oficial de dia á brigada, sar-

gento tiettorophouted
• Medico diaalia, eapião Dr. Gesçon.

a Morno, 20 tenente hanorario Toseano.
Dia á pharinacia; i° tenente pharmaceutleo

Fig,aciredo.
Dia ao gabinete odontologia°, tenente el-

'ru' rgião-dentista Cadoura. a	 -
Interno que pernoita -na inventada, 2° te-

nente honorario Jorge.
Promptidão :

No Quartel General, 2° tenente Escobar.
No regimento da eavallaria, 1° tenente

Abala rdo.
Rondam:

Na &nide, 2" tenente Cymbrom.
Na Andarahy, 2° tenente Saint-Ciair.

. Guardas:
No Thesanro, 2° tenente A (Tanso.
Na Casa da Moeda, 2° telinto Gaytacazas.

_ Na Caixa da Amortizaaaa, 2° tenent0
Loura.

Dia aos carpos
No la batalhão, capitão Limiaa
No 2°, 1° eipitão Dantas.
No 30, capitão Feraz.
No a°, capitão Coutinho.
No regimento de cavalaria, 1° tenente'

Cunha.
No quartel do Anlaraby, 2° tenente Madu-

reara.
No quartel da Sarda,. 2° tenento Mar:

tina.
LTulforrae,
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Coimbra ; salvo-conducto : dosembargNdor
Franeelioo Guimarães, Edmundo Rego e D.
Moraes Sarmento.

Finalmente, o Dr. Moras Sarmento, vice-
lente da terceira secção, na auseocia do

presidente, prapoz, e oram acelatnadas,
seguintes commissi1es julgadoras das theses
da mesma secção, convocando-se a sua pri-
meira sessão parcial para o prasimo dia 10,
ais horas, no citado salão: Papel da im-
prensa no dominio da policia: ministro Godo-
fredo Cunha, Drs. Alfredo Dossel! e Cid
Braune; Pornographia: desembargador Sa-
raiva Junior, Drs. Aurelio() Leal o Celso
Vieira; Prostitni,Ao: desembargador Elviro
Carrilho, Drs. Moraes Sarmento e Carvalho o
Mello; Loucos e mendigos: desembargador
Ataulpho de Paiva, Drs. Souza Gomes o Jorge
Gomes te Maltes; llospe1a.riaz e casas de com-
modos, 'etc.: desembargador Saraiva Juniar,
Drs. Arthur Alboquerque e Pereira Guima-
rães; A rua sob b ponto de vista moral: Drs.
Astolpho liwendo, Aurchno Leal e 3anza Go-
mes ; Problema da infanda abandonadaz-dg.
sentba-trga-lin . A tatilphrra-rva--, ikr. Aura-

- litio Leal e Franco Vaz; Bepres .,ão ao alcailis-
mo: Drs. Alvaro Berford, Auto Fortes e
Fructu oso Muniz de Aragio; Regmlamentação
da venda e uso de armas prohibidas: Drs.ear-
los Olintho Braga, Cosar:o Pereira o Ardam.
da Silva Castro; Casas de penhores: desem-
bargador Pitanga, Drs. Armando Vidal e
Souza Contes.

A conferencia distribuiu o tral41io aire-
sentado pelo Dr. Gomes de Paiva, sobro
corpo de delicto, ao Sr. ministro João Mendes,
para julgar. Os cinco trabalhos apresen-
tados pelo Dr. Adolpho bergamini ±bram
distribuidas aos Drs. Duque Estrada, Murillo
Fontainha, Comes do Paiva, José, Linhares e
Pio Duarte, sendo aeclamado julgador do uma
/hese apresentada pelo Dr. Franco Vaz
sobre educaçã.o e criminalidade, o Dr. Celso

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerrou a sessão.

1~111.4-

imento dos hospitaos da Santa Casa
'da Misericordia e S. Zacharias, dos hospieios

de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
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ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia 10 do corrente, o seguinte;

Existiam 1..278 nacionaes e 585 estrangei-
ros, total 1.803; entraram 21 naciona.es e 13
estrangeiros, total 39; saldratu 8 oacionaes
e 10 estrattgeires, total 38 ; falleceram 3
nacionaes e 1 estranuira, total 1; existem
1.271 nacionaes o 589 estrangeiros, total
1.800.

consultantes para 03 quaes se aviaram 1.016
receitas.

Fizeram-m extraerfies do dentes 1 obtn-

SeP illtarain .se na dia 1/ do corrente 45 pes-
soas- sendo, nacionaes, 3,4 estrangeiros, 10;
dii-s 'exo masculino, ; do sexo feminino, 19
maiores de' 12 annos, 27 ; menores 'de 1.2
amuas, 18 ; gratis, 40. -

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 44 lotoria do plano 251,.101°
extracção do anno de 1917, realizada em 11.
de maio de 1017, cru beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra, j,
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e cm virtude do contracto celebrado
em 46 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

20.098 	 	 '1	 1005000
11.403 	 4	 1005000
19.888 	 	 4:0005000
36.6S1 	 4	 200i000

25.147	  oi,	 1005000
572 	 o.	 1:000%000

2.229 	 o	 - 1005000
13.189 	 4	 1005000

	

41	 S005000

	

.i	 1005030

	

A	 twos000
1005000

	

;	 1005000

	

ei 	 4005000
1005000

1:0005000
2005000

Maio de 1017 5069

33.430 	 /005000
1/395 	 2083u00

4 .132.. 	 ... 1005000
23.099	 ••, 1005000
11.579 	 1005000
9.687 	  20050oa

38.815 	 1005000
42.49/ 	 41005000
33.270 	 Ii 2:00050,10
19.593 	 1005000
31.361 	 1003000
8.414 	 1005000

4-,° •5„8'3 	 .. 1005000
*6.4-'18 	 4005009
51.268 	 1005009

1005000
1005000

9.960. 1005000
.11.912 	 1095003
31.800 	 	 41,3
44.193 	 2005000
30.226..	 	 	 • 1j 4005000
44.993 2005000
40.368 	 /005000
42.733 	   4005005
41.101 	 1005000
29.929 	 1005000
29.959 	 II 10:0005000
29.388 	 -	 400%000
40.584 	 1008000
53.573 	 e. • 	 1 008000
2.957 	 	 II 4005000
1.287 	 2005000
6.780 	 2005000

ApproximaçÕest

29.958 e 20.090. 	 2005000
33.273 e 33.277., 	 _4 i.0h•000

Dezenas

20.081 a 20.000.~-...;.4-al 205000
33.271 a 33.280 	 205000

Centenas

29.001 a 30.000 	 r1 !05000
33.201 a 65000

Todos os namoros terminados Cm 39 toem
4$ 3 os terminados em . 9 tem 25, excepta-
ando-se os terminados em 89.

Pelo fiscal do Governo da União, Manoel
Pereira do Albuquerquo,a.judante.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pires;
vice-presidente.- O eSerivão, Firmino do
Cantua.ria..

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, no dia 11, de 1.564

ração c 330 curativos e pe quenas ooerab2s..--

Rio do 'Janeiro, .1 de maio de 1917.- 11.330
'Desembargador Caetano P. de Miranda Moi- 29.35/„..„. 	
tencgro.-Raul Martins.-Ovidio

Pontainha.-Aurelino
	9.801	

	

1.590 	

	

29.144 	 1

	

43.547 	

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Resumo Meteorologica-Rio.fle Janeiro, 41 do-rxfit da iSitz
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• Houve nevoeiro termo pela mann,



'Temperatura
do ar
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C,oed
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R.Luiz do lilaraiii,H--

Natal (X) 	

	

Barra do Cárda-(X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblai (X) 	

Paralayba (X)  • -- -

itahia 	 ......	 60.3	 27.0
Caotité (X) 	 _. --Januaria  ' -	 59.8‘ 22.0
Dello 1/orizmite.7.- 	  03.3 17.0
'f heophilo Ottoni 	  62.1 92.5
Uberaba 	  .&48 03.2 12.0
Caxambú 	 ....	 -_.	 05 -.1 41.0

Coittirohá (X) 	
rictoria 	 	 62.81 23.0
Capital Fodoral...-..... . 63.4 . 20.6

Rezende 	  63.0 18.0
Cabo F 	rio	 . 63.6	 21.0
l'herezopolis. 	 ...	 62.9 16.0

•Lages,-  ,	 _•-• a.a. e e, , • •	 ---	 0.0I

Fr ugnayana (X).....-	
Montevidéo 	

Santos .. . 	
Paranaguá 	
4:urityba 	
Florianopolis 	

Porto Alegro 	 .. .-

£4.2 19.2
Cir.!: . 16.0

C.2! 16.0
65.1	 6.0

62.0

00.0 13.4

7_,...0-

Buenos Aires 	 	 62.3!	 8.0

Recife 	 , 750.9 no.o

Aracaju 	 .• - 61.8	 t'25.t5
Pão de Assacar. ; 	 - ,1- - 013 -22.0

Gkaz 	 . ,	 .. 60.1 24.0
Santa Luzia 	 	 59.7 23.0
Cuvabá 	  60.9 19.0

Campos 	 62.1	 21.0
Friburgo 	  62.0 47.0
Petropolis 	  03.3 11;.5

S. Paulo.... 	  05.0 11.5

300 Sabba-do 
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D:rectpria de Meter,vologia e Astronomia - Sec.;•ao de Meteorologia e Physica ao GLibo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo OD3
o Lrazil, ao 1/2 dia de .Greensvich (9 tis. no ílio de Janeiro) no dia 11 do mau .) do 1917.

Zona Norte --0-tempo mantem-se bom em parte de Pernambuco e do littoral da Balda, e incerto em Pão de Assacar e Aracajii. Não
recebemos da Repartição Geral dos Taloa:raptos o nosso serviço das demais regiões da zona. Zona Centro - Afóra um ou outro ponto, o
çstado do tempo é gpratatente bom em todas as regioes da zona; foram registradas da boa tem para hoje chuvas fracas em Duro Prato, S. P.
Uo Mariahé, Muzarribinho,.Leopoldiw, em parte do District° Federal e do Estado do Rio; a pressão subiu em toda a parle, notando-se
pequena baixa dc temperatura no Estado de Minas. Zona Sul - Reina tempo limpo e bom em toda a parte, tendo-se registrado apenas de
taontem para hoje; pequenas precipitações eia Santos e Iguape, geou esta madrugada no sul de S. Paulo, pia parte do Paraná e Santa Catha-
rina e em toda o norte do Rio Grande. A temperatura subiu no Rio Grande, descendo nos demais pontos; a pressão continuou a subir,
principalmente em S.	 - -

A maior temperatura de hontem, 36.0 em Santa Luzia (Goraz); a menor, 3.0 abaixo de zero, em La,ç,,as (Santa Catharina).
Observações 'meteorologices effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenivich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 11 de maio dG 1917;

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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3 Tranquillo.	 B.
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71	 __	
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;Estado do coo: em &cimos do cott encoberto-O, totalnionto limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo :, bo.a Is inearim
xn, Máo. Phenomenos diversos: c, chuva ; no, nove; nig, nevoa sueca : ri, invoeiro donso : itt, tiovaele 3 t311lIC : SEL, fi.iraiV a ; ge ,

geada ; t,r, trovoada com relampago; t, trovões: ir, relarnpagos; o, orvalho; v, venti.inia • Os nutucros indicativos da for.:a. 113 vent ., rufe-
tern-se á Escala Deaufort do o calma a 12 tuf.-o. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0-' C., ao Mirei do mai. o á gravidade 'Ivan:.

Obsorvattí-ies era-ri i. s realizadas em alguns ostos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 11 ás -; lis. o as

extremas

álaxiMa 1 tina

reuregenno 	 1.0 23.2 40.0 Itapirá 	  	 •1	 0.0 23.3 18.9
Engenho de Dentro 	 0.0 20.4 18.8 Flamengo 	 . 	 (	 0.0 23.2 19,6
Penha 	 1.4	 - 25.7 4.8.8 No do Assuem.' (Altki \ 	1
Horto Florestal (Fechada) 	 Copacal.an't	 (.110f n.0'; 	  i
ragoa liodr n ;._.,,o de Freita s 0.0 27.0 17.0	 S. Jarnat•io 	 e. 	 li	 0.4 , 22,0 19.8itnearépagidt 	 - 22.8 18.8	 Moro da Una 	

1

...	 .	 ,..,	 ...	 . iCascaderr, ,11. Y. S. de ; De); •es: 	 •	  i 0.0 I	 27.0 11:1.0
,	 vela tccgramna.

1.0 s 3.
-1.0 S 3
-0.8 Calma O
1.0 Calma O

0.0 Calma O
0.0 Calma O

-1.0 " N 1.
-5.0 Calma 0
-5.9 Calma O
2.0 __
5.0

-1.0
Calma

SE
to
ci..

0.0 SW /
0.3 1 ,,NE 1
0.0 SW 3
0.0 Calma O
0.0 Calma O

-1.0
0.0

Calma
SW

O...
1.0 Calma O

-5.0 Calma O
0.3 NW 4,
0.0 W 3'

-1.0 SNS,..„ --2
-1.0 S' 9...
. .,...-
0.0 Calma-

-INW 1
O

0.5 SW 5
3.0 SNV 2

I ei
e.:.

Direcção 2
L

Observações do dia

O
•cl
ce

E
c

•Él"
. e phenomenos

diversos
Y2

I-----_.	 Estado
Estado cffi- . do tempo e

--Tiknoinenosmar
diCe.~

Observaçóos da respora

Temperatura
do ar

Estado do tempo

d.. Ws- ,	 n

n'' InnT7,.•:..t,-fi foram ebservatras no



Sabbado
	

D1A1110 OFFICIAL	 Maio de 191? --507f
	 4

A Repartlçào Geral dos Correios -expedirá.
malas pelos seguintes paquetes:

lloje:
r'alo PrOVeliV, para Bahia e arar:sana, re-

cebendo impres sos até ás 12 horas, ( 'alas
para o interior até ás 12 1,12, ditas com parte
duplo e. para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás U.

Pelo Itaqui, para Vielor:a, Bailia, Maceió o
Mosscei, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior ata ás 5 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo lia-liba, para Victoria, Baba, Maceió o
Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior ati; ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Amazonas, para •, Rabia, Ileciro, Pará e
Manács, recabendo nom-ossos até ás 12 horaa,
cartas para. o interior ata ás 12 i/2, ditas caiu
port o duplo ata ás 13 c ohjectos para registrar
até ás Il. •

Amanhã.:	 ••
Pi do Tapajt;s, para Bahia, fe. Ceará,

Pará, San Juan e Nova \VI: , recebendo im-
prossos até ás 6 horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porto duplo e para o
oNtarior até ás 7 e objectos para registrar até
ás 19 horas de hoje;

Pelo Ilapma, para Santos, Paraná, Sio
rriariseo e lho Grande . do Sul, recebendo
itupre::sos até ás 8 :hora, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
as 9 e objectes para reg:strar até ás 19 horas
de hoje.

Pelo Pytinros, para Victoria e portos do
norte, até Ceará, rocebando impressos até ás
6 hora s, carias para o interiew até ás 61/2,
ditas com porte duplo até ás 7 o ubjcictos para
regastrar ata s Iti 1.o.•aa de haja.

Polo .1nt1:071, para Balda, Ilacifo, S. Vi-
cente o Eu ia. Lisb)a), recebendo 101-
pr03,+03 até ás 10 horas, cartas para o in•e-
r:or até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ' a tia ás II e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Drydrn, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas

, paaa o interior até ás 12 1/2, ditas com porta
ihiolo e para o exterior até ás 43 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Pirou, para Bahia, Barbados e Nova.
MC0111;11110 110p1 .0305 até ás ti horas,

cartas para o inter'or ata 4 6 12, ditas com
porto duplo o para o cataria: até ás 7 e
objectos para reg:strar até ás 19 horas (;e
hoje.

lit•••-•-•

"- PARTE COMERCIAL

Camara Syndiaal

Cesso ornem, no cAngtO r. go£DA :sit.TALITtce
Lt.

Prnas	 90 div	 A' viata
- •	 ,¡Sabre ton.-Ires 	 .. 13 15: a.	 13 11/32

lSt'lbre Pari' 	 	 f.638	 s'e.65
Sobre llarnburgo 	 	 5.765

' Sobro !tal	
$775

'Sobre
;' Sobre Nova Yerk 	 	 —	 3$;92

Lih. esterlina em moeda	 — ia.	 19:-100
,sobaf3•Itnenos Aires (peso, papel). a .';	 1$681
Sobre :lespellz (Pe5C-ta; 	 	 .S:13

A polices geraesanindas 	
Apolices genes de i:0003, .5 04-i.
Apolices dg emprestimo de 1903,

port 	
Apolic as Estradas de Ferro 	
Aplicas Saneamento dp, Baixada..
A policc“lom proinisá)stlo 'besouro,

unidas 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:00)3, 5	 ,
Apolire ,; Compromissos da Thesauro,

1:00J5, 5 %, port 	
Apolices cio emprestitno municipal

de 19.0). prt 	
Apotlees do emprestinao municipal

de 1011, port 	
A poliecs municipaes de Nitheroy,

10$, 6 ., part 	
A wlices de Minas Gorros, 1:0005,

0/
Apolicea do Rio do Janeiro, 1005,

• %, pote 	
BaI1Ca Commercial do Rio de •a-

nairo 	
Banco do ficazil 	
Companhia Estradas de Ferro lin-

zileiras (ilade Sol Mineira).....a
Companhia Tecidos Magéense....
Companhia Confia/toa Industrial..i,

Vcalas a pia:)
200 apolicea Estradas do Ferro,

v até 28 da correnic.....
Secretaria da Camara. Syndical do Mo do

Janeiro, 1i do maio do (917. A. Si111371Sen,
syndieo.

••••n.1.

A Camara. Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publico; da Capital Federal. em sessão do
haja, resolveu admilair á negociação e raspe-
ativa cotacao (inicial na -bolsa as accoos nomi-
nativas da' Compaultia Finao o Tecidos Sat.-
mum!.o, teu numero de 2.000, do valor
nominal do 200$ cada nina, integralizad:.s,
representa tiras do seu capital social cio
11•00:0005000.

Na sacretaria ilcsa matara acharn-ae ar-
chirados uni exemplar das acçães e demais
documentos logaes.

Secretaria da Cantara Synilical do Rio dei
Janeiro, 11 de maio do 1017.— A. Sinzonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
••••••••n•••n••••••••••

Racebedoria -do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 10

de mai° de 1917 	  1.1.-10:9263175
, Ronda arrecadada em 11 de

maio de 1917 	 	 142:2513393

1.289:1805568

Em igual periolo ale-1910.0: 	 80:104803
• .	 .

altan.loga do Ria de jevealro	 -
em na

!lula arrecadada em
Ein ouro 	 	 873574130
Etn p.pe1 	 •	 80:80t3;705

Total 	 	 1'74:16152.25• —..
Rezada arrecadada de 1. a ti 1._300:027$2a1
Em igual periodo do 1016 	  1.816:1513569

Difforença a 'pior em - 1010....	 310:1273325-

MARCAS REGISTRADAS •

'N. 12.1aini

Lopes S Coáiji, negociantes, estabcleNi
dos nesta p-raea, `á' rua de Santo Atitoniii
ns. 5, 7 e 0, com commerci g do fumoso, chiba

cigarrOa . e artigo; para fumantaa,
apresentam a meritisaima Junta Cm-marcial a
marca acima coitada," adoptada pelos suppli-
cantes, para 03 seu; c- ;arros CSNCii103 de
fumo turco, da sua fabricarão, a qual con-
siste no seguinte: Una rotulo' estreita de féria
oblonga, em papel branco e cõres azul claro,
ferrete, vermalho salman e dourado e dispo-
:ativos com ornatos do arabescos e folhagena
da fumos o flores.No alto á esquerdit,leem-saa
Cigarros Especiacso. em typo.s grandes á dia

reita, a palavra: aTurcoa em sentido curve-
finem, aitala á esqherda o emblema de douta
hereulea, inarra já registrada, com os dizeres
n . Fitbrict, Sio Lourenço — Ladeira do Faria
H . 2a e a direita a indiana° do deposito rua
Santo Antonio 5, 7e 0—LtIpes Sá & Comp. 11:o
de Janeiro. A referida marca que poderá variar
de caras e dimensões será applica.da para
fumos picados desfiados e em rolos, cigarros-,
cigarrilhas e charutos, acondicionados eia in-
cutes, caixas, carteiras, massos e • envolucros
de qualquer esperie, afim de bmi distinguir e
assim melhor garantir aos supplicantea os
seus direitos do propriedade, comutarei° e
aabak-0 . Sobre uma estampilha de 600 réis
inutilizava o seguinte: Rio de Jareiro, em aa
de abril de 1917. —Lopes Sá a. comp.

Apráentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1.4 horas 'e 35
minutos do dia 21 do abril do 1017. — Isidw
Campos. , dirdetor.	 -

nogistra.da sob n. 1.2.146 por despacho da
Junta Com:no ...eia' em ses,;ãõ de hoje. Vagou
no primeiao exemptar 203090 de selha por
estampilbas. Rio de Janeiro, 4 do uaio
de 1017.—Isidoro rampas, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Counneràal.)

3Nt. 1`2 . 1,1

Lopcs Sá & Comp., negociantes, cstalielecido
mata praça, á rua de ` Santa átonio ns, 3, 7
e 9, cam counnercio do fumos, charutos, cigar-
roa o artigos para fuma mate;, apresentam a une-
r:tissinut Junta Commercial, a marca acima
calhada, adoptada pelos supplicantes para os
saus cigarros aliaparal Lavado, da sua fabri-
cação, a qual consiste no anguinta: Um rotula
estreito tie (férina oblonga, um papel branco,'
ornamenta o 10 tándo vermelho pontaado dca
branco, formaudo á esquerda una circula
Lambem branco" com o emblema do dons bar-
onias, marca ja registrada, conta os dizereí
em semi-circulo: «Fabrica do S. Lourenço--,
Marca Registrada» o sobro uma faixa ciirvea
Rima azul ferrete, a indiciaç7io:—Depesito-4
Rua-- Santo Antonio ns. 5, 7 e 0—Rio.al da:
reita, os dizeres: — Caporal Lavado — Uni
malho de fumo em sentido horizontal cota
flores, enroscado em rima faixa; com 03 dize"
res: vManufactur especial de Lopes Sá 64.;
Comp. Fóra do relido em sentido vertical, R,
indicação: 'Fabrica—Ladeira do Faria n.
A ro -crida marca que poderá variar de caros,
e:dimensões será applicada para fumos picadosk
de:liados o elo rolos, cigarros, cigarrilhas u
charutos, acondicionados coa pacotes, caixas•(;tj
carteiras, massos e envolucros do qualquer;
espacie, afim de bem distinguir o agá nielbot!
g•arauti!-• aos supplicantes os seiks direitos doa
propriedade, coa-lutarei° e fabrico. Sobro uma
estampilha de 600 rés inutiliza9 . oC5t,V.1)21

772$000
.815.;030

nom)
802$003
782'3000

77530)0

8005000

mon

1935'000

(855000

7750.03

700$09)

835500

IMMO
'224100

2500S
525750

1.305009

8003)00
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dc Janeiro, 23 do abril de 1917. — Lapcs
Sá sO Coima

ApresenSada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal . ás 14 horas e 5a
minutos do dia 2.1 de abril de 4917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.147 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 e sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de 1917.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
e carimbo da Junta Comwercial.)

A
12.1.4S

Lopes Sá sa: Comp., negociantes, estabele-.
sidos nesta praça, á rua do Santo Antonio
ns. 5, 7 e 9, com courimercio de fumos, cha-;
rotos, cigarros e artigos para fumantes,.
apresentam á meritissima Junta Commercial
marca acima collada, adoptada pelos suppla-
cantes para os seus cigarros «Acreanos» da
sua fabricação, a qual consiste no seguinte:
tun rotulo estreito de fórum oblon ga; orna-
mentado na e& azul pontuada, tendo á es-
querda o emblema de dous hercules, marca
já registrada, com os dizeres superior e in-
ferior «Fabrica S. Lourenço—Fundada em
1842—Ladeira do Faria 2—Marca registrada
--Lopes Sá & Comp.—Deposito, rua Santo
Antonio ns. 5, 7 e 9—Rio de Janeiro.» A' es-
querda sobre uma tabela larga cie fundo azul,
ornamentada de arabescos, vá-se uma ban-
deira fluctuando presa á respectiva haste; nas
Ceres verdes e runrocella com a inseripção nas
mesmas cõres invertidas: «Cigarros Acreanos.»
A referida marca que poderá variar de caves
e dimcnsões, será applicada para fumos pi-
cados, desaados o em rolos, cigarros, cigar-
rilhas c charutos, acondicionados em pacotes',
caixas. carteiras, massos e envolucros de qual-
quer espacie, atina dc bem distinguir e assim
melhor garantir aos requwentas os sena di-
reitos de propriedade, comercio e fabrico.
Sobre urna ea'ampilha de 60,1 réis inutilizava
o seguinte: Rio de Janeiro, 23 de abril de
1017.—Lves Sá & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas e 55
minoras do dia 21 de abril de 1.917. — N(102'0
Campos, director.

Registrada sob n. 12.l4S por despacho da
Junta Comercial em sessão de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$000 de salto por
catampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1017. — isatoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coma-suciai.)

N. I2 .119
Lops Sá te Comp., negociantes, est:aldeei...los

nesta praça, á rua de Santo Antonio n. 5, 7
e O, com comercio de fumos, charutos,
garros e artigos para fumantes, apresenta a
meritissima Junta Comtuercial a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes, para os
cigarros «cumule ii faia), da sua fabricação, a
qual consiste no seguinte: um rotulo em papel
branco, de fórina estreita, oblonga, hori-
zontal, margeado por dons traços de linha
preta, grossa O fina. No lado direito, dentro
de um oval de linha, lá-se: «Cigarros CO1m113
In faut», no centro, os dizeres «Manufactura
cie Lopes Sá sas Comp.», e entre ma fecho, a
localidade «Rua Santo Antonio ns. 5, 7 e 9 —
Rio &Janeiro)). A esquerda a figura de dons
Iterardes, encostados a um escudo com o mo-
nograma dos supplicantes, marca esta já
reaistrada anteriormente, com a inlicaoão
«Marca registrada — Casa fundada em laaaa.
Ainda á direita, os diomes «Fabrico Sio lira-

- Ladeira. do Feria n. 2a. A referida
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marca, que poderá variar de caras e dimcn-
aaas, será applacada para fumos picados,
desfiados e ein rolos, cigarros, cigarrilhas e
charutos, acondicionados cai pacotes, caixas,
carteiras, Russos e envolucros de qnalquer
especic o afitn de bem disliug,dir e assim me-
lhor garantir aos supplicantes os seis direitos
de propriedade, commeacio e fabrico. Sobre
situa estampilha de 600 rias, inutilizava o , se-
guinte : Rio de Janeiro, em 23 de do
4017.— Lopes Sá & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
nlinutOS dO dia 21 cie abril de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.149 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 205000 do solto por estam-
pilhas. Mo de Janeiro, a de maio de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Commereial.)

1‘,

N. 1..iNui

A marca acima coitada que o pharmacen-
tico Josa Fernandes de 01 veira Leite, estabe-
lecido em Petropolis, Estado do /tio de Ja-
neiro, apresenta á meritissima Junta Com-
marcial, cons'sta no seguinte: Um rotulo que
pada varias' de feitio, carres e dimensões, tendo
na parto media, em diagonal, alcançando os
dons angulos oppostcs, as palavras: «Oleo de
Jearisaiérip) e acima desse liame, ela tres
linhas, a primeira eia typo mais grosso e
separada das duas outras por um pequeno
traço, as palavras: «Vermifugo vegetal —
Unico infallivel e sem perig»); seguem-se as
palavras — ot) salvador das are:turas
parado pelo pharmaceut:co Oliveira" Leite,)—e
em seguida a indicação onde é encontrado a
venda. Este rotulo é uzada pelo supplicante
directamente sobreposto, impresso, gravado
ou estampado os seus dizeres nos frascos,
caixas, envolucros, annuncios etc., raivia-
dicando como de sua propriedade todos os
dizeres deite, especialniante a denominação
arbitraria ou de phantazia : «Oiro de Jeru-
salém», não empregada par outrem e arcada
pelo supplicante para si , a espacialidade phar-
maceutica de sua formala e fabrico. Com este
registro quer o supplicanta garantir os seus
direitos de propriedade, cominareis) e indus-
tria ou fabrico. Estavam cofiadas duas estam-
pilhas no valor total de 600 réis, inutilizadas
da farina seguinte : Petropalis, 23 de abril de
1917.--- José Fernandes de Oliveira Lite..

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas e
¡minutos do dia 21 de abril de 191-7.— Isidoro
Campos, director.

negiatrada sob n. t-2.150 po clespaAro
Junta Coanuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do selha por
estampilhas. .14in de -Janeiro, 4 de maio de
1917.— hidOr0 ettatp0, directo .... (Ao lado
estaca o carimbo da Junta Cutumercial da
Capital l'etiCral.)

N. "P2 14

Silva Araujo & Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, á rua Primeiro de Março
os. 0 a 4.3, com cominarei° de drogas, prolu-
ctos chimicos e pharinacenticos e per:umariaa,
apresentam a ruaritissima Junta Commarcial
a marca acima colhida, a qual consiste lu,
seguinte: Um rotulo rectangular ODJ papel
eenzanto, gli,ra2cidu por bordaduras brancas
de arabescos casa murem .) que circulam.
No alto, era typos feitos, lá-se: aAmpolas Eate-
rili adas--Sils a Arauto_—Sobre unia tabella
vo:tue.lha de fôrma oblongi, 1C!-se cmii typos

Maio 'de 1917

brancos a inscripção c:S .a:a) de Eirselo) eai
typos pretos, entre pareuthesis (Base Oxycya-
nureto do Mercurio)—«N. 1 c.» 2'3 contemn
viu contig,rainnia de sal. Para uso intra-mnseu-
lar. Exigir a assignatura Silva Araujo.—So)re
um escudo preto, ao lado esquerdo inferior, ci •

-culado por sua traço vermelho, ha os dizeres:
(Silva Araújo—Pharmacia e drogaria—Rua
Primeiro do Março na. 9 a 13 .. e em seguida
para a direita: «Laboratorios—Rua do Ccaano
is. 60 c I). Atina Nery ii. 3 -a3— r.lio de Ja-
neiro», em typos vermelhos. A referida marca,
que poderá ser usada em papel c tintas de
toda e qualquer cir e dimensões; será appli-
cada em caixinhas contendo um determinado
numero de ampoulas convenientemente acon-
diccionadas, sob a numeração convencionado
de 1, 2 e 3, servindo assim para distangstir e
melhor garantir aos Supplicantes os seus di-
reitos de propriedade, comercio e fabrico.
Sobre uma estampillat de 600 róis, inutiliz tva.
n seguinte: /lig do Janeiro, :?.:t dc abril do
1917. Silva Araujo Comp. Em tempo de-
,:lara -se que os supplicantes reivindicam
para si o direito do nome «Saro de Iiirsalia
comede sua inteira propriedade Era id situa.
—Silva Araujo se Comp.

Apaeseritada na secretaria da junta Cam-
meacial da Capital Federal ás 1 li iras da
dia 25 de abril de 1917. — Isidoro Campos,
director.

Regiatioula sob n. 12.1aa pnr ah.)spach )
da Junta Commarcial cru sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exempia c 203 do seita
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de maio
de 1917.—laidara Campas, directo-. (Ao lado
estava o carimba da &suta Coaintapcial.1

i. ifzuzz;
-Xasar) Ortiga° se Comp. negociantes, es t a-

belecidos nesta prat; 4, no larg o de saFrancisco
de Paula e casa cai Paris, rue de Trevisa al,
estabelecimento donominado: «Parc leayal»
emm armazans de fazendas, modaaoconfecçõea,
pereira:irias. , objactos de armarinho e outros
arti gos, vemn alresentar a tnerit:ssinn Junta
Commercial a tuare . t achua coitada, adoptado
pelos supplicante4, laira a perfumaria—A:rua
da Coloni,t do seu c mimarei° e fabrico e con-
sistente no desenha /w-simile do proprio
vidro, cie fama oitavada, largo na sua lassa
e e.streita no gargab. A rolha opaca, tatu-
hma oi t avada corno o vidro, estreita-se na
embocadura, tornando-se largo na parte su-
perior, onde se lê gravada na mcsma o ai*
coroado.), marca esta geral, já	 a
pelos supplicantea, antariormanta. Lau pe-
queno rotulo branco será adaptado ao valeo
na parta inferior, com os dizues: «Agua, da
Colonia—Extra— Parc llovalllii. A refe-
rida marca, qua podará o rotulo ser de varie-
gadas côres c o vidro de qualquer diin:.msão,
servirá para acondicionar a Agua da CoIcoia
do seu fabrico e commercio, atila de bom dis-
tinguil-a e assim inc hr garantir Os seus di-
rcitos de proprielade. Sobre unia estanipi-
lha do 6O0 reis, inutiliaava o seguinte : altio
de Janeiro, em 21 de abril de 1917. — lats.co

: 3rtioão ta! Comp.. Em tampa declara-se que
o formato do vidro acima da;cripto,
bambem para acondicionar loções, extractos.
elixir dentifeicio c todo e qualquer liquido
concernente a perfumarias. Era ut
—vasco 0,aigão &- COMI).

Apresentada na secretaria da Junta Co n-
marcial da Capital Federal ás 15 lio as do
dia 2:1 de abril de 1917, — IsidorJ Camp)s,

di:'Reecgt?i.st.rada sob n. tl.Li par de-oncho da
Junta Coannercial eat sessão de hoje. Pag m
no 1° exemplar 203 de solto por estampilhas.
Paio do JaneiNi, 4 de maio da 01.7.---C4dor()
Campos, , diroew. (A margem catava o cat.:ilibo
da Junta Commarc:al.)
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CENTIFICADOS

ESTAI)) O) PARANÁ

N. 1.36fi

Cortine() que a marca de remetas sacos
c(Poa a do Costa 1 Ell11 .) Comp.. registrada
na Janta Counnercial do Paraná., sob n. 1.305.
foi depositada nesta junta, ein 19 do abril
ultimo com inn exemplar do Diari Officid
daquelle Estado cm que sahin pnblieada. Eu,
João Ilygin) de Araujo, 1° oficial Usta junta,
escrevi.

Sucre mia da Junta Commarcial da Capital
Federal, 9 (In toai do 1917. -lai . toro Co 1 )1 p)R,

director. (Inntili?.a.las e--..tatripilhas no aalo'
do 1;100),

tST.1130 DE 5. PAULO

N. i.561

Certifico que, a marca do .dositireetante
«Sapo Cresko 0111 re.tulo com dizer, ,..u, da
M. Campos c52 Comp., regi,trada na Junta
Coniniercial de S. Paulo, sob ti. 2.3O , foi de-
positala nesta junta, em 2", de abril ultimo
coai mn exemplar h Diario Officio!, da...lucilo
Estado em que saldo publicada . Eu, João
Ilveino de Araujo, 1°cflicul desta junta, es-
creal.

Secretaria da Junta Commer ial da Capital
Federal, 10 do maio de 1917. -Isidoro Com-
p „ director. (Soera duas estampilhas fe-
dente :, no valor total de 15100. Ao lado ci
tava o carimbo da Junta Coanuereia

N. 2.571

Certifico que, a marca do desinfoctanto
acrsmadiuha do ii ‘ u azil»,	 C.siiih com
res do João Tude.lo, registrada lia Junta Com-
mercial S. Paulo, sob n. 9. 1, fui dopo-
Situada nosta junta em 23 de abril ultimo, Nana
ow c' em i dao do Dia rio laquello Es-
tado em que sahin publicada,. Eu, João Ily-
go,o de Araujo, 10 o:liciat desta junta, 'es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, lo do maio de 1911. - 1;i4or.) Cam-
pos , dire.o.or. (S)bra duas estampilhas fo-
deraes nu valo,: total do 1$'100. Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercia.1).

N. 2.9'iS

Certifica quo á marca de d..isinectanto
uereol» em rotulo com dizeres o a figura. do
Ei-)1, de J. Com ta, registrada na Junta Com-
marcial do S. Paulo sob numero dous mil
novecento: u o quarenta e cinco foi depostala
nesta junta em vinte e tres dá abril ultimo
C,o711 um eXemplar do Diario Offlcial daquelle
Esta lo, cal one salda publicada. Eu, João
llygino de Araujo, 1° oficial desta Junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do maio do 1017. - Izidoro
campos, director (sobre duas estampilhas lb-
derdes no valor total de MOO). (Ao lado es-
tava o carimbo da, juuta Commercial.)

•n•nf

N. 3. 00
Certifico que a marca dO preparado medi .

enal (4revidanui, do Dr. DesiderioStapier, re-
gistrada na Junta Commorcial de S. Paulo sob
numero tros mil o quarenta e seis, foi- deposi-
tada nesta junta em nove de abril ultimo com
um exemplar do Diario 0f/icica daquello Es-.

tado, cm que sahio pubEcada. Eu, Jolo Ily-
gino do Araujo, 1" oficial desta junta, escrevi:

Secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1017. - Isidoro
Cairmos, cl .rector (s.ulare duas estampilhas
fodaraos no valor total 4143 15100). (Ao lato
rstava o carimbo da Junta. Commoi.cial.) .

N. 3.011

Certifico que a marca de productos
o as, desinfectantes, lança perfum as etc. «lira'
em rotulo com dizeres e a figura de um mU2lio
do Dr. P. W. 'Uhlmann, registrada na Junta
Commorcial de S. Paulo sob numero tres
e quarenta e sote foi depositada nesta .junta
um nove de abril ultimo Com mitO exemplar do
Diario Official daquello Estado em que salda
publicada. Eu, João Ilygitio de Araujo, 1° ofi-
cial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Comruercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1917. - 1Sidoro
Campos, director, (sobre duas estampilhas fia-
dectte,s no valor total do /51o0) (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Comm3reial.)

N. • 3 . O 'k9

Certifica qmaa marca do bitter «Cossaco»
em rotulo com a figura de ara C.051C3, de E.
Mano.rrasso & Gamp. , reg:strada na Junta.
Cumanocial ile S. [tanto sob numero tres mil
o quarenta e nove, foi depositada nes'a junta
em nove de abril tinimo) com exemplar do
Dia rio ( -Viciai daquelle Estado ona mio salda
rublicaula. Eu, João llygino de Araujo, 1° ofi-
ciai desta juinta, escrevi.

S.icro t,a ria da Junta Commercial da Capital
4Y.i.1uiral, 10 de maio de 1917. - Isidoro.
('ampos, director. Sobre duas estampilhas te-
derruis do valor total de 15100. (Ao la.da es-
ta o carimbo da Junta Commucial).

N. 3.030
Certifico que a marca de preparado pitar-

maoeutico • 11,t3Lre Nevrosinc», em Mulo com
dizeroa, do Silverio Augusto de Andrade, re-
gistrada na Junta Comwercial de S. Paul),
sob numero tros mil e eincoonta, foi do posi-
tala nesta ju itt a em nove do abril ult'ma,
com um exemplar do Diario daquelle
Es a lo, cai que salliu publicada. Eu, João
Ilyo;no de Araujo, 1° oficial desta junta, 03-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
rederal, 10 do maio de 1917. - Isidoro
('ampos, director. (Sobro duas estampilhas fe-
(leniu do valor total de 1510)) (Ao lado os-
tara o carimbo da Junta Comercial).

N. 3.031
Certifico que a marca de c,igarros «Tyranail,

em rotulo emn dizeres e a figura em basto de
nina muihor, de Brito & Comp., registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero tres mil e eincoonta cum, foi depositada
nesta junta ein nove de abril ultimo, com um
exemplar do Diario 011icial daquelle Estado,
em que saldo publicada. Eu, João Ifygino
de Araujo, 1° oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de inalo de 1917. - Isidoro
Campos, director. Sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de iS100. (Ao lado es-.
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 3.032
Certifico que a marca de chapéos, calçados,

etc. «Casa Pe:mor» de Augusta Queiroz, re-
gistrada na Junta. Commercial de S. Paulot

sob numero tres mi c cincoenta C dons, foi
depositada nesta janta cio nove do abril ui-
Erno com um exemplar do Diario Officio! da-
quelle. Estalo em que saldo publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro (alojai desta.
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commorc:al da Capital
Federal, 10 de maio de 191.7.-1:idoro Caia-
yos, director. Sobre duas estampilhas federana
no valor total de 15103. (AO lado o carimbo
da Junta Corumercial.)

N. 3.053

Certifico que a marca de rebuçados «rouba-
eados do Portou) CD rotulo com dizeres e as
figuras de dous

 Porto',
	 ladeando ao u	 globo, do

.a%aral & Companhia, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob numero tres mil
e cincoenta e tres, foi depositada nesta junta
em nove do abril ultimo, com um exemplar
do Diario Official naquilo Estado em que
sahiu publicada. Eu, Jolo tlygino de Araujo,
primeiro oficial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1017.-/zidoro Cam-
pos, director.Sabro duas estampilhas Moraes
no valor de 15100. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial,)

Ns. 3.O3, 3.036 o 3.037
Certifico que as marcas do preparado pata

cultura de flores «Sal Alimenticio do Wagner».
de desinfectante «Quoirolinaa, em rotulos com
dizeres, e do »1c:roam:o doce «Zobá», em ro-
tulo com dizeres e a figura dos3e animal, da
Sociedado de Productos Chimicos L. Queiroz,
reg'sO.adas na Junta Commercial do S. Paulo
sob numeros tres mil e cincoenta e cinco a
tres; uni e cineoenta e sete, foram depositadas.
nesta junta em dezeseis de abril ultimo coto
um exemplar do Diario Official daquelle Es-
tado em que sahiram publicadas. Eu, João
Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta jun-
ta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capitrl
Federal, 10 de maio de 1917. - /zidoro Cam-
pos, director. Sobre duas estampilhas federaea
no valor do 15100. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

tle..11

N. 3.038
Certifico que a marca de camisas, coronlan
roupas feitas, em rotulo com duas nulas

sobre um escudo com as letras S. S. & C. do
salim, Simão, Irtuãos & Comp., registrada na.
Junta Commercial de São Paulo sob numero
tres mil e cincoenta e oito, foi depositada
nesta Junta 0111 dezesseis no abril ultimo com
um exemplar do Dia rio Official daquelle Es-
tado em que saiam u publicada. Eu, João Ilygino
de Araujo, primeiro oficial desta Junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do maio de 1917. - Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas
federaes no valor total do 1$100). (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

life~1	 a

N. 3.069
Certifico que a marca do preparado lana

maccutico « Pululas Acreanas» , de litigo Moli-
nari, registrada na Junta Coturaercial de São
Paulo sob numero tros mil o sessenta, foi
depositada nesta Junta Cai 'dezesseis de abril,.
ultimo com um exemplar do fiaria - OfrIciat
daquelte Estado CM Que saldai publicada. Eito
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João Hygino de Araujo, primeiro oficial desta
Junta, escrai.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital.
Federal, 10 do maio de 1917.— Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de MOO). (Ao lado o carimbo
da Junta Connuorcial).
.111,„pp

N. 3.061
-Certifico (In a marca de cigarros «Tulaa

tm rotulo com dizeres e figura em busto de
uma mulher, de Sabbado tV:Ingelo Si Compa-
nhia, registrada na Junta Commercial de Sio
l'aulo sob numero Ires mil e sessenta e um,
foi depositada nesta Junta em dezesseis de
abril ultimo com um exemplar do Diurio 0/fi.
ciai daquelle Estado em que sahiu publicada.
Er, João Hygino de Araujo, primeiro oficial
desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1937.— Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total de 15100). (Ao lado-estava o ca-!
ritubo da Junta Commercial).

ru!
N.3.033

Certifico que a marca do preparado phar-
maceutico «Desinféo, de Enlodo 6- Comp.,
registrada na Junta Commercial de São Paulo
sob numero ires mil e se ;senta e tres, foi de-
positada nesta junta em dezeseis de abril ul-
timo com uni exemplar do Diario Officio! da-
(pene Estado, em que sahiu publicada. Eu,
João Hygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

'Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1.917.—Isidoro Campos,
director (sobre duas esiampilhas federaes no
valor total de 15100.) (Ao lado estava o ca-
siinba da Junta Cominercial).

	

•	 4.

N. 3.061

Certifico que a marca de automoveis «Auto.
Geral

'
, de Casso da Silva Prado, registrada

na Junta Commercial de São Paulo sob nu-
mar° troa mil e sessenta e quatro, foi deposi-
tada nesta junta em dezeseia de abril ultimo
c; n ill. um exemplar do Diario Official daquelle
Estado, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygiuo de Araujo, primeiro oficial, desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 10 de maio de 1917.—Isidoro Campos,
director (sobre duas estampilhas federaes no
valor total de 13100.) (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Conunercial)..

Na 3.o63

Certifico que a marca de aguardente aCan-
nuba Morrão», em rotulo com dizeres e a
fieira de uma mulher, de Victoririo Ferreira
da Costa, registrada na Junta Commere:al de
S. Paulo sob numero ires mil e sessenta o cin-
co, foi depositada nesta junta em dezeseis de
abril ultimo com um exemplar do Diario Ofi-
cial daquelle Estado, em que salliu publi-
cada. Eu, João Hygino de Araujo, primeiro
offlcial dqsta junta, escrevi.

Seeretar:a da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de maio de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director (sobre ditas estampilhas federaes
no valor total de 1$100.) (Ao lado estava o
carimbo da Junta ,Commereial).

'	 N. 3.060
reirlco que a marca dc susponsorios, ligas,

Cp1:1115., etcl, «C44 .Itadttatriaiala eia r214L10

com a estatua da Liberdade, de nuga Lida-
tenstein, registrada na imita Cominercial de
São Paulo sob numero troa mil e sessenta e
seis, foi depositada nesta junta em dezeseis de
abril ultimo com um exemplar dó Mario 0/-
final daquilo Estado, em que sabia publi-
cada. EU, João Ilygitio de Araujo, primeiro
plicial desta junta,. escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal,"10 de, maio de 1917.--1sidoro Cam-
pos, director (sobra duas estampilhas federaes
no Valor total de 1$100.) (Ao lado estava o
carimbo da Junta Coinmercial).

EDITAES E AVISOS

Quarta Promotoria Publica do pis,
tricto Federal

-SERVIÇO ELEITORAT;

O Dr. Joaquim Henrique Marra faia, 10 pro-
motor publico adjunto e preaidente da 2 a secção
eleitoral de Inhaúma desta Capital Federal

Faz saber que, pelo presente edital o de
conformidade caiu o art. 13 da lei eleitoral
n . 3.208, de 27 de dezembro de 1916, ficam

- convocados os mesarios Manoel Fernandes
Pinheiro e Pedro Mantinha dos Reis rilho,
para comparecerem no dia 20 do corrente,
ás 9 horas da manhã, na sede dá 2 secção
eleitoral de Inhaúma, na Escola Publica á rua
Tavares n. 46, no Encantado, afim de ter
lagar a eleiaão de senador, deputados e inten-
dentes municipaes, e assim ficar constituida
a mesa. E para constar passou-se o presente
que será publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 10 de maio
de 1017. E eu, Egydio Saltes Abreu, secre-
tario, o escrevi.— Joaquim Henrique Marra de
Laet.

Quinta Promotoria Publica

sattsaaso ELEITORAL;

O Dr. José Maxindano Gomes de Paiva ,
quinto promotor publico, presidente da 1'
secção do distrieto do Andarahy

Faz saber a quem possa interessar que na
audiencia de cinco do correeto foram indi-
cados para mesarios 03 eleitores Mario Mello,
por cento C uru eleitores, e Josa lii t) Morado
por cem eleitores e não tendo la,::do re-
clamação alguma dentro de 4:8 horas, ha
rani olhes havidos por masarios, ficando par
isso convocados para comparecerem á secção
eleitoral nas proximas ele:ç,õea do dia vinte
do corrente ás e horas da manhã.

Rio do Janeiro, 7 de malo de 191.7. —
Maximiano Gomes de Paira.

Quinta Promotoria

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Alfredo Machado Guimarães Filho,
lis promotor adjunto interino, presidente da
22 sucção eleitoral da fregnezia. de Sant'Anna,
que funeciona. á Escola Benjamin Constaria,
praça Onze de Junho:

Convoca nos termos do art. 13 da lei nu-
mero 3.208, de 27 de dezembro de 1916, os
niesarios indicados para servirem na referida
secção Srs. João Ernesto Cland Sampaio e
João Alves Bezerra, para comparecerem no
dia 20 do corrente mu, ás 9 horas no edi-
ficio supra indicado, afim de se 'procede á
iustallação da mesa eleitoral que presidir
o traballios da mesma secgtot L, para

constar, mandou passar o presente para que
chegue ao conhecimento de todos, o qual será
afixado no logar do costume, Eu, Aprigio
Caldas, escrivão interno, o subscrevi.— Al-
fredo Machado Guimarães Filho. Está con-
forme. Rio de Janeiro, 9 da maio de 1.917..
— O escrivão interino, servindo de secretario,
Aprigio CuW:ts.

Juizo de Direito da Sexta Vara:_ _
Civel

SERVIÇO ELEITORAL

Dr. Casario da Sdva Pereira, juiz de di-
reito da 64 Vara Ciecl do Diatricto Federal,
etc.:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.298, do
27 de dezembro de 1916, convoca os tnesa-
rios designados pára constituir-em a mesa alei-
-nasal da seeção unica de, Capacabana, Srs.
Sergio Ferreira da Veiga e Floduardo G moas
dos Santos, para comparecerem no dia 20 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no elificio
Agencia da Prefeitura, 4 rua Barroso n.
afim de ao proceder á eleição ; e bem assim
para comparecerem no dia 18 do corrente,
ás 14 horas, neste juizo á, rua Menezes Vi-
eira n. 152. Dado e passado nesta cidade do
Ilio do Janeiro, aos 11 de maio de 1917. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão o sub-
scrovi.—Cesario da Silva Pereira,

Juizo de Direito da Terceira Var4
Criminal

.FI Ersiço ELmTonAr;
O Dr. Antonio - Joaquim de Mbuquerqua

Mello, juiz de direito da 3 s Vara Criminal do
District° Federal e presidante da mesa elei-
toral da primeira secção do "(Estriai° de Santa
Cruz, que funceionara, na escola publica da
rua D. João Sexto n. 8, etc.:

Faz saber a todos os interessadas que são
mesarios da primeira secção do diatrieto mu-
nicipal de Santa Cruz o cirurgião dentista
Onesáno Camilo por cento e setenta e doua
votos e Francisco Canejo ele Pontes Natio pois
cento e eincoenta e quatro votos, cuja Mesa
funecionart no edificio da escola publica
rua D. João Sexto numera oito, ficando os
referidos incisarias convocados para compare-
cerem no legar acima designado no dia vinte
do corrente mez e amem, ás nove bocas da.
manhã: tudo nos termos do art. 13 da lei
il. 3.208, de .27 de dezembro de 1910. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos nove
dias do mez de maio de 1917. Eu, Osaas Es-
tavas de Jesus, escrivão, o escrevi.— Anto-
nio Joaquim de Albuquerque Mello.

Miaisterio da Justiça e Nego cio 1
e.	 Interiores

Directoria de Justiça

t exumo PARA PROVIMENTO DE LOGAIIES DÉ
TERCE/DOS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi4
dento do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 12 ás 13 horas no editiciti do Fat:
tentai° do Col	 'leg io Pedro II, afim de pres..
tais as provas oraes, 3'. e 4ft , arithunticai
geographia geral e• historia alo Drazil, os SO1
guintes candidatos:

. Lauro Garcindo rernandes de S:15
2. Henrique Caetano da Silva.
3. Oscar Lago.
ft. José Medeiros de Carvalho.

W0t0 do Faria, e. Albuquerque:Á.
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Turma supplementar

4. Orlando Gomes
Oscar 3lartin5 dos Santos.

3. Adindo Moreica Drumond.
Directoria da Jnstioa, 12 do mio de 1917.
Paeb	 mara da Moita, s'3eret p.rio do con-

' curso.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director uoval de Sau-
e Po101ea, C„IlNido os Srs. Drs. João:Alfredo

Auzier EelOsos, .n ris tides de	 1: ,11 ,) e Souza,
Arnaldo .zie.s o Zacarias .1 (hm z: o Franco,
f000lidat ,s inscriptos ao :onourso para 'wenn-
chiinonto de logares de as-:isterde do Labora -
todo nacteriel gico desta Diroctoria, a com-
parecerem no Ximo sahhado, (lia .12 do
cOrrOnte, zi3 1:2 e moia horas do dia, na sala
do museu desta (:iro •teria para realização da
prova escr;pta do ree',u'ido coneurzo.

Sce:maria da Iiii .ectoria Geral de Saloio
Publica, 9 do inalo de 1917.—Dr. .1tatcrici,)de
stbreu, secretario interino.

Directoria Gerzl de Saude Publica

De. ordem da Sr. Dr. director geral, coo-
'. a Ci propriotario ou arrendatario do predio
abaixo (t i if.;:ladO,	 seu legitimo proourador

comparaceo no dia 22 de ma'o, ás 11. he-
ras, á rua do Cat t ote ii. 7, atira do assistir
á. vistoria sanita-ia, que nello vao ser effe-
ctuada, sob as ponAs da lei.

Secretaria. da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de inalo de 1017. — Dr. Afia-
ficio de Abreu, sccrotario interioo.

Guarda Nacional
PAROCHIA 1)A

QUALiF1CA0,:.i0 DE GUAIIDA3 NACIONAE3

O tenente - coronel Nlaneel Pereira Soares,
presidonto do conselho do qualificação cie
guardas nacionaes da parochia da. Gloria, faço
saber que no dia 20 do corront o ás 12 horas,
se installará, na rua do Cattete n. 271,
43 Prk4.)ria Cível, com asqste:ie: inWeiaria, o
n •.:Oil3elho do qualificação do; cidadães aptos
para o servioa.aciivo e de resm •va. em 01.1;f3r-

NT.ncia das disposições do titulo 1', capitules
3.° e 21 do decretou. 722, do e5 de outubro de
18;i0, titula 1, capitulo I° do decreto numa-
1.; 1.130, de 12 de março de. 1853 e ordem do
dia do Cominando Superior da Guarda Nacio-
nal desta Capital, datada do 4 (lesto mcz.
Outrosim, convido os Srs. officiaes capitão
Toso do Magalhães Alves, Pedro ladisláo
S !o. Graça, Francisco Guerra, Amorico Eu-
e lytles de SI, no roferido dia, hora e lo?ar
aciona dosignado. E para ean3car, paS39 o pre-
sente que vae publicado pela Myren -;a o alli-
Nado tie logar publico, avisando as partes in-
teressadas na qualificarão que alleguein os
seu , 'incitas. Caiai' Federal, em 19 de maio
de 1317. — Tenente-coronel Maluca Pereira
oare, presidente.

1•••n••4

Guarda Nacional
PAnOc1Ti.1 DO ENGENiva NOVO

Qual;fieaM de guardas
MJ.noel Gonçalves dos Santos, tenente-cwo-

connuandante do 12° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional desta Capital o
,presidento do Conselho de Qualificação da
fregoczia do Engonho Novo

Faço sabor que no diat.'ã cio corrento ás
move horas, no quartel do 12° batalhão, á
.rua D. Anua Ncry i. 23, c rouni0 . qn-

solho do qualificação de guardas nacionacs,
com a assistenc:a do crieritissimo juiz pretor,
atim de se dar começo aos trabalhos do revi-
são do alistamento, para o serviço activo e do
reserva, em obscrvancia das disposiçõos do
tituio capitolo I e 11, do decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1850, titulo I, capitulo I,
do decreto n. 1.130, de 12 do março de 13:0,
o ordem do dia n. 200, do Commindo Supe-
rior da Guarda Nacional, do 9 do corrente.
OutrChirtl, convido os Sn. capitão Jasé do
Azeredo, tenento4 Calino Maciel o Alfredo
Dos Grutt e alferes nomeio de Oliveira Costa,
membros do mesmo conselho, a comparece-
rem no dia, hora e local acima designados.
para tornarem parte nos trabalhos. Capital
Federal, 12 de maio do 1917.—Tenenta coro-
nel, Mano:1 Gonf;a!nis dos Santos, presidente.

Guarda Nacional

COMMANDO DA PRIMEIRA BRIGADA DE montra

Parochia de S. Jost5
Quall'icução de guardas nacionacs

Teitente-caronel Pedro Camara Campos,
presidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes da paroehia. de S. José,
faço saber que no dia 20 do . corrente, ás 12
horas, se installará, na rua Barbara de Alva-
renga n. 25, 1" Protoria Civel, com assiston-
eia judiciaria, o conselho de qualificação dos
cidadãos aptos para o serviço activo e de re-
serva (un oloservancia das disposições do ti-
tulo capitules 1° e 20 do decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1850, titulo 1°, capitulo 10
ol decreto ii. 1.130, de 12 da março de 1833
a ordem do dia do Cominando Superior da
Guarda Nacional desta Capital, datada de 4
deste mez. Ootrosim, convido 03 Srs. capitão
Antonio Pinto de Mesquita, tenente José Si-
moes Nunes da Silva, 20 tenente Abuso Gui-
marães. da Silva e alferes Euclydes da Motta cs
Silva a comparecerem no referido dia, hora a
legar acima designados. E para constar, passo
o presente que vao publicado pela imprensa e
alfixado no legar publico, avisando as partos
inteeessadas na qualificação que al/eguem os
seus diroltos.Capital Federal, 11 de maio de
1917.---Tenonte-coronel Pedro CamaPa Coei-
pos., ;u.e.:Mente.

Ministerlo da FazendO

Directoria do Gabinete do Tbesonro
Nacional

CONCURSO DE SEGUNDA manNetk
De ordem do Sr. presidente, communico

que seroo chamados, baio, ás 11 horas, no
1.3-con de Artes e (Meios, á prova oral das
matorias exigidas para provimento do empre-
gos da segunda entrancia das repartições do
Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma cffectiva:
Carlos Tlayma de Oliveira4,
Jayine de Faria.
Pedro Afforro de Carvalhey
13a1duino José Meira Filho.
Armando Coutinho Souto Maior

Turma supplementarç
Raul Borges Portes.
Rodolpho Tinoco
Sylvio do Leão.
José Amorico Pinto da SUS.;
Ary dos Santos Silva.
Sala do concurso, 12 de mala de i1.1.-10

Tavares Diep 	 secretari

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL N. 50

Segunda 1710S

De ordem do Sr. inspector se faz pn'tlico
qne nos dias 16, 21 e 23 do corrente mcz, ao

- meio cria, sara° vendi las cai hastaa publica,
nas Capatazias da Alfandcga, rospectivarnon-
te, CM Pk 4 , 5" o Ga praças, livres de direitos,
a quem melhor vantagem offerecer,
estado mil que se acham.

Trezentos e sessenta o quatro (NU carros
apropriados para cooducções do mercadorias
em grandes artitazens, de canoa de assucar
nos engenhos, do productos da lavoura nas
fazendas, de tõras de madeira, podondo ser-
vir de carrosseria para va,gonetes, com oiten-
ta centimetros de bitola entre rodas, traba-
lhando sobro trilhos do qualquer quali-
dade.	 • •

Os referidos carros serão vendidos em trin•
ta e sate (37) lotas seguidamente numeradoa
d) um a trinta e sete (1 a 37);

Os lotes de numeras 1 a 32 compõem-sa
cada um do dez carros tambom de madeira ;

O lote 33 compõe-se de cinco carros tom-
bem de madeira

'
•

Os lotes 34 , até 3G comp0cm-se cada nra dO
dez carros do ferro

H o lote 37 compõe-SC dC 110v0 earrogi
também de ferro.

AVISO

O arrematante entrará com o signa! de
20 V. em dinheiro, no acto do assignar
termo, rece:iendo um conhecimento extra-
hido do talão.

Os carros podem desde já serem exami.j
nados.

Alfancletga, do Rio de Janeiro, 11 de maia
de 1017. -0 escripturario, Agricola

Ministerio	 Marinhã

Deposito Naval do Rio do Janeira
SECO) DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do corveta dire-
ctor, previne-se ás senhoras costureiras que
no sabbado, 1,2 do corrente, ás 15 horas, Ita.-
verá distribuição de costuras, sómente ás se-
nhoras costureiras matriculadas na — Seu
categoria — de n. 1.01 ao fim, e i a categoria,
não sendo attendidas as que se apresentarem
fóra dos limites das horas acima marcadas
ou não forem das categorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, H do
maio de 1917. — Alvaro C. Ferreira Pires,
20 tenente assistente.

Ministerio da Guerf*

Fabrica do Cartuchos e Artefactos
Guorra

EDITAL DE PORNECIMENTO

De ordem do Sr. coronel director faço sa-
ber aos interessados que esta fabrica neces-
sita do material seguinte para prover o aluno-
xarilado,chamando concurrencia para o mesmo
fornecimento.

Especificação—Unidade—Quantidade
Alcool de 400 , litro 	 	 GO
Alcool de 36°, litro 	 	 100
Arame n. 28, kilo 	 	 li0
Arame do ferro galvanizado do 3",

kilo 	 	 00
Barro reiractario, kilo 	 	 300
Cadarço branco, metro 	 ... gomo
Curem sínreja de 1 1/1:",
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Mali, de 1917

12 o valor do 3)5, procedente de Piraciaaba ;
92, com o vala de 55, procedente de S. Fran-

40 cisco da Ponto Alta e 8,1 C, com o valor do
2008, procedente do largo da Lapa, afim de
recallier aos cofres desta Repartição a impor-
tancia total de 5)03 (geio/lautos mil réis).

Primeira sacç'áo da Sab-directoria de C.an-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
23 de abril de 1917.--0 sub-director, Eugenio
Augusto Wantlack.

Çorreia singela de 2 1/2", metro 	
torreia de sola ingleza de 65°'', me-

tro 	
Crbo de cobre coberto c/19 fios de

‘t21/10, secçáo de 85"2, metro 	
Estopa branca, kilo 	
Estanho em verguinhas, kilo 	
Gazolina, caixa 	
Grampos de ferro sortido, para car-

reia, um 	 	 •	 3)0
Lixa esmeril tis. O, 0, 1/2 e 2, folhas 	 1.500
Kerozene, caixa 	 	 40
Oleo grosso, kilo 	 	 400
Oleo fino, kilo 	 	 800
Papelão de 0w ,0007, kilo 	  10.00J
Papelão de 0%02, kilo 	 •	 800
ileholo de pedra de I mx0m,15, um..	 a

Sabão, Mio 	  L20:')
Sulfato amonical, kilo 	 1	 20
Zinco lizo n. 7, kilo 	 	 3.000

3.°
soro aceoitas propostas do negociantes

Matriculados.

O prazo para a entrega do material é de 10
dias a contar da approvação das propostas.

3°
A directoria da fabrica dsrá requisieão pela

•Estrada de Ferro Central do Baa.zil para o
material a adquirir, desando achar-se pre-
sente o representante da casa.

4°

As propostas deverão vir em carta fechada
acompanhadas das amostras necessarias.

5°

AS -propoStas serão abertas no dia IS, ao
nesa, fabrica, podendo os interessa-

dos comparecer ou mandar representantes.

Secretaria, 2 de maio de 1917.- Penteies
Ferraz, l° tenente, secretario.

•Intandencia da Guerra

°MUNA D1 CORMEIRO3

Diat.ribitern-se memoramla do artigis desta
°Mania, os quaes deverão ser devolvidos até

1,a horas de 11 do corrente.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1917.-Joad

Pedro Gomes, 1° tenente auxiliar da 1°

?abastado da viação e Obras
Publicas

" Directoria Geral dos Correios

Directoria Geral dos Correic3

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE,

Paimeira sc,,cçlo
Fica intimado, pelo presente, a comparecer

á ta Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria. Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o praticante de 2 clasaa
desta directoria, Oscar do Souza Cborment,
afim de recolher aos COraI3 desta rapartiçan

importancia de 103020 (dez mil raisl, cor-
sm.spowiente á rosponaabilidade que lhe foi
imposta pela portaria. do S. director geral,
n. 291, de 1.4 de fevereiro ultimo, pelo extra-
vio do registrado n. 1.612. procedente na
agencia da rua Conde do Bamfino onde foi
postado cm julho de 1015. e deatmado a João
Mas de Paiva, em Santa Calharina.

i a Socção da Sub-directoria do Contabli-
dade da Directoria Geral do; Correios, em 26
de abril de 191M--U sub-directo', Eagsnio
Augusto Wandeek.	 •)

e••n•n-.1

Directoria do Aguas e Obras Publicas

Secção do expediente

Eovx coxearem:acra PUBLICA rama o rortarcromo
DE 250 TONELADAS (DE Ma. BILOGRAMNIAS)
TUBOS DE FERRO FENDIDO DE PONTA E BOLÇA E
37 REGISTROS DE CORREDIÇA, DE nano FENDIOO,
PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA

Do ° adem do Sr. director geral. Nen pu-
blico que no dia 21 do correnw mor, ao moia-
dia, na sé le da Repartiçao de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Pd:teimei° n. 287, racelmr-
se-hão propostas para fornecimentos de mio
tenderias (de mil kilogaammas) de timo.: de
ferao fundido de segunda fusão remoa de
pauta e bolsa e de 37 registros de corro-
dio do mesmo matai, nas saguintes condi-

1
A encali-manda constarl de:
a) rbizentaa e eincoeilla toneladas de tubos,

de ponta e bolsi, COM O cliametro interno do
cem millime.tros (0,1.00), com o comprimento
de 3'2 ,00 a 4 .1°,00 (Ires a quatro metros) e a
espessura de dez rnillitnetros (6°,010):

b) quinze registros de corrediça de cem mil-
limetros (0°1,10J) do diamatro interno, COM
as duas peças supplementarea (peça de fianga
e ponta e a peça de fiange e balsa):

e) dez registros de cwrediça de duzentos e
cineoenta milllinef 'os (0°, ,250) de diametro
interno, com as duas peças supplernentares
(peça de tange e ponta c a poça do finge e
bolsa):

d) oito registros de corrodiça de • tresentoa
millimetros (0'°,30)) do diaructro interdo,
com as duas peças supplementares (peça de
flanam e ponta e a peça de flango c balsa);

e) quatro registro; do corrediça de seiscen-
tos indli.uatros (o .,00) de diametro intea io,
com as duas peças supplmnentares (peça do
fiange o ponta e a peça de Ilange e bisa).

As propostas deverão ser entregues dentro
de involueros fechados e lacrados, em duas
vias, ambas sem rasuras, outro qualquer
chideito ou qualquer senão que possa dar logar
a duvidas. As doas vias. -da g rumes a primeira
será aellala na 115rma da lei, tarão a rubrica
do concorrente, em cada pagina, e virão
dentro em uni só e mesmo involucro.

Em outro involuero, nimbem fechada e la-
erado, reunirá cada concuarcnte o conheci-
soante do deposito de 1:0005 (um canto da
réis), feito para garantir a asaignatura do
contracto, cru moeda corrente, apolices
chi i :a publica ou leitmas emittHas, em vir-
tudo do art. 4" da lei n. 2.919, de Si do
dozombro de 1914, no Thesouro Nacional,
mediante €.mia expedida pela secção de capa-
diante, e todos 0; documentos de sua idonei-
dade, qiie, puder apresentai, provando estar
mine par uiva a Fazenda Nacional, com oa
remitia), de pagamentos de Leenç,a, industria o
pr ofissõda.

O coneurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto
fornecimento, uma caução, cru moeda cor-
rente, apaliees da • divida publica ou lettraa
emittidas, em virtude do art. 10 da le nu-
moro 2.910, de 31 de dezembro de. 1911, do
10o, (çloz rio. cento) do valor total da encom-
monda, para garanta e fiel execuçlo desse
com:meto, bem como para o paga incuto das
multas que, acaso, venham a lhe ser imposta.

IV•
Os involuedos contendo os documentos coma

probatarios da idoneidade saião abertos na
prosonça doa concorrentes, ou sons propostos,
no dia, hora e local, já fixados, sando a mes-
ma jul gada pela commiasão de funreionarios
que o Sr. d . r,ct•r geral houver julgado para
tal fina nomeada. lo; =caimentos julgados
Moncos, serão, em segai ia, abertos os luva-
lucros cantando as suas propadas, que s ;Mio
lichs na preaença das concurrentes, rubri-
cando cada um destas, ou seaa propostos, as
pr pomas dos outros, a cada pagina. Fica en-
tendido que a ausenria de alguns dos con-
ca/montes ou propostas, ou, ainda a de todos
cites, não invall:ará a concuaroncia; neste
cato, cada uma das propostas será robricada
a cada pagina pr todos os rnetnbrog ila

cammissio. Abertas as propmdas, serão a; se-
gundas vias enviadas ao Mario Offirdai e noite
publicadas. As promstas do; cora-urrensto
que a COMMINSI:19 não julgar idoneos não so-
raoabartaa, mania-lhes as mesmas restituirias.

A concuraencia versará sobre o preço to-.
tal do fornecimento. O proponente indicará.
por extensa e em algarismos, o preço, em
moeda nacional, e sem isenção de direitos
aduaneiros, por tonelada de tubos e por
unidade de registro;, de aceir•do com as
condições deste edital. Fica entendi lo que só
serão acceitas as propostas dos concorrentes
que se compromotterem a fazer o forneci-
mento integral da encommenda constante da
condição primeira.

400
1.000

100
100

Fica intimado, pelo presente edital, a com-
parecer ít la secçã.o da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria tleral dos •Correios,
no prazo de 30 dias, o ex-servente de 1°
classe desta directoria, Claudionor Mattins da
Piedade, responsabilizado pela portaria do

• Sr. director geral, ti. 115/2, de 30 de março
ultimo, pelo extravio dos seguintes registra-

• dos, destinados aos Correios da Bahia: 2-3.493,
com o valor de 10$, procedente de Praça Ti-
radentes ; 31.103, com o valor de 00$, proce-
dente desta Capital; 5.701 e 5.702, com o va-
lor declarado de 10$ cada um, procedentes

1 de Macithe; 4 .A com o valor de 303, pro-
cedente da avenida Rio Branco; 218, com o
valor de 50$, procedente do Inhorema
b.21.0 E, com o valor de roi$, procedente de
Santa Catharina; 613, com o valor de 55, pro-
cedente da rua da Passagem; 93, com o valor

4.05,,proÇodente de Uberaba; 1,918, coai

No casa de não se apresentar para assl-
gnar o contrario, dentro do prazo c:c cinca
dias, caotados da data da publiaação do des-
pacho de preferencia no Diario Official, per.
derá o =current() preferido. em favor da
Fazenda Naciamal. a qoanda dc 1:00n. (inn
conto de réis) depositada, conforme dispõe a
condição segunda.

TI

O material, cujo fornecimento é objacto
da presente coneurrencia, será todo entre-
gue na pontc de descarga da Penha, sendo,
pela Reparti:dm, dado guindaste para a lia-
gana dos tubas c raddstros,
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VII

Todos os tubas serão de ferro, fundido de
- segutida fusão, rectos, do ponta o bolsa, tendo

na. panta cordão, cujas circulares internas e
externas serão em-aresta—viva...0 -metal
deverá ser homegeneo, apresentando, quando
partido, fractura da côr acizentada caracte-
ristica e grã fina, sem falhas nem impurezas,
podendo -d• trabalhado a lima o a badame.
Todo o material será coalterizaelo interna o
e.stern a mantC, C3111 a soluçai) do Sr. Angus
Solido a quente.

VIII
Só será aceito o material depols de sub-

niettido a e.xama das qualidades apparentes
de sua perfeita execução, homogeneidade do
euetal, betu como á experieuda da pressão
interna do quinzo (iO) atmospheras, nas
prensas da Penha. O material que atire-

•sentar fendas, falhas, deformações ou ()toros
defeitos, bem como o que não resistir á
pressão, será rejeitado o descontado para
cffeita do. pagamento da encornmenda. O
contractanto far-se-ha representar por pro-
curador ideneo, provido dos poderes cora-
r 'entes, na vistoria para-a recepção do ma-
terial e sua experiencia, assignando a acta,
qae logo após cada experiencia diaria, será
lavrada sobre o resultado obtOlo. • Para a

, (auebra na prensa, será admittido.um coa-
cicie° de 2 44 ( doas por cento ) sobre o nu-
Iner0 total dos tubos considerados perfeitos,
Aias vistorias.

referida ponte. A 'repartição não se respon-
sabilizará por nenhuma despeza do atanaze-.
migam, direitos da alfandega, etc.

Sução do Expediente da • Repartição de
Aguas o Obras Public.as, _emoti -do -maio do

— F. •1. da fwiscea Braga, chefe da
sução de Expediente.	 t•

Ministerio da Agricultura, Industria
•e Comrnercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MOVEIS, SEMOVENTES, MATE-

RES E UTENSILIOS EXISTENTES NOS
N UCLEOS COLONIAES	 INCONFIDENTES
E JOÃO PINHEIRO, NO ESTADO DE MINAS
GEBAES

.Terceira praça
Faço publico, de ordem do Sr. minis

Iro contida no aviso n. •2, de 17 do
•jan'eiro do corrente anno, que na Inspe-
ctoria deste, serviço no Estado dia Minas
Gomes, á rua Sergipe n. 191, Beijo Ho-
rizonte serão recebidas propostas para
a cumpra de moveis, semoventes, mate-
'latis e utensilios, existentes e desne-
cessarios aos serviços dos nueleos colo-
niaes acima indicados e oue camstarn
das relações abaixo discriminadas, me-
diante as seguintes condições:

1.4 As propostas deverão _ser :.apre4
sentadas em involucros lacrados e fe-•
anatos, em duas vias devidainente se1.
sela a primeira, ambas datadas, assigna-,
das e rubricadas a cada pagina ',elo'
concurrente, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, devendo constar do involu-

- cro o nome do proponente sua reside•
eia e o objectivo da propok	

to
a;

2. 4 Todas ati propostas deverão ser ert-
tregu'es na Inspectoria -Serviço tirS
Povremento acima referida, até o dia 1
de junho proximo futuro, ás 13 horas,
quando serão abertas na 'presença dos
interessados, ou de seus representantes;
que quizerem comparecer ao acto, cada
um deales rubricando as propostas dos

. demais;
3.4 A concurrencia caberá de 'direito

ao autor da proposta mais vontajosal
por minima que -seja a differença, sendo
recusadas as offertas do y antagerrs não
previstas neste edital e nem acceitas as
propostas que 'contiverem apenas o of.
ferecimento de uma percentagem sobre
a mair proposta;

4.4 As segundas vias das propostas •se-,
são remettidas ao aDiario • Officiala
nelle publicadas na inGegra, (Ant es de.
qualquer decisão;
• 5.4. No caso de absoluta igualdade
tre duas ou mais propostas, será prefee

-rida a do concurrente que posterior.
mente, e em dia - préviamcnte designado.
offerecer maior vantagem nos respecti.
vos preços. Essas novas ()freias serão
feitas em documentos sellados como acl-•
(Momento ás propostas— primitivas,
serão recebidas e abertas, observadas as
formalidades estabelecidas no presentQ
edital;	 '

O. As propostas deverão ser feitas ém
moeda nacional, devendo as imhortan.
cias ser escriptas por extenso e em algae
'sismos;

7.° Correrão por conta exclusiva do
comprador •as despezas que se fizerem
necessarias ao desmonto. e remoção dos
ubensilios, materiaes, etc.:

S.° Os protponentes preferidos carão
convidados a receber guia na Inspertoria
tlo Sgv,ire do Poyearn140 ut115 13d.) . mi

semoventes, nzatd.•Relação dos 'moveis,
riaes c utcnsitios a que se refere
edital desta data	 •

Uni engenho de ferro para canla..e
Um alambique de cobre.
Um tacho pequeno de ferro.
Duas rodas de ferro.
Duas rodas de ferro dentadas.
Urna roda de madeira para agua.
Dezesete Vergas de ferro para portasii
Um moinho de ferro para fubá.
Quinhentos e trinta e Seis fechos para„(

portas e janellas.	 .
Cincoenta e cinco trincos grandes.
Cem machados.

. • Uma -caixa de tarracha (incOmpleal`,/
Sessenta foices.
Um descascador de arroz.

— Oito picaretas.
Duzentas c vinte e sete borbo1etas.4.
Um torno de furar ferro.

••••• Dous jogos de rodas de caminho.,
— Uma carroça.

Um burro, pello de rato, de nome
Calçado».

- Um dito, ruSso, do nome aPetiscoa.
Um eavalio, caetanbo, de nome (Ca4à

Lanho».
Uma besta, zaina, do nome a.Tangaclaiio
Uma besta, pello de rato, de nonnS,

aDolivia».
Uma besta, pello de rato, de nom01

iAndorinba.•
Contabilidade da Directoria do Servia

'de Povoamento, 18 de abril do 1917. —4,
Visto. — Pelo chefe de secção, C. VA
Zantith,-1° °Meia). de SQueue
Fortuna,' 20

	

IsiliELE0 JOÃO PINIIEINCII "1-"'	
.

relarjo dos moveis, semoventes,
riaes e utensílios o que se refere íj

' edital desta data	 • .	 .
Um caminhão • de quatro roda.,	 .
Um carro de praça, velho, faltando

uma roda.
Uma charrette, velha, do duas rodasn
Um jogo de arreios para carro d

praça. jogo de- arreios para caminhão
Um sellim -e seus pertences.
Oito tiradeiras, velhas.
Urna banheira de zinco,. estragada.-

I Uma bomba de irrigação, estragada.
-/ Uma bomba de irrigação, boa.
! Uni pulverisador.
'GráUoms.a escada de madeira com treze

Duas ó-siardes toscas.-
-- Um apial • (colmeal modelo);

Seis latrinas de barro.
Um estojo de madeira,	 'para

Senho.
Urna caixa, com -ferros de 'dentista.- 1
Contabilidade da Directoria do Servicel

Povoamento, 18 de abril do 19-17. •-•-•
Visto. — Pelo-chefe de secção. C. V4.
Zansith, 3° oficial.	 R.,,„ de Sou.:Ai,
rsvvia,

IX

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preeo total mais reduzido, con-
siderado o fornecimento integral, por minima
que seja á dinrença.. A Repartição reserva
o direito do annullar a conearrencia, caso
os preços pedidos sejam superldres aos ma-
ximos,aenua dos quaes não acceitavá nenhum,
indicando esses naaximos antes de abrir as
propostas.

X
No caso do absoluta igualdade do preços,

entre duas ou mais propostas; será preferido
o concurrento que, em publico o em dia :a-
terro:nado opportunaruente, pela- commissão
ulgadora da concurrencia o annunciada no

Diario Ogicial, fôr sorteado dentro os classifi-
cados na igualdade.

Xl• .
O prazo improrogavel da entrega integral

do fornecimento será do seis meies, a contar
da (lata da assignmura do contracto, findo o
qual não será- recebido material -algum, res-
cindindo-se o contracto o revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 IS (dez por
cento) do total da eneommenda.

XII
O pagamento será feito logo que todo o ma-

terial seja acceito; mediante conta que o con-
tractanto apresentará, em tres vias, para ser
processada o paga no Thesouro Nacional.

XIII
'As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo toma-
das em consUeração quaesquer ofertas de
vantagens náo previstas.

• XIV	 •
Nos preços da unidade, apresentados pelos

concurrentes, estará Mc/ilida toda e qualquer
Cespeza do transporte, entro o navio e a
pon -e do descargama Penha,qualquer que seja
a estadia sobro a:. aa, devendo o contractante
avisar, por escripto, com prazo do 12 horas,
0 dia e hora em que o materLd chegará á

Minas Genes, afim de recolherem 'á De-
legacia FiscalFiscal do Thesouro Nacional, a
iniportancia respectiva, sendo os mate4
riaes, utensilios, e t c. sórnente entregue3
á vista do competente recibo;

9. 4 O proponente arééito que -hão effc-a
ctuar - o pagamento. dentro do prazo do
vinte dias a contaf da data do convited
perderá o direito á preferencia. 	 •

Directoria do Serviço do Povoamentod
18 de abril de 1917. — Dittplte
idachado, director.

NIT...LEO-INCONFIDENTES
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Directoria do Serviço de Povoamsnto
VESDA DE UTENSILIOS, MATERIAIS E METAIS VELTIOS

EX/STENTES rat UODflI. DE 13 1 MIGRANTES DA
UMA DAS FLUES

Paço publico, 'de ardem do Sr. ministro,
contida em aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente anno, que esta directoria receberá

.propostas para compra dos titensilios, mate-
riaes e rnetaes velhos, exiatentes na Hospe-
daria de humigrantes da Ilha das Piares e
que constam da relação abaixo discriminada,
mediante as cond:ções seguintes

1." — As propostas deverão sar apresentadas
em involueros lacrados e fechados, em duas
vias devidamente soltada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
o nome do proponente e sua residencia.

2." — Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 4 do junho
Liroxnno futuro, ás ia horas, quando serão

abertas na presença dos interessa -nos, 1)11

sena represnittantes, (i nc quiaaaetn compare-
cer ao acto, rubricando, cada una delias, as
propostas dos demais.

3." — A concurrencia calieoá de direita ao
autor da proposta mais vantajosa, por minium
que seja a diErereKa, senda recusadas as

•Certas do vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas o ollarecimeato de uma per-
centagem sobre a maior praposta.

4." -- As segundas vias das propos:a serão
remettidas ao Diario Official e neles publi-
cadas, antes de qualquer decisao.

5." — No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será - preferida è do
com:virente que, posteriormente, c cm dia
peéviamente designado, On .2TVCO: maior van-
tagem nos respectivos preaos. Essas novas
offortas serão feitas cru documentos saltados,
corno additamento (13 propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas. observadas as for-
malidales estabelecidas no presente edital.

6.1 — As affertas deverão ser feit.as em
ruo ;da narional, dinamita as importaucias ser
esariptas por extenso e algarismos, não senda
acedias as °trenas caias preços forem h:fe-
rio:as aos que cousta:u da relaaio infra.

— Corre .ão par monta eaelusiva do cana
prador as despintas correspondentas á pesa-
gem que :;4,2 fizerem neeessacias, ao desmonta
e l'eitINZIO dos uteasilios, materiaes e metaes
velhos,

R.. Os proponentes preferidos serão con-
vi lados a receiem' guia nesta directoria, afita
dc recalhe rem ao Tnesouro Nacional a impor-
tuteia respactiva, sendo os utensilios e mate-
riaes, etc.. sarnenta ent cegues á Nista da cota-
Lactante rec:ho.

0." — O proponente aceito que não etre-
ctuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias a colear da data do convite, perderá o
direito á preferencia.

Director:a do Serviria do Povoamento. 20 da
abril do 1017. — Pinheiro Itaelarhi,
di' ccar.

Ultaijiodos ntensilios, materiaes e metaes relhos, existentes na Hospe-
daria de lonnigrantes da filia das FIcircs, a que se refere o tdi,:al
desta data

Especiticaçacs

Armaçcs para 200 leitos 	
Tubos para caldeiras com 1%62

de comprimento e 00,1"a5
de diametro 	

Ditos com 1%00 de cornmpri-
mento e 1,0,5 de diante-
tro 	 	 20 -0;

11ydrornetro 	 	 I
llomba centrifuga com a" do

diametro 	 	 a	 a•-•::
Prensas para copiador.. , 	 	 2
Segmentos de gradil 	 	 ft - 174
Machinas portateis para cictsiti-

facção 	 .• 	
- Caixas envidraçadas para Iam-

paios 	 	 -100
Siipportes para lainpeões...,.	 88
Pés para escarradeira s	23
Cavaletes grandes para tarim-

bas 	 	 243	 U.011;
Ditos pequenos para tarimbas 	 	 135	 810
Arame farpado (retalhos 	 	 ...-	 l'a

P.

Artigos de ferro batido cm
mo estado:

Fogão ecenornico 	 e	 1	 520
Tango° para agua 	 a	 2	 h10
Cra,dil 	 	 1	 225
Eixos paratransmisaão 	 	 2	 251
Caldeirinhas 	 . :	 2	 1.000
Fornalhas.. 	 	 2	 575
'ifainpas para caixa de agua 	 	 4.0	 310
Forja portatil 	 	 i	 23
Colheres (350), conchas (1) o

escumadeiras (I) 	 	 303	 a0	 5310
Arandellas para tampadas bel-

gas 	 	 tla
Torno de bancada 	 	 1
'ferrador de café 	 	 2.
)ligorna 	 	 •
Incautas	 	 a	 18
Chaleiras 	 	 ti
Lato de objec:os de folha em

máo estado constante do
100 pratos, 1. caixa, li fa-
chos, 11 regadores e 4 dc-

	

positos para kerozeae....-	 e:
..a. 4:too

Loa) de artigos de ferro, so-
cata. 	 	 ......	 2. ri.G1	 --

	

Artigos de ferro fundidu: . 	 .
Volantes 	 	 4	 573
Tubos 	 	 t;	 40e
Pias. 	 	  ..	 Ca - 26
Caldeirões 	 	 41	 11.7
alnppoatos 	

' 
	  • '	 aaa, --

Estrado para Caldeiras 	 	 A
Cai	 ; 	xão 	 	 1 - 210
Tarabor de cylinaro 	 •	 1	 22 2

Quanti-
dade Kilo	 Avaliação

Unidade	 Kilo
8.001	 5100

Ao.

ema

2$000
25000
5590

•n

•

 ••n

'Cm*.

em.=

••n•n

$010
5040
5040
5040
,5040
5910

..

orr,
dna $010

4.5000
soc,0

250°0
530e
ka1,90

M.•nn

••••n•

•••••••
11111...

$Yke

V.;5005
1.05000
MOO
25900
Si00

33000
2,5909
21,1e0a0

Qaanti-	 Eilo	 Avaliação
dada	 tnidade	 Kilo

1	 475
1	 128

1.030

185)00
1 :; .5 )n0
13:000

2 f; Y10
--5)50

amr.• 5;990

cas 	
Artigos do cobre em mão es-

tadu
nalas para caixa de agua 	
Lote de varias miudezas 	 ..
Lote de objectos dc zinco eni

mão estado. constante de
rusetas para pilhas ele-
c tricas , etc 	

Folhas de zinco goivo de diver-
sos tamanhos 	

Retalhos de zinco 	
fletallios de chapas de latão 	
Retalhos de chapas e canoa de

chumbo 	
Estopa alcatroada para cala-ratc

Feltro alcatroado 	
Artigos do ferro galvanizado

em bom estado:
Caixas para agua com a capa-

cidade de 3. laa fitavas cada
inna 	

Ditas com a capacidado de
2.01C Reja cada rima

Dita coro a capacidade de
5.800 I:t-es 	

rea caro a capacidade de 6.6ava
litros 	 	 4 • -- •
Contabilidade da Daractaria . do Servia° de

ninai de 1017.--C. 1'• Za:AW1, 1"
there da a' seoção.

rzwe..

770

1
1

1

r,
h

;

427
1 .023

010

a7

1.

aa
o

L4

7
4
li

aS0a000 —
Povoamento. 20 dci
t.	 o.

‘..',0k-)5(100

130500)

830$0,I0

43M°

4.52an
1520,)
ISaan
1 ear.a0
laaaa
1Se-te
1;

In X/

$80a

5500

45303
4.5a03

—
Saa0

15000

$300

5a0a
5a.a0

•••••••

Especificação

Altar para caldeira 	
Cylindro para DERCIIIIIIL a vapor
Registro para agua 	

	

Caixa do descarga para W. C 	

	

Lote de grelhas, couraças. etc 	
Lote de objectos de terá) as-

300 maltado, em mão estado,
constante de 37 canecas.
330 colheres. 4 conchas, 4

	

13a00	 ar.	 escumadeiras, 3/3 pratos.
1G05000 aa,

.....	 41 jarros. 1 assadeira. 1.
bule e 3 tampas para ter-

	

905000	 :.=r;	 lanas . 	
205000	 —' 	 de bronze em tnáo
--	 $0S0	 estado:

Sinos partidos 	
2a5000	 zaa	 Pharims para lanchas 	

Registros para agua 	
.....	 Torneira com macho 	

Valvula de retenção 	
t—	Macho para dobradiça de leme 	

Manometro 	
;---1	 $0S0 Torneiras, forqueias o outras....	 5980	 miudezas .. 	...a	 52a0	 Artigos de metal:

Pregos. dobradiças para leme
tubo-

5010 Bocaes para. tampadas decid-e—	 504.0
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Directoria do Serviço do Povoamento
ttlaTiv0 E DENErte1AMENTo v tOTEs Miaus,
De conformidade coni a resolnção do Sr.

ntinistro da Agricultura, Industria e Comum:-
cio, contida em .aViS0 n..31 - de 27 do cerrento
moz,laço pelo presento edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de acc ,:oalo COLO Os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo do
s;ens respectivos lotes, dentro do prazo de 00
dias, a contar desta data, sob pena de
s:.rciu os mesmos considerados abandonados o
vago, salso motivos de forca maior, justifica-
do peranta efta directoria.

E para que chague ao conhecimento de to-
dos os interessatlaa, sara o presente edital ma-
bl,eado no Dietri q official o aaixado nas sada,

demais lozares polOicos dos litteCOA C010-
niaes.

Directoria do Servioo de Poroamanta, em
28 de fevereiro de 1917.— (MAL! Pinheiro
Machado, director.
•

Directoria do Serviço de Povoamento
PAG5MENTO5 Dr. !Ars

lo. prrsenta edital, convido OS colonas,
Top a-1;7,1,1os nos 110(10:)5 e' iloniacs a cargo deste
serviço, possuitioros de lotas, a titule) proviso-
rio, a vir, n in, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a cantar dos' a data, retirar, na
tócina do art. 103 do roan/amalde appouvado
pato decreto ti. 9.081, de 3 do novembro de
1911, a raspeeliva guia, que será fornecida.
pelo admin:strador ou zelador do nueleao para
pagamento das prestai oaso vene ! das., o l ai ii o N o
os ¡aros astionlados da ancorto COM j 1° do
art. oti lo alludido regulai:varo.

Findo o praaa, acima renTi;le, os debites
raio,antea 5er:10 Cok'ado:4, pala fOrma do di-
reito, 1! PM!) 1 ;0	 C1111r4e.aln ostabalocem
aa	 roa; idas no art. Sai do aupra
cindo daereta.
. I .; vaiai tp.a oliegna, ao conhecimento do

0, iaterassados, o presantf edital será
puta:rad° no I) dri:) offictal e atlixado nas

Io.; o domais jogares publicas dos nueleos
emantos.

p0000 0ria do Sanaa-) do Povoamento. ta
Oocooro do 1917.— Daf t,ha Piultei:ro Mi-

cheio, directwo	 (i

,Directora do Sarviço do Povoamento
vi:slia 1 41: MATEn!,SES E MOVEN OeS NITIF.03 COLO-

1St 11:, 1:NiAm.o n Aoo3 114 , :)y0li +asul E ir.t-
'MIOS I; 1).n EXCINCTX iNSnC.T nMEA 00 SE.10,1('0
fli 1oW0AMENTO NO EgAlye 110 Rio or. JÁ-
Num)

-
Paço publico, do moloin do Sr. ministro,

contida no avisa n. 42, do 17 de janeiro do
éai:ootion nO110, que, nesta. Directoria do Ser-
tiro de Povoamanto, sorão recebidas uopoS-
tas para a compra de matariaes e moveis,
existentes nos núcleos coloidaes, 'emancipa-
dos Visconda do alaitá o ltatiaya, o da cx.-
t;ná fá, inspe.etoria, deste Sovo, no 'Estado
do !lio de Janeiro, e que coostatii das rola-
çota; a beixo discriminadas, modiauto as se-
guio tos coroliçaes:

as propostas deverão ser apresentadas
Cal i1isdlnero..4 lacrados e fechados, em duas
vias:devida:tient-. saltada a primeira, ambas,
daiadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
giba- pelo coneurrente, sem emendas, ra-
snras ou entre1:n .11a q, devendo constar do
involnero O nome do propenente, sua residem-
eia e o objectivo da proposta ;

.21 , talas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de Pinho

proximo futuro, áa 13 horas, quando serão
abertas na -presença dos interessados, ou do
seus representantes, que quizercrn compare-
cer ao acto, rubricando cada um deites as
propostas dos demais;

3', - a concurrencia caberá do direito ao
auto: da proposta mala vantajosa, por mi-
numa que seja a difrerença, sendo recusadas
as ondas de vantagens não previstas neste
edital, e nam acceitas as propostas que con-
tiverem apertas o offorecimento de uma per-
centagam sobro a maior proposta ;

a° as segundas vias das propostas serão re-
mettidas ao Diario Officio!, e nelle serão pu-
blicadas na integra, antes do qualquer do-
cisa o ;

5, no caso de absaluta igualdade entre
doas ou mais propostas. será preferida a do
coocurrento que, posteriormente e em dia
préviamente designado, offerccer maior van-
tagam nos respectivos preoos. Essas novas
otreriao• serão feitas em documentos sJlados,
coma addaarnento ás propostas primitivas e
sartao recebidas e abertas, observadas as for-
mandadas, estabOlecid neste edital;

a. , as ow	 mertas deverão ser feitas e moeda
as 

nacional, devendo as- importancias ser ca.!
o em algarismos;cri7t,d. a csoporio• jelxotenpsoor
 onta. exclusiva do com-

fizerem necessariaapra dor	 de,spezaa que se
dos niateriaes in.o.ao desmonte e =não

reis;
8', os proponantes preferidos ser ão e oylvi

dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor -
taluda respectiva, sendo 03 materia.es e me,
veia sómente entregues á vistVdo competente
rooibo;

o proponente accoito que não anormal.'
n pagamento dentro do praao de 20 dias, a
cantar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

10'lo para a venda dos inkteriaes doa -nu-
deus serro) " avreitas quansquer propostas, por
não tarem 03 1110-intOS encantrado licitantes
nas praças publicas que foram 31,1),m:til:loa
nos referidos nucloos. Para venda dos mo-
veis da extineta inspactoria deste smoico no
Es'ado do Rio "do Limeira só serão aceitas
neopostas sopuriaras aos gerais f)or que foram
avaliados o atio, aonstaiu da rolado abaixo.

Directoria. do Serviço do Povoamento, 40 do
maio de 1317.— Da'plte Pinheiro Machado.
director.

NuCLE0 VISCONDE tfiNtAtÁ

ReIaçao elos nvIte p iaes a que se rek.re o elite
,	 desta data

Duas grades ae discos, nova
11In destocador, novo.
Um enxugador de aminmea.'
Sete cavalletes, velhos.
I'm caminhão . em mao estadoj
lint banco para earrooa..
nous caxilhoa de abrir.
'Ires camas do madeira para solteirj.'
Oito apparellios do observatorio, quebra-€

dos.
lima Mesa para prensa:
Em ['elogio de parede.
'ices chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
'rios camas de ferro pequeria.S2
Uma almotolia.
Uma mesa de me'a esquadria.
Cento o sattenta e oito folhas de ainco, nove

portas e cinco janelas existeaps no loto

NUCLE0 ITATIATA

4111tiuS do arame z:ticado, sessmta kilos
do arame.liso e seis isoladores.

ENTLNCTA INSPECTOTITA NO WADO DO ato Dn
JANEIRO

(TOVCI.3 existentes nesta directoria)

- Una lustro com tres arandellas de vidráj.
avaliado por 30$000.

Deus abajours de dm', avaliados por ISslOaa
Um lustro de gaz, de tres arandellaa, ava,?

liado por 25$000.
Uni dito de Ires arandellas, s rafido uma (lua;

brada, avaliado por 15$000.
Uni dito do uma arandella, avaliado poti.

83 143)°u°'as arandellaa de parede cOM eXtOnsão;
avaliadas a 3$ cada unia.

TVCS arandellas dupla, avallada.a a 4.5.
cada unia.

Seis ditas simples, avaliadas a 23 cada uma:
Dous ascendedores d gaz„ avaliados por

2poo.
um lavatorio commoda,, com pedra mar-

more, tondo um braço quebrado e a pedra.
deslocada, avaliado por 30$000.
. Uni apparelho de lavatario completo, ava.-;

liado por 10$000..
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 10 de maio do 1917.—C. V. Za2,
P ornejai.

M. Lim.9eiro, chefe da 21 seco.

Directoria de Meteorologia e Astrounnik

orsralsTromo NACIONAL DO 1110 DE miarmo

DO ordem do Sr. Dr. director desta rept.-
tic;to, devidamente antorizalo pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominarem,
faço publico que pt,,lo prazo de 69 dias, conta-
dos deota data,	 aberta a inseriprje para
o conciliou de uma vaza do assistente do
oa mos?, da seaçao de Meteorologia o Pla'sica,
do (lha)). -

A inscripaão ate rcalizarl me Narita re rinori-
manto ao direetor, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o do attestado m.; tico
de robustez c doclaraudo nau soffoer de wo-
lestia contagiosa.

No caso dos candidatos filio possuirem
algusy, diploma scientifico ou litteravio, de-
veria paastar nxarne do sufficiencia antes do
serem admittidos ao concurso. 	 • ;

Os candidatos que se jillnrem com direito
á iscnc:ao do exame de saille .enáa instrair:iu
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegações.

A inscripção para o concurso será: reque-
rida ao mesma tempo que a do exame de
sufficiencia on isenção deste.

Os candidatos que já forem fancelonar:os
ficam dispensados da tolha corrida.

M matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções quo baixaram com
a portaria de 5 de dezembro do 191a para
cepa os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de accôr-
do com os regulamentos respectivamente an-
nONOs aos decretos ns. 11.43a, do 13 de jaa
neiro, e 11508, de a de manto do 1015.

Os requerimentos com os documentos que o;
acompanharem sorão entregues ao secretario,
que defina passará recibo, em todos os dias
ute:s, do ii ás 10 horas.

Secretaria do Obsoratorlo Nacional do 11iii
do Janeiro, 11 de abril Lie
4,124clo, sNroiario.
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Directoria de Moteorcecgia. e Astronomia
•

Ficou encerrada holden' a inseripção para
o coneurso do provas de capacidade; aberto
1103 termos do art. 31 das instrucções (Inc bai-
xaram com a • porta riaale 5 de dezambro de
f911, c eniendas approvadaa pelo Sr. ministro
do accórdo com os regulamentos annexes aos
(jecretos ns.11.436, de 13 de janeiro e 11,508,
de a de março de 191ii.

Tendo SO . inseripto um unico candidato o
Sr. assistente de 2a classe, engenheiro Iler-
Ainio MalheiNS Fernandes Silva, fica o mesmo
candidato convidallo para se subtnetter ás
provas no dia 11 do corrente ás 11 horas.

lio de Jane'ro, 12 de maio de 1917.— O se-
creia riO, Leu rindo tacedo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companliiiii 10 i:içá:c. e Tecidos
C...40.•1flento

A::TA Dá SEW9 EXTTIA0P.DINAMA. EM 2 DE MAIO
DE 191'7

1 hora da tarde do dia 2 de maio de
191 -7, reunidos no escriptorio da Companhia
Fiação e Tecidos Sarmento, com séde nesta
-eidivle de S. João Nepomuceno, Estado de
Miis Geraes, os aeCionistas abaixo assigna-
dos e constantes do livro de presença repre-
sentando duas mil acções, total do capital so-
cial, foi aberta a sessaii extraordinaria' que,
dera motivo a esta reunião e foi acalmado
para presidil-a o Sr. coronel Francisco Paniel
de Moraes Sarmento, que em' viloa a mim, A
t mio de Moraes Sarmento, para seu secre-
tario.

Em e o Sr. accionista Einygdio de
aloraes Sarmento, tomando a palavra, disso
que a presente assetnbléa tinha por fim escla-
recer um ponto constante das actas de nove o
dezesete de setembro de 1995 que parece al-
gum tanto obscuro. Pela sua leitura se evi-
dencia ter s:do approvado o laudo apresen-
tado pelos peritos naquelas sessõas, laudo
este de avaliação de bens, cousas e direitos
com que os accionistas fundadoras formavam
o capital da Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento. Tendo sido observadas, na constituição
da companhia, todas as lb:maldades ex•gidas
pelo decreto 131 (1(31891, conforme sa observa
pelo exaaie das suas actas c especialmente no
das palavras proferidas pelo orador no decor-
rer da acta de nave de setembro daquele
anuo, foi, po:tanto, inibem observada a for-
maiiJade exigida pelo art. 1P. do renuAdo de-
creto, isto é, deixando de. votar sobre os seus
quinhões os accionistas iiiteressactos.

Após esta explicação o Sr. pres*dente coo-
situou os Srs. accionistas si estavam de ac-
elirdo com o que acabavam de 0(ait'; LOdOS
se manifestaram atfirmativamente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradeceu o comparecimento dos Scs.
accionistas e encerrou os trabalhos da pie-

unte sessão.
Para constar lavrou-se a presente que, lida

e achada conforme, vate por todos ass'gnada
tun signa' do approvação. Eu, Antonio Mo-
raes Sarmento, secretario, a escroai e assianto. -

S. João Nepomuceno, 2 de maio de 1017.—
Antonio Morae g Sarmento.— Francisco Da-
niel dr JI4racs Sarmento.— Antonio di Fon-
seca Leilão.— Rernardo de Moraes Sarmento.
— Maria P. de jto,acs Sarmento.— .f"! Tei-
xeirá . Alvos Costa. — lir. itubens Ferreira

Campos.— Emygdio de Moraes Saimento
.frwiel de Moraes Sarm.'nlo Filho.— Jo	 111
COVréd Dias

• ,	 e.?

•
•

	

fatWilitio-Pereira	 (In
gistro Geral de IlyNtheca da comarca de São
João Nepomuceno, etc.:

Certifico que, revendo em meu cartorio os
pa.pcis relativos a archivamento e constituição
de sociedades anonymas, deles consta que a
Companhia Fiação e Tecidos Sarmento, com
séde nesta cidade, archivou duas actas de
instalação da mesma companhia, sendo uma
datada de nove de setembro de mil nove-
centos e chie° e'outra de dezesate do mesmo
mez e armo, contendo os estatutos que regara
OS negocios desta companhia c lodosos demais
actos relativos á sua instalação, actas estas
assignadas por todos os accionistas da compa-
nhia c nas quites se verifica estarem colhi-
dos e devidamente inutilizados os Soltos adhe-
sivos federaes no valor do quatrocentos e
quarenta mil réis (11 .0, relativos á proporção
do capital de quatrocentas contos de réis
(400:000$000). E, por ter sido pedido, passo a
preente e dou fé e assigno.

S. Joio Nepouniceno, 25 do abril do 1917.
o (aliciai, Tlyophlo Pereira Godinko.

(Estavam coladas duas estampilhas rederaes
HO valor de .300réia cada lima e devidamente
inutilizadas pela data e assignatura do ótlicial
Theophilo Pereira Godinho).

Malleleffiffila

Companhia Nacional de Explosivos de
Segurança

ACTA DA ASSENBT.P.A Curtir. CIRDINADIA,
DEAL 1ZADA A 20 DE ABRIL DE 11)17.

Aos vinte dias do mez de abril de mil
noverentos e dezesetia trea horas da
tarde, na séde social á rua Sachai nu-
mero vinte e, SM e, quinto andar, reuni-
(rios quatorze accionistas representando
quatro mil o noventa :Fações, o Sr. Or.

Teixaira Soares, presidente da
companhia, declara haver numero suf-
ticient e para funecionar a asacroliba e
indica para lwesidil-a o Dr. Andrik Ve-
rissimo lahouças. 'fendo sido aparo-
vada a indicação, o Sr. Dr. Andra Va-
risaimo Rebota:as asattina	 preaiden.,ia
tia assemblea e e ? i 1A: id a 'OS	 Drs.
Alberto Sampaio e Francisco de Paula
Marques Baptista de Leiao para primeiro
o segundo saaretarios. Lida a appro-
"Vada a ac t a da a	 geral ordina-
t ia realizada '10s. .r..itu dias do mez de
mirai do irmil novacentos (k.zeseis,
Sr. presidente declara que o fiam da
(-união, «onfo riur o anon-Haia da coa-

voyação, é a prestação de contas e
actos da diraclaria referentes ao amai
de mil novecentos e dezesois e bulhem
a (loiça.) de tiro director, cia cottllio lis-
tal e supplentea-. Pede a palavra e
r-acioniata Sr. Gustavo C oatalem e pio-

dica dispensa da leitura do relatorio
da directoria em vist:«lo ter sido elle
puldieado nó «Jornal do taunmareio, e
<1) i :11 .i° Ofticiala de dezenove de abril
fo i rente. Approvada a proposta (I
G. Cóalatem , tt	 presidente põe em
iiii . enssão relatorio Acampanhado das
contas e do parecer do conaalho Vacai,
do e O lido pelo 1 ir. Alvaro Meadas (I,
Oliveira 'Castro, e concebido Mas ' seguiu-
lis lerna , a:	 Srs.	 aecionista a a- No
deacumenho do eslatuido por lei, O con-

selim fiscal declara que, depois do exa-
:ria das contas pres'..adas pela directoria

periodo a tsttr.- laz referencia o raspe-.
ço relatorio, e de ter verificado to-

das as verbas do balança geral (Inc se
'-ineham comprova-das com os lançamen-
tos da 'escripturação da companhia, é de
Parecer que tenham plena approvaçãO
ta ditas cantas e beni assim todos os
n:tos da directoria durante o anno de
'1916. E rada mais havendo a tratar-se
to: encerrada a seasão. Rio do Janeiro,
/5 de abr il de 1917. — ¡licor° Mentb's
de 01 1 re-ira Castro. — Francisco de
Paula iliamín Ps Doptista de Leão.
.Thomaz Moldes Dimz. Não havendo
quem _pedisse a palztvra é procedida a
a-otação, sendo unanimemente, approva-
dos, ai relaforio, •arecer do conselho fis-
cal e mais documentos, deixando de VO-
f ar os directores e membros do (anisa-
flno fiscal. Em seguida o S r. Pv041Pni"
declara que, ionda sido ¡convidado pelo
conselho director o Sr. Emite François
para afacupar provisoriamente o cargo
do director, a assembléa toma coultei-o-
mento da occorrido e a PP rova O act,:'' (1'1direetaria ratificando-o. E' levantada
a aessai por dez minutos para os Sus.
aceionistas se !minium de cedidas afim
do se procedar	 eleh.:ão de um direator
e do conselho fiaeal e suPPletiles•
Reaberta a sessão e feita a chamada
pelo livro de 'presença a praa alija a
votação, sendo pela apuração eleitos:
d Por t tu 44 e l 4. '1./ 01 Saveriano Pereira de
mano com a. o:10 votos e para imanto os
tiiiVOIISO111:, fiscal : Dr. Alvaro .Mendos
da Oliveira Castro, !Ha Francisco it.
Paula Marques liapt ista de Leão e l'ho-
iilaz 'Mendes Dintz. emir 3.0 id vol os
cada um -e para supplent a s: Juatin Nor_
beta. ptr 3.090 VOlOs, Pr. André Veris-
Sin10 Ileboucas por 3.590 vidos e hr.

bert o Sampaio opor a.5iut votoa. sã,
em seguida. empossados os in:Mnbros
ranaelbo fiscal e Supplonles do mesmo
con g elli o .	 Vinalmen t !-= declara o Sr.
presidante da asaamhb'm que, mrãi haven-
do outro objecto a 1 ratrir-si mia 11r.',11111`
eifiliãO o Ilf5') haVe lltiol nurnis qnu''uu Iffsen

ri p.olavra manda lavrar a presente avia.
qo vai z'Issianada pela mesa.

lio da Janeiro y inta de abril de mil
novecenios -1` dizes1	 rt'
ti	 :1/bef/i n
.`4 fiiiiii(4 ,4 ), I" s ecretaci i i.	 F pli	 1Sra
P(1111(1 MO rt .1 tu's .1Pylista	 1,e(ia,	 S"--

cietatiu

Companhia Brazileira Carbureto da
Caldo

ACTA DA A g Sr.min.i .....s.	 unnix.uu.1.
LIzaDA ENI 28 DE Anuir, DE 1917

A's 11 horas do dia 28 ib abril de
1917, de accórdo ruim os anitunaios
activocaeão da assembli",a gerai ordina-

j)111 n 1iCZI0108 no <:...10	 Conuner
Cios> de 25 do vorrento e n,)	 orri-

ib.) dia 20 do nie-inio niez,
egeripiorio da Companhia

Brazileira Carbureto de enlei o, ri rum Pri-
meiro do Mano o. 33. :tt,i aacionistas,

1.705 iteeliea.
'Veri f	 que	 ir:e adiava preseni

runnero	 legal do accionistas. o Sr.
Viameisen	 prei3kiiinto lia compa-
nhia. declara aberta a	 e pede que
es Sr,3. accionistas indiqu e m uni dentre
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ps seus membros para presidir os ira.

m41O se. Com. M. J. Amoroso Lima in-
dica o Cav. Gado Parido para dirigir os
1rabalhos cia assemblea, o que é acceito
ror unanimidade.

Assum i ndo a presidencia, o Cav. Cano
Farelo a gradPee a distincção e convida
os Sue. Alfredo E. dos Santos e come
M. .1. Amoroso Lima, respeclevamente;
para 1° e 2^ secretaries, os quaes amei-
Iam e teimou assento na mesa.

O Sr. presidente diz que, tendo sido
noa e approvada a acta da ultima assem.
Hea no incem() dia em que elle foi rea-
lize:ia, não ha, portanto, leitura de acta

proreder. Em seguida, o Sr. presi-
dente manda ler o relatorio e balanço
do anuo findo em 31 de dezembro pro-
ximo passado.

ieepensada essa leitura por proposta
de Sr. Bernardino Pinto da Fonseca,
vieio estes documentos terem sido pu-
blicad es e serem do dominio de todos, o
Sr. 1" secretario effectua a leitura do
parecer do conselho tient, que. é do leen!
seeninte

‘Cumprindo a obrigação imposta pela
lei das sociedades anonymas, o conselho
fiscal examinou a escripturação, balan-
ços e contas da nossa companhia relate-
eete, ao anue de 1916, apresentados pela
ti irect orla, achando-os em devida ordem.
Reconhece os bons serviços e zelosos eim

-Sorc.ots em prol da companhia e propõe
'ilue sejam approvados as contas e actos
Lia directuria. [lio de Janeiro, 7 de abril
de 1917. — B. de Aguas Claros. —An.

•fonio E. dos Santos. — José Alberto
rernandes.)

!Submetlidoe á discussão, quer o vela-
torio e balanço; quer o parecer do con-
selho fiscal e não havendo quem sobre
.elles peça a palavra, dá a discussão come
teeerrada, e submettidos a votaçã o, ri,-
Spectivamenee, ;foram eniaryintemenee
epprovados.

Declarando o Sr. presidente esgota-
'da a primeira parte da ordem do dia.;
manda proceder á. eleição dos membros
410 conselho fiscal e seus supplentes.
Feita a- chamada pelo 1.° secretario, do
accOrdo com o livro de presença e apu-
rados o.5 votos, o Sr. presidente procla-
ma eleitos para o conselho fiscal e sup-
¡dentes, que teeni que servir no pre-
sente exercite°, os Srs. barão de Aguas
Claras, com 920 votos; Antonio Luiz dos
Santoe, com 890 votos; José Alberto
Fernandes, com 885 votos; e supplentes
os Srs. João Ribeiro Fernandes Coelho;
com 880 vetos; M. J. Amoroso Lima,
com 87e veios; Mario Pareto, com 865
vrdos, dando-os desde logo por empes-
cedes.

Depois disso, o Sr. presidente offe-
reco a palavra áquelles dentre os Srs.,
accionistas que queiram fazer uso delia
cm beneficio dos interesses ,sociaes.
• Não havendo quem peça a palavra
para esse fine o Sr. presidente encerra
a sessão, pedindo aos Srs. accionestas o
obsequio de uma pequena demora para
a. redacção da acta. Lida esta, foi ella
Piubmettida a discussão. Sobre elle nin-
guem pediu a palavra e sendo submete
tida a votação foi unanimemente appro-
vada e por todos os presentes assignada.

Rio de Janeiro, 28 do abril de 1917.
— Carla Porco, presidente da assem-
bléa. — Alfredo E. dos Santos, 1° se-
cretario. ,- g.. 6. Amoroso Lung R° sie'.
pretarioe	

—

VIAM° 01011111Afi

PATENTES DE INVENÇÃO,,,

N. 9. ;93 — Memo24ial descriplico da
invenção de ailperfeioomentos
motores de mola para Inachtnas fal-
Motes», para (i nc pretende privileyio
a Victor Talkiny Machine Company,
estabelecida em Caniden, Est«do de
Nova l'ork, Estados liniOs da Ame-.
rica.

Os principaes objectes da invenção
eão; fornecer um motor de mola, tendo
uma pluralidade de molas, cada qual
encaixada em uni tubo de mola sepa-
rado, formando com ella uma peça que
se encerra por si mesma, sendo essas
Peç as facilmente substiluiveis; fornecer
uni motor de mola, tendo urna plurali-
dade de molas que facilmente se ligam
e se deeligam e. no qual, no caso de es-
trige ou enfraquecimento de unia ou
mais molas, podem ser prompeamente
eubstituidas; fornecer uni motor em que
as varias superficeis de supporte se
inenteem em alinhamento constante, de
nume que se torna miniina a fricção in-
devida e se exerce utilmente toda a força
das molas. Outros Objectes desta in-
venção são produzir- um motor do typo
descriplo, de fôrma simples e compacta,
rendo um minimo de peças, de funecio-
iminente silencioso, de construção ba-
rata, podendo ser desligado e de novo
ligado sem necessidade do meeanico pee
rito; fornecer meio para lubrificar a en-
grenagem principal do motor, o que ra-
ramente exigirá attenção. • Outros obje-
ctes e earacteristicos da invenção con-
starão deste memorial e dos desenhos.

Nos desenhos: fig. 1 é urna vista de
Plano invertido de um motor de accórde
com a invenção, mostrando parte de um
gabinete a que Ode estar ligado; fig. 2
senão vertical longitudinal do mesmo,
algo augmentada, tomada pela linha 2-2
de fig. 1, sendo, porém, para clareza,
representadas em elevação certas peças
e outras omittidas; fig. 3 secção verti-
cal transversal, tornada pela linha 3-3
da fig. 1; figs. 4 e 5 perspectivas de de-
talhes do motor; fig. 6 elevação parcial
de uma parte de um extremo do motor,
mostrando parte do mecanismo de dar
corda.

Quanto ais desenhos, um conjuncto
da Menção consiste em urna nrmação 1,
provida de braços inteiriços 2 e 3, pen-
dentes para baixo. A armação póde ser
presa á superficie inferior de uma
parte de um gabinete de machina fal-
lente 5, por meio de uma pluralidade
de parafusos 6 atarraxados em abertu-
ras adequadas na armação 1, ou pódo
!ser presa ao gabinete ou outro objecto,
por outro meio qualquer. Os supportee
2 e 3 são providos de aberturas de pre-
ferencia cylindricas 12 e 13, a primeira
formando um manca! para o eixo 15 e
a outra urna sede para a bucha 16.-
Esta bucha é de preferencia provida do
urna abertura central cylindrica 17,
formando um supporte para a parte re-
duzida 18 ene um extremo do eixo 15,
podendo tombem ter 'um entalhe an-
nyder peripherieo, para o fim adeente
descripto. Uma face da bucha 16 pôde
ter ou deixar de ter á vontade, uma de-
pressão annular Oca 22, rodeando a
abertura 17. O eixo 15 traz perto da
parte reduzida 18 um pino transversal
19, cujos extremos se projectam pouco
ern d peripheria do eixo, rara Q fine
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erbiante descripto. O outro extremo do
çixo 15 é assente na abertura 12 do sun,
porte 3 e, estendendo-se pelo dito supe
poete, é de preferencia ligeiramente rem
(luzido em diametro para formar uma
espalda 24. Nesta parte reduzida do
eixo 15 é montada axialmente uma roda
dentada. 26, mantida em posição tocando
a espalda 24, pela porca 27 atarraxada
re dita parte reduzida, como se VC:
fig. 2. A roda 26 pôde ser presa ao eixo
15 de qualquer maneira que evite sua
rotação no mesmo, mas lhe permitta.
deslizar e separam-se quando retirada a
ferra 27. Um meio de crinseguir este
!resultado é rebater os lados da parto
reduzida do eixo, de modo a formar
superficies ligeiramente achatadas em
eielação diametralmente opposta e for-

I a abertura central da roda 26 com
superficies correspondentemente acha-
tadas, come na fig. 6, podendo-se usar
de eutro qualquer expediente adequado.
O extremo exterior do eixo lã traz ros-
cas ou outro meie de adaptação de uma
manivela amovivel de dar corda, não re-
presentada, e, si se quizer, o eixo 15
pode ser reduzido em diametro em cer-
tos pontos 31, entre seus extremos, com0
ria fig. 2, para o fim adeante descriptoe
PivoCada no supporte 3 por um eixo 32,
ha uma roda 33 que se engata cem os
dentes da roda dentada 26, da maneira
N trigal., para permittir que a dita
roda, com o eixo , 15, girem em uma din
recção e evitem Cé seu giro em outro.

A força motriz do motor de mola
fernecida pela expansão de unia plura-
lidade de molas espiraes 40. Estas, em
numero que se desejar, são enroladas
na mesma direcção e são encaixadas se-
privadamente em tubos de mola cylin-
drieos 41; 42 e 43, convenfenrement0
em fórma de capsula e providos de uma
parle tumular ligeiramente saliente 44
em torno da periplieria de seu extremo
aberto. Uma chapa. circular 45 Orma
urna tampa para cada tubo do mola e
é 'de diametro tal que se adapte commo-
demente dentro da peojecçãlo 44, onde é
-retida de prefeeencia só por 'Micção.
Cada tubo de mola tem, de preferencia,
no centro de seu extremo fechado, uma
abertura circular em que é retido fixa-
mente um cellar annular de embraia-
gem 50, melhor representado na fig. 4,
o qual tem uma abertura central cylin-
drica 51 de um diametro' adapta& a
formar uma boa adaptação do traba,-
lho nu eixo 15, e dons ou mais cães 'sa-
lientes 53 para o fim adeante descripto.
Na face °riposte á de que se projectam
03 cães, os collares 50 de preferencia
Icem unia projecção eylindrica algo re-
duzida, cem a espessura approximada-
mente das paredes do tubo de mola e
fixada solidamente dentro de sua aber-
tura central. Cada chapa 45 tem igual-
mente unia abertura central semelhante,
em que é retido • fixamente, do mesmo
modo, um cetim' 58, que nimbem teia
uma parte cylindrica ligeiramente ea-
herde capaz de adaptar-se dentro da
abertura, e urna abertura central cylin-
drica, 'semelhante á abertura 51 do col-
lar 50, para o fim adeante descripto,
Cada tubo 41, 42 e 43 encerra uma mola
espiral 40, COM .5 já se disse, cujo ex-
tremo exterior é seguro por um rebite
60, e o interior seguro a uma luva 61:
por um rebite 62 em unia abertura 63,
podendo-se empregar outros meios de
fixação desses extremos. As luvas, to-
das de identica coustrucção, teem uma
abertura cylindr ica, central, longitudi-
nal, foruiltada Nala 1)9 UdaPtaW dg
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thbalho no eiro 15. Um extremo da
Ma luva, melhor representada na

5, tem uma pluralidade de recessos
64 adaptados a receberem os cães 53
nas chapas 50. Cornprehenderase-ha
sitie, comquanto só dsus desses cães e
um numero correspondento de recessos
sejam representados nos desenhos, póde-
se empregar qualquer numero desejado.
O outro extremo das luvas é formada
em unia superfície plana. Si se quizea,
as luvas podem ser ligeiramente reduzi-
das no diametro externa no extremo em
que se acham os recessos, coma na 1ig.5,
formando esta parte uma commoda ada-
phição, de trabalho dentro das aberturas
já referidas nos collares 58. Assim se
verá que, quando cada tubo de mola se
reune com a mola 40 dentro della e a
chapa 45 se põe em posição, as luvas 61
repuusam centralmente dentro do tubo
de mola, tendo o extremo da luva o re-
éesso 64 projectando-se um tanto dentro
di collar 58, e ficando o outro extremo
da luva em contacto ou introduzindo-se
rama curta distancia do lado interno do
aollar 50, Geando de preferencia san
pequeno espaço 67 entre elle e o exilar
50, sendo este espaço representado em
augmento dos desenhos. Comprehender-
ke-ha mais que cada tubo de mola com
sua tampa e suas partes ligadas com
sua mola correspondente e sua luva
central, póde ser considerada em rela-
ção unharia, sendo o todo completa-
mente encerrado por si ma gma e for-
mando uma só peça capaz de ser in-
lroduaida ou retirada do motor quando

quizer. O tuba de mola 4, porém,
iem de preferencia uma fôrma ligeira-
mente diversa dos outros, tendo de pra-
ferencia uma pluralidade de relevos ai-
1,eados 70 com abarturas konvbnientea
liara accommadação dás rebites 71 por
Meio dos quaes uma roda dentada 73 é
lixada ao tubo de mola 43, sendo ligai-
Pamente saliente do mesma pelos re/e-

as 70. Mas esta roda dentada pôde ser
fixada ao tubo do qualquer maneira e,
$,1 se (quizer) digo julgar conveniente,
bode ser disposta para facilmente sepa-
rar-se, embora WS desenhos seja reprea
Septada como permanente. Esta roda,
slne tem por fim communicar a força
desenvolvida pelas molas á engrenagem
da motor, engata-se de preferencia com
in parafuso sem fim 74 no eixo prin-
cipal 75 do motor, sendo este eixo con-
aanientemente assente na armaçãli 1 e
trazendo uma engrenagem 76; que, por
aba vez, engata com um parafuso sem
fim 77. O extremo superior do eixo 75
esteads-se ror um mancai 78 na arma-
ção 1 do motor e aontinúa para cima,
como na fig. 2, passando pelo gabi-
nete 5 para o fim de trazer um prato
gifatorio ou outro apparelho não ne-
preseatado. O eixo que traz ci parafuso
aem fim 77 é assentado na armacha 1
cai mancaes 79, o tem uns regulador
Centrifugo 83, trazendo um disco de
'fricção, de movimento longitudinal, 81,
cujo trajado ao longo do eixo é regula-
'do polo freio de fricção movei 83, da
maneira vulgar. O tubo de mola 43 dif-
fere ainda dos 41 e 42 em ter fórma de
Callar ligeiramente modificada b5, cujos
cãés 5 são omittidos. Em logar desses
cães, o collar tem uma projecção cylint4
drica 86, adaptada a entrar em um re-
cesso annular baixo 88 no supporta 3, O

assentar-se contra o fundo do dito re-
aesso, formando-se uma boa superficie de
Mancai entre o extremo da arojecçãO
'e O fundo do recesso 83. Uma tina de
kalow 99 sé, de preferencia fisada.

te inferior do supporta 3 por meio do
parafusos 91. ou de outra maneira, e
estende-se abaixo dos diversos tubos de
mola do motor. Esta tina Ode de prefe-
rencia ser encurvada concentricamente
com os tubos de mola, e pôde ter extremos
92 e 93, formando o todo uma espado
da celha. Esta parte da tina abaixo da
roda dentada 73 é de preferencia de uni
raio de curvatura ligeiramente maior
do que o resto da tina, de modo que um
entalhe 95 é formado abaixo da roda
dentada para conter vas elina ou outro
lubrificante, em que a roda dentada se
molha ao girar. Assim, a roda deatada
73 e o parafuso 71 se manteeni constan-
temente, lubrificados, sendo apenas ne-
cessario renovar a vaseliaa de quando
em quando para garantia do resultado.

Quando se deseja ligar o motor, estala;
do, em posição na armaeão o eixo 75 o
o regulador: de velocidade, as varias pe-
ças de mola, cada qual comprehendendo
seu tubo e tampa com as partes ligadas,
sua luva e mola são collocadas em qual-
quer ordem desejada, excepto que a
mola que tem a roda 73 deve ser mais
proxima do supporta 3, e giram até que
os cães 53 das diversas peças entrem
nas aberturas correspondentes 61 das
diversas luvas, como na fia 2. As mo-
las, estando interpostas, caslizarn então
entra as partes pendentes 2 e 3, da ar-
mação 1, e o eixo 15 é introduzido pela
abertura 13 no su•porta 2 e pelas aber-
turas das diversas alvas, passando fi-
nalmente o seu extremo direito (fig. 2)
pela abertura 12 no supporta 3. Nesta
posição, o pino transversal 19 do extre-
mo esquerdo do eixo entrará nos reces-
sos 61 na extremo da luva dontro da mo-
la esquerda, como na lig. 2. A buena 16
é então introduzida na abertura 13 e
move-se longitudinalmente ao langso
parte reduzida 18 do eixo até pôr-se em
contacto com a espalda formada pela
parte reduzida, posição em que é fixa-
da por meio cio parafuso fixa 100, que
é atarraxado na supporta 2 e entra no
entalho minutar 20 da buclia.Comprehen-
de-se que, começando-se coam a mola es-
querda (fig. 2), - cada tubo de Irma se
mantém interposto á luva contida na
mola adjacente, e que a luva contida na
mola esquerda é mantida fixa ao elo
15 pelos extremos impulsores do pino
19, que engata dentro dos recessos 6.1
existentes no extremo de sua luva. Além
disso, as molas são impedidas de movi-
mento longa adiria! ao longo do eixo 15
pelo pino transversal; 19, e pelo conta-
cto do extremo da projscção. 86 do CO!-
Lar 85 coin o fundo do recesso 88. ao
passo que o eixo 15 é tambem impedi-
do de movimento longitudinal en1 uma
direcção pelo contacto da bucha 16 com
a espalda formada no eixo 15 pela sua
parte reduzida 18. o em outra direcção
pelo contacto do pino 19 com a luva
contida na mola esquerda.

O eixo estando assim em posição, a
roda dentada 26 desliza sobre o seu ex-
tremo e gira de modo que as superficies
achatadas da abertura central coincidam
com superficies semoliantes na eixo 15,
o catão a porca 27 pôde ser atarraxada
em posiçãoaprendando assim firmemen-
te a roda dentada no eixo 15. A tina CO
adde então ser presa pelos parafusos 91
o o entalhe 95 cheio da lubrificante.Pela
ligago de uma manivella de dar corda,
ao eixo .15 por meio do roscas 30, ou
por outro modo, o eixo Oda girar em
Urna direcção, sendo o giro em outra ca.
MOA impedido. pala engata da roda 33
lavai ,-as...-~ws

com os dentes da roda 26 da maneira
vulgar. O giro do eixo produzirá. Mame-
diatamente o da luva dentro da peça
esquerda, devida ao contacto do pino 19
com os recessos de embraiagem na dita
luva. Esse giro fará com que a mola
dentro do tubo 41 se enrole, e, quando
esta mola ganha força, a luva dentro da
peça seguinte que tem o tubo 42, girará
por sua vez por meio do engate dos
cães 53 no collar 50 com a embraiagem
naquella luva, enrolando assim a mola
dentro do tubo 42, e por sua vez a mola
dentro da peça seguinte que tem o tubo
13 lambem se enrolará do mesmo moda.
Naturalmente se comprehendo que, du-
rante este processo de carolame,nto, o
tubo 43 não gira, os dentes da roda den-
tada, 73 engatados com o pnrafuso. 71
impedindo o movimento do tubo. Mas.
quando o regulador de velocidade aa,,
ou outro freio, se afrouxar e se per-
mittir que o motor funceione, a expda-
são da mola dentro do tubo •3 obrigará
o tubo a girar com a engrenagem ai,
communicando movimento ao parafwx)
74, sendo a velocidade desse movimenta
regulada pelo reaulador, da maneira
vulgar.

O tubo 42 tal-abem começará assim
a girar, mas com menor velocidade do
que o 43, e consequentemsnle o tubo 1/
girará, mas com velocidade ainda me-.
110r.

O eixo 15 não gira sinão quando oi
motor está sendo enrolado, operaçãa
essa que pôde ser exscutad,a quando a
motor estiver funecionando, si se quia
zer; mas, não obstante, serve para cana
servar as varias partes moveis em cona
stante e perfeito alinhamento, evitaria
do distorção e diminuindo a fricção. ,1.1
fricção entre as luvas giratorias conta s r
das nos tubos 42 e 13 e o eixo 15 póda
ser algo reduzida pela reducção do dias
melro do eixo em grande parte da era
tensão de seu contacto com as ditai
luvas, como em 31, corno claramente sel
vis, na fig. 2, ou, , si se quizer, o eixot
pôde ter uni diametro constante. Ei se4
quizer desmontar o motor, pôde-se fa-
zei-o facilmente pela reversão praticay
do processo de montagem. A tina 90 ti
primeiro retirada, retirando-se os para-
fusos 91, e retirada a porca, a roda,
dentada 26 póde correr para fora da
eixo.

O parafuso 100 é depois afrouxado e
a bucha 16 retirada, depois do que or
eixo 15 pôde ser removido, e todas as
molas levantadas de entre os suppertea
2 e 3 e separadas, ficando cada poÇa
com suas partes reunidas inteirai-um-LU
independente das outras. Assim se verá
que um motor construido como se de-
screveu pôde facilmente ser montado o
desmontado, não exigindo esse trabalha
um mecanico pratico. Além disso, not
caso de estrago de uma das molas, ella
pôde ser inteiramente retirada do mo-
tor e substituida por outra sem neces-
sidade de remetter o motor inteiro a
concerto, e, como as molas são encerra-
das em tubos impermeaveis ao pó, a
lubrificante pôde ser introduzido entres
as espiraes das molas na fabrica, po-
dendo o mesmo servir para lubrifical-aa
durante muito tempo, ao passo que a
engrenagem principal do motor Ode%
ser facilmente lubrificada pela lidas,-
ducção periodica de vaselina dentro da
entalhe 95.

Naturalmente se comprehenderá qua
c onnuantg tenha representado a ns,Otog'
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poli] Ires molas, qualquer numero de!-
Ias Ode ser empregado, constituindo
ruma das vantagens da invenção o facto
de que grandes quantidades de molas
sióciem ser fabricadas e mais tarde usa-
das sem alteração na construcção de
motores, tendo armações e eixos desti-
nados ao uso com duas, tres, quatro ou
mais peças, corno se quizer. Outra van-
tagem deste motor consiste no uso do,
uma armação unitaria, que pôde fa cil-
mente ser feita inteiriça, sem necessi-
dade da, como nos anteriores, ligar urna
ou mais de suas partes por meios ma-
eanicos, partes essas que frequent c-
imente trem de ser retiradas a() montar
nU desmontadar o motor.. Sã,o obvias
as numerosas vantagens resultantes de
se poder empregar essa armação unita-
ria .

Além disso, não pretendemos restrin-
gir a invenção aos detalhes precisos
construcção e disposição aqui especifi-
cados, porquanto N'arias modificações na
estrutura e disposição das diversas
parles podem ser feitas sem se afasta-
rem das características essenciaes e fim
da invenção, definidos nas seguintes
reivindicações:

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
cão:.

1 0, em um motor .de mola, a combina-
ção de um eixo de enrolamento, molas
separadas montadas amovivelment e aio
eixo, embraiagens ligando as molas ad-
jacentes- e moveis em engate e desengate
na direcção do eixo, meios para impe-
dir o movimento das mesmas longitu-
dinalmente ao eixo, e meios para trans--
matar o rwavimento das ditas melas ao
eixo principal;

2", em uni motor de mola, a combina-
ção de uma sarie de molas separadas;
meios saparaveis de interposição enga-
tando e desengatando as molas adja-
centes e moveis pelo movimento ilide-
pendente da uma das ditas molas adja-
centes em relaçrão e eni eontradistinação
ao eixo rias ditas séries cle molas, e Uln
CiX0 Central de enrolamento int roduzido
amovivelownt e através das ditas série::
C mantendo-as contra movimento cria
relação ao dito eixo;

3^, em um motor de mola, a combina-
eao de uni eixo, luvas separadas mon-
tadas no mesmo, uma mola motriz liga-
da a cada luva, Olhos de molas ligados
a cada mola respactiva, e ambraiagens
formando ligações interpostas entre a
lu va de cada na.da e o tubo da mola
seguinte;

4", em uni motor (la mola, a combina-
90 de um eixo, malas separadas mon-

tadas stinovivatmente no eixo, embra 1-
agens 'bramindo ligações intarpostas en-
tre molas adjacentes, e meios ajwlaveis
vara manter O eixo em posição opei a-
tiva

5°, em um motor de mola, a cambi-
nação d'e um eixo, tubos de mola sepa-
rados montados rotativamente no eixo,
molas dentro dos tubos, muna luva dentro
de um dos tubos e rotativa independente
nu eixo e ligada á mola correspondante-
mente, e embraiagens interpostas rico-
'idas respectivamente mu um ex.l remo

da luva e na face do tubo adjacente;
60, uma peça motriz para motares

clasticos, comprehendendo um tubo do
mota aberto em um extremo e fechadu
;em outro, uma tampa para o aborto,
sendo a tampa e o extremo fechado for-
ciados COW aberturas sulfataria alinentQ

centraes, uma luva dentro do tubo
rando independente do mesmo e ada-
ptada a coincidir e communicar-se com
as ditas aberturas, unia mola motriz li-
gando a luva e o tubo, sendo aquella
cissente por um extremo em uma das
aberturas, e um membro de embraiagem
existente no dito extremo da luva;

IS urna peça motriz para motores
elasticos, comprehendendo um tubo de
mola aberto em um extremo e fechado
em unta), unia tampa • para o aberto,
ando ella e o extremo fechado forma-
dos com aberturas substancialmente
centraes, uma luva dentro do tubo, ro-
tativa independentemente do mesmo e
adaptada a coinlaidir e communiear-se
com as aberturas, uma mola motriz li-
ganda a luva e o tubo , sendo aquella as-
scrit e por um extremo em uma das aber-
turas, uni membro de embraiagem exis-
lente no dito extremo da luva e outro
adjacente á outra abertura;

S", uma peça matriz para moi ores
elast icos, comprehendendo um tubo de
mela aberto em um extremo e fechado
em outra, e formado neste com uma
abertura substancialmente central e com
um membro de embraiagem adjacente á
dita abertura , unia tampa para o ex-
tremo aberto, tendo uma aberl ura sub-
stancialmente central alinhada com a
dita abertura, uma luva dentro do tubo,
rotativa independentemente do mesmo e
adaptado a coincidir com a dita aber-
tura, sendo a luva provida em uru ex-
1 rema :ciai' uni membro de embraiagem
e a( fido assente nesse extremo dentro da
abertura su PPosi a dora e uma mola mo-
triz ligando a luva e o tuba:

9" em Uni motor de mola, a combina-
ca) de uma pluralidade de molas se-
paradas, tendo cada unia luva girandu
icdrpendentemente, um eixo introduzido
mnov ivelneente. por todas as ditas lu-
sas, membros da embraiagem para ligar.
o eia". á luva de unia mola terminal, e
meios comprehendendo membros de em-
braiageni nas luvas restantes, para con-
jugar molas adjacentes;

10, uin motor de mala, comprehen-
(l endo molas separadas, tendo cada uma
luva canil ai girando independentemente,
UM eixo collocada através de todas as
luvas , e me it's comprehendendo
bros de embraiagem nas luvas, para
conjugar molas adjacentes;

11, tini um motor de mola, a combina-
ção de uma ['lura lidada de molas sepa-
radas, cada unia tendo uma luva central
girando indepandant enleai e Sai mel.,rna,
um eixo central através das luvas, meios
paia ligar ao eixo a luva de urna mola
terminai, senda o eixo removival das lu-
vas restantes e meios comprehendendo
membros de embraiagem nas luvas
restantes para conjugar molas adja-
centes:

12, a combinação, em um motor tM
mola naultiplo tendo urna série de mo-
las, de uma engrenagem montada em
uma das molas e uma tina com um en-
talhe contendo lubrificante abaixo das
ditas molas, sendo a engrenagem ada-
ptada a girar parcialmente dentro do
entalhe;

13, em um motor de mola multiplo,
tando uma sócio de molas, a combina-
ção de urna engrenagem montada em
uma das molas terminadas da série o
urna tina com um entalhe transversal
com lubrificante, sendo a engrenagem
adaptada a girar parcialmente dentro
do entalhe;

14. em um motor de mola, a combi-
nação de Una pluralidade do tolas se..

paradas, embraiagens formando liga-
ções collocadas entre mola adjacentes,
um eixo central introduzido omovivel-
mente através das ditas molas, uma li-
gação collocada entre o eixo e a mola
terminal, 4., meios para impedir o mo-
vimento longitudinal do eixo;

15, em um motor de mola, a combi-
nação de unia armação de motor com-
prebendando unia base e braços so-
portadores delia projectantes e provida
de. mancaes em alinhamento, uma plu-
ralidade de molas tendo ligações livre-
mente separaveis, collocadas entre os
braços, e um eixo passando pelas ditas
molas e supportado nos mancaes e li-
vremente removidos axialmente das di-
tas partes;

16, eni uni motor de mola, a combi-
nação de urna pluralidade de molas, li-
gações livrementl, separaveis entre as
mesmas, um eixo central introduzido
amovivelmente através de todas as mo-
las, uma ligação Mimada separava' en-
tre o dito eixo e unia mola terminal, e
meios para impedir que o eixo saia da
posição operativa;

17. em um motor de mola, h Combi-
nação de uma armação de motor, cons-
prehendendo unia base a braços suai-
portadores projectando-se da mesma,
tendo os braços mancaes alinhados, uma
pluralidade de molas separadas, collo-
andas entre os braços. ligações operati-
vas separaveis entre molas adjacentes,
um eixo central passando pelas ditas
molas e supportado nos ditos naancaes
a removivel axialmente de sua posição;

18, em um motor de mola, a combi-
nação de, uma armação de motor, com-
prebendando uma base e braços sup-
portadores projectantes da mesma o in-
teiriça-is com cila, tendo os braços man-
enes alinhados, uma pluralidade deinn-
las tendo ligações livremente separa-
vais, interpostas entre os braços, e um
eixo passando pelas ditas molas, sup-
portado nos inancaes fl livremente re-
movível axialmente das ditas partes:

0. em um motor de mola, a combi-
nação de um eixo, molaS separadas
montadas amovivelmente no eixo, liga-
ções 1 ivreinantõ separaVeis, collocadas
entre molas adjacentes, a meios para
manter as ditas molas em Posição ope-
rativa no eixo com as ditas ligações em
en gate interposto.

Elio de ,Taneiro. 19 de maio de 1916.
a— Por procuração, Lecterc cf. C.°

N. 9.491 — Mcimioural descriptivo da intenção
de vAperfeiçoamentos em freios para machi-
nas falautes”, para que pretende privilegio
a V dor Talking illachine Comvany, estabe-
lecido em Canden, New Jersey, Estados Uni-
dos do America, cessionaria de Ilenry Ilo-
tchbin Murray e William Dana la Rue, do-
miciliados repectivamente em Riverton, Bar-
ling ton c em Canden, New Jersey, Estados
Unidos da America
Os objetos principaes desta invenção s.ão

produzir um freia simples e cfficaz para ser
usado nas machinas falantes; produzir em
combinação com um prato giratorio que teci
rim flarige annullar, um freio aperfeiçoado
posto em baixo do dito paato e em contacto
com a face interna do dito flane, e produzir
°lama aperfeiçoamentos que se descreverão
atol i:.o.

No desenho junto, a fiz. 1 é uma planta do
topo de rum freio construido de aceôrdo ceia
esta invenção, c em posição operativa em no-
lação ao prato giratorio de uma machina ta.-
la.nto, prato que está representado em secção
horizontal .finnentkiria; a fig. 2 é outra:
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*staaanaloga que mostra o freio mu posição
operativa e a fig. 3 é um plano vertical fra-
entario do mesmo. •

Copa referencia a estes desenhos, diremos
klue uma fdrma desta invenção inclue urna

allatina plana 1, de preferencia de lamina de
ftço doce e malleavel ou de outra matoria
pnabga, e adequada para fixar-se a qualquer
aupporte fixo. Sobre a platina 1 ha uma ala-
Vanca 2, do preferencia feita de lamina ous
çhapa do mesmo metal que a platina 1, o
tendo uma parto principal substancialmento
plana. A alavanca 2 está fixada á platina a
por meio de um eixo 3 que passa pela alavan-
Ca 2 e se aparafusa na platina 1, como se vê
Iqn 40, ou que se pode segurar por meio de re-

des ou de outro modo a platina 1, como fôr
conveniente. A alavanca 2 tem uma saliencia
transversal 5 dobrada para cima em um pla-
no que fórma angulo- substancialmente recto
com a parte principal da alavanca c em que
Lia uma abertura circular 6, e a parede que
Cerca esta abertura é bifurcaria ou foli-
ando, no sentido radial 01110 Se vê em 7, Sa-
bre a abertura circular para formar duas
amainas segmentares oppostas 8, entre as
gusas ha uma almofada de fricção cylindrica
9, de preferencia de material fiexivel como
couro ou outro de natureza identiea; esta al-
mofada é ligeiramente comprimida por entre
as suas pontas por meio das maxillas que fu-
mam uma pequena ranhura circular 10 em que
as maxillas 8 penetram para fixar a almofada
firmemente. Entre, a almofada O e o eixo 3a
alavanca 2 tem maior largura e está munida
do uma fenda segmentar 15, concentrica ao
eixo, em que ha um detensor lho 16 que se
ânua de preferencia dobrando para cima,
até a linha substalicialmente perpendicular á
parte principal da platina 1, uma saliencia
desta platina. O tletensor 16 é saloia() por
cima da alavanca 2 e é adptado para limitar
o movimento desta alavanca em redor do seu
eixo 3 e para determillar 'a posição normal
imperativa da alavanca 2 esbarrando contra
a parede ternanal 17 da fenda 13.

Para collacar a almofada do freio 9, na po-
Siaão operativa contra o membro movei, e
para reter a almofada do fraio na posição ope-
rativa ou na inoperativa determinada pelo
detensor 16, ha meios tlexiveis, que neste
caso constam de uma ruela espiral 20, uru de
cujos extremos está fixado ao extremo supe-
rior do defensor 16 e o outro extremo fixado
na ponta 21 dobrada para cima do braço 22
saliente na alavanca 2 em plano com ela, o
ioteiriço ou rigido com alta. O extremo livra
21 do braço 22 está situado ao lado do eixo 3
%posto ao detensor 1, de modo que quando
a alavanca 2 está na posição inoperativa, con-
tra o datenso: '16, ha na mola unia ligeira
tenderiam a manter a alavanca nesta posição,
mas de modo quo, quando a alavanca 2 se
move da posição inoperativa contra o dotou-
soa 16 para a pos'ção operativa, a linha de
acção da mola se movera de modo igual, de
um a outro lado do eixo de oscilação da ala-
vanca, passando por este eixo momentanea-
mente ao mover-se. Quando a linha de acção
da mola 20 intercepta o eixo da alavanca 2, o
eixo não tende a mover a alavanca para • um
nem para outro lado, e nesta posição a mola
se pódo considerar situada em urna «linha
morta» o a alavanca 2 em um «centro morto».

Para mover a alavanca de freio 2 á mão
sobre o seu eixo 3 ha um braço 23 saliente
lateralmente na alavanca 2 inteiriço ou riga-
do com .a mesma e situado de preferencia em
direcção substancialmente radical ao eixo 3.
O outro extremo do braço 23 Ode ser alar-
gado como se vê em 2a para formar um cabo
asommodo.
- Este freio aperfeiçoado está representado,

applicado a uma machina adiante que com-
preheude a caixa usual 25 ouqualquer. , caixa,	 ,

adequada em que está montado uni prato
giratorio horizontal ou porta-disco 26, situado
um pouco por cima da caixa 23 e tenda' um
llange marginal 27 que se • projecta .para
baixo, inteiriço ou vigido com cala.

Excepto a parte externa do braço 23, o
froio está todo collocado cru baixo do prato e
cercado pelo aange 27 c a platina 1 e firme-
tumente fixada no topo da caixa 25 pelo;
parafusos 28 ou de qualquer outro modo ade-
quado, e a almofada 9 está disposta para se
mover em um plano horizontal para se pôr
orn contacto com a superado interna do
flanam 27 ou 'Uca de contacto com cila.
O braço operante 23 e o seu cabo 2•'s se pro-
jectam para fóra do 'Ling° '27 do prato gira-
torio, e o bravio 23 Ode mover se livremente
eM um plano horizontal em baixo da beira
interna do flange 27.

O arranjo e a fórma destas partes são taes
que um ligeiro movimento do cabo 2! basta
para mudar a alavanca do freio do uma po-
sição inoperativa contra o detensor 16 a tuna
posição inoperativa faina de contacto com o
detensor onde a acção da mola 20 fica cru
uma «linha morta», e outro pequeno movi-
mento do cabo 2• na mesma direcção inove o
extremo livre 21 do braço 22, de modo que a
acção da mola 20 recaia no uivo de oscillidata
da alavanca e a mola fique em posição do
empurrar a almofada 9 para imol-a em con-
tacta com a soim:raleie interna do tlango 27.
A almofada pôde mover-se a maior distancia
da posição da «linha morta» da mola á posi-
ção operativa do que da «linha morta» da
mola á posição inoperativa determinada pelo

-adetensor 16.
Pelo exposto as comprehende que para m-

alar a almofada O da posição inoperaava para
a operativa contra o afina 27 basta um pe-
queno movimento do caba 2-1, sendo psecisa,
porém, um movimento consideravelmente
maior do cabo 2a para mudar a almoada
posição operativa para a inoperadva ern que

-é retida pela mola e assim se reduz ao mi-
nimo a poss:bilidado do se applicar o freio ao
prato giratorio accidentalmente.

A fenda 15 tem proporções taesque,quanda
a almofada O Se acha na pos'ção opa -ativa
contra o 'image 27 do prato giratorio 26, a
parede terminal interna 29 da fenda 15 está
retirada uni pouco para dentro do derensae
16 como se vê na fig. 1 e impede o desloca-
mento excessivo da almofada 9 e da sua ala-
vanca 2 sob a influencia da mola 20, si se -
tirar por qualquer motivo o pra:o 26 ou si se
tirar tolo o fseia da caixa 23.

A aistancia entre o detensor 16 e a pa-
rede 29 da fenda lã quando a almofada O
está em posição operativa é de preferencia
apenas a staliciente para permittir que a al-
mofada 9 fique em contacto continuo com a
superlicie interna do flange 27 pela roscai, da
'mola e para que haja folga suficiente para
compensar o desgaste gradual da almo:ada
com a.fricção.

Para mantor a mola 20 em sua posição
entra o de,tensor 16 e o extremo 21 do braço
22 e ao mesmo tempo permittie a livre oscil-
lacaio da mola em redor do detensor ia sem
se torcer, as pontas da mola 20 estão dobra-
das para formar dous olhaeslerrninaes cir-
culares 30 e 31 e o extremo superior do de-
tensar 16 e o extremo superior 21 do braço
22 Mem entaNes annulares correspondentes
32 e 33 em que se prendem os olhaes teran-
naes da mola, respectivamente.
. Na fórma preferida da invenção, represen-
tada no 'desenho, a disposição e a construcção
das partes são taes que ao se applicar a almo-
fada 9 exerce certa pressão no prato girato-
rio, que gira na direcção da fina na 11g. 1,
e a almofada 9 está retirada do eixo 3 na di-
recção em que gira a parte adjacente do

A mola 20 astá sempre sob tensão, e quart.
do a almofada 9 está em pos ição operativa
(corno se vê na fig. 1) a mola mantem a almo-
fada contra a superficie cylindriea interna. do
(Unge 27 com força suficiente para retardar .-
a rotação do prato giratorio gradualmente e
por fiin para paial-a sem sacudidelas bruscas
como as causadas por outros freios e que ten-
dera a e-tragar a machina. •

Ao deter o prato giratorio, a força da mola ,
Orle, porém, ser augmantada applicando-se
a mão ou de outro modo certa pressão ao
cabo 2a.

Embôca só tenhamos descriV,o urna das
fôrmas que se prirloin dar a esta invenção,
comprahende-se que a invenção não se limita
a nenhuma construcção determinada, pois se
póde incluir eus varias fôrmas para satisfazer
diversos requesitos sem a lasta.r-se do espirito
da invenção e do escopo das seguintes reivin-
dicações.

Em resumo, reivinaicainas como pontos e
caracteres consta:uivos da invençã,a

1°, um freio que comprabende meios frice:o-
naes montados para oa:illa,r uni redor de uni
eixo fixo, um detensor fixo disposto para li-
mitar o movirnauto do; ditos meios friccionaea
ao sahlram de orna posição operativa, e uni
meio elastleo fixado na dita detansoa e ima
ditos meios friceionaes para manter estas
meios friceioaaas eu posição inoporativa ou
em posição operativa, °dando o dit) meio
elastico norisialmenta sob urna tensão raio
tendo a conasahiao ;

2°, uni freio qua comprcheada meios falecia-
naes montado: para oseillaa em redor de um
eixo fixo, um datonsoa tiao disposto p ra limi-
tar o movimento dos ditos meio; friec:onaes
ao sabirem de urna poa çao oparativa. e urn
meio elastico fixado no dito aotensos e '103
ditos meios friceionaos é (lispostos pira man-
ter os ditos meios friccionaea na posirão aso-
panava dote 'minada pela dito detensor ou
para applicar estes meios fiaccionaas oiti uma
posição inoperativa e inantel-es niitlla, estanda
o dito meio elastico normalmente sol) urna
tensão que tende a contrahil-o:

3°, tun freio que carnorehande moias friccio-
naes in imitados para oscillar cru valor do uni
eixo fixo, mim dotensor fixo disposta para limi-
tar o movimento dos ditos moios friecionaea
ao sahirern de uma posição operativa, e um
meio elastico fixado no dito detensar e . nos
ditos maios friscianaes e dispostos para man-
ter os ditos meios friccionaes na posição ino-
perativa detarminada pelo dito datensor
para applica,r estes meios fsienionaes em uma
pas ção inoperativa e niantel-os nella, estando
o d to meio elastico dispasto para actuar ora
todo tempo em uma linha recta que oscile
cru redor ao dito detensor corno eixo. de um
lado ao lado opposto da eixo de oscilação dos
ditos meios fricciona.es, estalido o dito meio
elastico normalmente sob uma tensão que
tendo a contrahiao; -

a°, uni freio que eimprehende urna alavan-
ca montada para oscular em redor de uni eixo
fixo e tendo uma,fenria., um detensor lixo que
passa por esta fenda para limitar o movimento
da alavanca e um moio elastico que liga esta
alavanca com o dito detensor ;

5°, um freio que comprehende urna alavan-
ca montada para oscillar em relor de um
eixo fixo, um detonsor fixo disposto para de-
terminar a posição inoperativa da dita ala-
vanca, o um meio elastico fixado nesta ala-

--vanca e no dito detensor, o qual meio elastieo
está narmalmente s)b uma tensão que tendo
a contrahil-o;

6°, um freio que cOmprehende uma alavanca
de freio montada para oscular em redor de
um eixo fixo e tendo uma fenda, um detensor
fixo que entra nesta fenda, e um meio elas-
tico ligado á dita alavanca o ao dito deteasor
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em pontos que se acham nos lados oppostos
do dito eixo respectivamente;

'7 0, um freio que cornprehendo urna ala-
vanca montada para oscular cm redor de um
eixo fixo, uma almofada de freio posta na
dita alavanca, um dotensor fixo entre o dito
eixo o a dita almofada, e um meio elastieo
ligando o dito detensor e a dita alavanca cm
pontos situados nos lados oppostos do dito eixo
respectivamente

8°, a combinação, com um membro girato-
rio munido de um fiange annullar, de tua
freio que inclue unia almofada de freio, uma
alavanca que leva o dito freio e montada
para oscular em redor de um eixo fixo, um
detensor fixo disposto para limitar o movi-
mento da dita almofada ao afastar-se de
flange, e um meio elastico fixado no dito de-
tensor e na dita alavanca para manter a ala-
vanca na posição operativa ou na inoperatira.
O qual meio anistie° está normannento sob
uma tensão que tende a contrahit-o

9°, um freio que comprehende meios friccio-
imos, montado para oscular era redor de um
eixo fixo, um &tensor fixo disposto para
limitar o movimento dos ditos meios friccio-
nes ao afastarem-so da posição operativa, o
um moio elude° fixado no dito detensor e nos
ditos meios friceionaes eni pontos que se
acham nos lados oppostoa do dito eixo respe-
ctivamente para manter os ditos meios fric-
ciones na posição inoperativa ou na ope-
rativa;

10, um freio que comprehende meios fraca°.
naos, montado para oscillar em roior de uni
eixo lixo, um detensor fixo disposto para li-
mitar o movimento dos ditos macios friccionaes
ao afastarem-se da posição operativa, e um
moio &asile° fixado no dito detonsor c nos
ditos meios fricciones e normalmento esti-
rado para manter os ditos meios friccionacs
na posição inoperativa ou na operativa;

li, um freio que comprehende :veios friccio-
naes, montado para oseillar em redor de um
eixo fixo, um &tensor fixo disposto para li-
mitar o movimento dos ditos meios friecionaes
ao afastarem-so da posição operattia, c um
moio elastico fixado no dito detensor e nos
ditos meios fricciones em pontos que se
acham 11053 lados oppostos do dito eixo respe-
ctivamente e normalmente estirado para
manter os ditos meios friccionaes na posição
inoperativa ou na. operativa;

12, um freio que comprehende na:Sos ftaccio-
troes, montado para oscular em redor do um
eixo fixo, um detensor fixo disposto para li-
mitar o movimento dos ditos meios friceionaes
ao afastarem-se da posiçào operativa, e um
me:o elastieo lixado no dito &tensor o nos
ditos meios friecionaes cai pontos que se
acham nos lados oppostos do dito eixo reRpe-
ctivamelite e disposto para manter os ditos
meios friccionaes em unia posição inoperativa
determinada pelo dito detensor ou para ap-
plicar os ditos meios fricciones na posição
operativa o mantel-os nona, o qual meio olas-
tico está disposto para actuar em todo tempo
urna linha recta que oseilla em redor do dito
detensor como eixo, de um lado ao lado
°oposto do eixo de osedlação dos ditos meios
friecionaes;

13, uni freio que comprehende meios fric-
ciones, montado para °Riflar em redor de
tun eixo fixo, um detensor fixo disp: to para
limitar o movimento dokslitoa meios friccio-
naes ao afastarem-so da posição operativa, o
um mc elastico fixado no dito detensor cimos
ditos meios fricciones e normalmente esti-
rado, e disposto para mantor os ditos meios
•riccionaes em ultl2 posição inoperativa deter-
minada pelo dito detensor ou para pôr os di-
tos meios friccionaes na posição operativa e
mantel-os depois nella, estando o dito meio
elastico lambem disposto para actuar em todo
tempo em uma linha recta que oscilla em re-

dor do dito detensor corno eixo, de um lado
ao lado °oposto do eixo de oscillação dos ditos
meios friccionaes;

14, um freio que compreliende orna ala-
vanca montada para oscular' eia redor de um
eixo fixo, um detensor fixo disposto para
manter a dita alavanca era uma posição ino-
perativa e um meio elastico ligado a dita ala-
vanca o ao dito detensor cai pontos oppostos
~lados do dito eixo respectivamente;

13, um freio que comprehende uma ala-
vanca montada para oscillar cai redor de um
eixo fixo, um detensor fixo disposto para man-
ter a dita alavanca em uma posição inopera-
tira o um moio olastico ligado a dita alavanca
c ao dito detensor em pontos °opostos nos
lados do dito eixo respectivamente, o qual
meio elastico se mantem estirado para levar
a dita alavanca á posição operativa

16, a combinação, com um membro gira-
brio munido de um flange annullar, de um
freio que compreliende meios friecionaes dis-
postos para actuar na superficie interna do
dito fiange, um detensor fixo disposto para
limitar o movimento dos ditos meios -friccio-
lises ao se afastarem do flange, um moio
elastico fixado no dito detensor e nos ditos
meios friceionaos e que serve para manter
estes meios frie,cionaes em uma posição itiope-
rativa determinada pelo dito &tensor, ou
para manter es ditos meios friccionaes em
urna posição operativa contra a superficie in-
terna do dito fiange e meios que se estendem
para fora do dito fiange para actuar o dito
freio ;

17, a combinação, com um membro mu-
nido de uni Ilango annullar para girar em
direcção predeterminada, de una freio quo
com oreliende meios friccionaes montados para
oscular em redor de rira eixo fixo e disposto
para actuar na superficie interna do dito
Ilange era ora ponto retirado do dito &ico na
dita direcção, UM detensor fixo disposto para
limitar o movimento dos ditos meios friccio-
naes ao se afasta icun do dito flange, e uni
meio elastico fixado no dito defensor e nos
ditos meios friccionaes em uma posição inopo-
votiva determinada pelo dito detensor, ou
para manter os ditos meios friccionaes em
u:na posição operativa contra a superficie
interna do dito fiange;

18, era um freio, a combinação, com uma
platina, de urna alavanca de freio articulada
na dita platina para oscular e pôr-se na po-
sição operativa ou sahir della, urna connexào
de pino e fenda entre a dita platina o a dita
alavanca de freio, para limitar a oscillação
da ultima, e una meio elastico ligado á dita
platina e á dita alavanca de freio, respecti-
vamente, em pontos nos lados oppostos do
eixo pivotal da dita alavanca de freio, sendo
o dito pino um dos pontos de connexao.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1916.— Por
psouração, Leclerc C°.

N. 9.495 — Memorial dcscriptivo da invençao
de «aperfeiçoamentos em mecanismos mo-
tores, reguladores, registradores e indica-
dores da velocidade, combinados, para ma-
chinas falantes n), para que pretende privi-
legio a Victor Talking Machine Company,
estabelecido em Canden, Nova Jersey,,Estados
Unidos da America, cessionaria de lIemry
Hotehliln Murray e 1Villiam Dana La Rue,
domiciliados respectivamente em Riverton,
Burlington, e em Canden, Nova Jersey, Es-
tados Unidos da America

Refere-se esta invenção especialmente ao
mecanismo para indicar uma velocidade pre-
determinada constante, e é applicavel cape

cialmente a machinas falantes, em que. como
se sabe, é essencial mie o prato glratorio que
supporta o disco plionographico ou phono-
graintna. gire substancialmente á mesma velo-
cidade a qual foi feito o original do phonms
gramma a ser supportado por chie.

Os objectos principaes desta invenção, am-
plamente definidos, são apresentar uni moca-
nismo do machina falante incluindo um sup-
porte para o disco phonographico,tendo meios
motores adaptados a girar a uma .velocidade
predeterminada, constante, com meios sim-
ples e efficazes de indicar qualquer desvio da
velocidade fixada de rotação ; apresentar
connexões flexiveis entre as partes coopera-
tiras do dito mecanismo, dispostas r ».ra oba
sorver ou amortecer quaesquer vibrações que
tendam a de qualquer modo estorvar a suavi-
dade do movimento do supporto do disco
phonographico, ou communicar um movi-
mento vibratorio ao membro visual dos uPioa
indicadores; o apresentar as ditas connexões
fluireis com moios para prendel-as que se
possam desprender pela méra separação das
Partes.

Outros objectos da invenção são apresentar
meios reguladores operativos para determi-
nar a velocidade de rotação das partes co-
operativas do mecanismo da machina fallante;
apresentar meios ligados ao regulador e que
servem para indicar visivelmente e augtuen-
tar muito um movimento relativo comparati-
vamente pequeno das partes do regulador
apresentar uni quadrante circularmente ajus-
tava em relação aos meios indicadores ; O
aprosentar meios ajustavas para variar a ve-
locidade do dito regulador.

Esta invenção especificamente definida In-
clue, cem outros elementos essenciaes do
machina fallante, uma supporto para o phono-
gramma, uni regulador, umn motor tendo uma.
connexão flexivel com Os ditos sapportes do
plionogranuna e regulador, que serve para
absorver ou amortecer quaesqur o vibrações
devidas a rotação do dito motor, uma almo-
fada ajustava, operativamonte supportada
para communicar com o disco do regulador,
para determinar a velocidade do rotação do
dito regulador, e um indicador da volocidade
comprehendendo uni membro indicador visual
disposto para sor actuado pelo movimento do
disco do regulador, e comprehendon lo uma
sono de alavancas frouxas correlacionadas de
modo a produzir um movimento relativa.
mente grande do membro Endoados visual,
offectuado por um movimento comparativa;
monto pequeno do disco do regulador.

Esta invenção inclue ainda tolas as casai
cteristicas novas do construcção e disposição
abaixo especificadas mais definidamente.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma plant.
invertida da mesa do motor de uma machia,
falante a que está ligado o mecanismo boiobi-
do o motor, regulador,-registro da velocidade
e mecanismo de indicar a velocidade, que in-
corpora a invenção, estando as ditas partes
representadas em sua posição inoperativa; a.
fig. 2 é unia planta fragmentaria de Ima
parte da mesa do motor e dos meios indica-
dores por si, em posição operativa, o disco do
regulador, armação de supporto e prato gyra-
torio estando indicados Mn linhas do pontos ts
traços, por conveniencia do representação ;
a fig. 3 é uma elevação lateral da cstructura.
representada na fig. 2; a fig. 'k é uma planta.
era secção pela linha 4-4 na fig. 3; a fig. IS
uma secção trausrersal vertical pela linha,
b-5 na fig. 3; a fig. 6 unia secção centrai
vertical mostrando a connoxão flexivel entra
o motor é o regulador; a fig. 7 uma permitas
cdva do membro connector no eixo transa

sanissor, e a fig.. 8 unaa, perspec;Siv, d meNt
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bro connector llexivel disposto entre os mero-
bros connectores nos eixos transmissor e motor
respectivamente.

Nas ditas figuras, segura na mesa do motor
10, em sua face inferior, ha a armação 11,
que supporta o motor electrico 12 e regula-
dor 13 do uma machina falante. O motor 12
tem os conductores da corrente 14 e 13 e o
eixo 16 montado em mancaes adequados 17 a
18 na armação 11, ao qual eixo 16 está fixa-
do um membro connector 20 pelo parafusa
de pressão 21, e tendo o dito eixo 16 pinos ou
saliencias 23 e 21 na sua face, em relação
parallela com o centro do dito eixo, como se
va, melhor na fig. 6, e estes pinos entram em
aberturas 25 e 26 no disco connuaor 27 de
couro, feltro ou outro material flexivel ade-
quado. O disco 27 tem tamisem aberturas
20 e 3) adequadas para receber respectiva-
mente os pinos ou saliencias 31 e 32 do mem-
bro connector 21, que se fixa conveniente-
mente pelo parafuso de pressão 35 no eixo
transmissor 37 montado era mancaes adequa-
dos 38 c 39, respectivamente fixados eru rolas
çao amgvivel era pendentes adequados da
armação 11, pelos parafusos de pressão 41 e
42. O eixo 37 traz o parafuso som fim 41 que
engrena com a roda 43 no eixo 46 do prato
giratorio 47 que supporta o phonograinina,
sendo o eixo 46 convenientemente montado
no mancai 48 na armação 11 e passando li-
vremente pela mesa do motor 10, para sup-
portar o prato giratorm para girar sobre
esta mesa. O regulador 13 comprehende
o cubo 50 fixado a nina salioncia do eixo
37 pelo parafuso de pressão 51, e o cubo 50
pada correr axialmente no dito eixo e com-
munica com o cubo 50 por moio de molas
chatas 53 em que estão montadas as bolas ou
pesos 51 do regulador, de modo que a força.
centrifuga que imitas se produz quando giram
tende a deslizar o cubo 52 axialmente para o
cubo 50 do modo conhecido. O cubo 52 tem
um disco regulador circular 23 disposto para
deslizar axialmeute com o dito cubo, e cujo
movimento axial para o cubo 50 se pódo
limitar quando a rotação do regulador toma
uma velocidade predeterminada, pela almo-
fada do fricção 58 convenientemente situada
na alavanca 59 do eixo oscillante 60 devida-
mento montado cru mancaes 61 na armação
11 e tendo seu extremo livre curvado mu an-
gulo com o seu centro de oscillação, e munido
de um alargamento 62 disposto para esbarrar
no parafuso de mão 63, tendo a cabeça til
saliente na mesa do motor, 10. para que o
operador a possa manejar commodamente,
afim de variar a. rotação do prato giratorio
para dar-lhe a velocidade predeterminada e
propria para r reprodução do phonogramma
collocado no dito prato.

O indicador da velocidade está collocado
' na armação ou cadeira 65, amovivelinente
fixada na armação II, fig. I o 2, o compre-
/rende a alavanca de rnanivella de sino 67,
tendo o cubo 08 fixado á cavilha 69, que tem
os seus extremos oppostos reduzidos e raspe-
ctiva.men:e montados para girar em abertu-
ras adequadas no braço 70 da cadeira 65, e o
parafuso de supporta 71 ajustavel no braço 72
para corrigir o desgaste das espaldas forma-
das pelo extremo reduzidos da cavilha 69.

O braço curto 75 da alavanca 67 traz na
aou extremo livre a almofada 76 de feltro
'(como digo) couro o outro material adequado,
disposta para esbarrar contra a faca interna
do disco do regulador 55 e mantida em conta-
cto com ella peta mola 78, feita de preferen-
cia de um pedaço recto de arame que entra
no cofiar 80 fixado na cavilha 69 pelo para-
fuso 81; e o extrema livre da. mola 78 es-
barra na armação 03, como se ve melhor na
OS.s

A alavanca 67 tem tambem uns braço rela-
tivamente comprido 83 que fama angulo
agudo com o braço 75 e passa _por uma aber-
tura 85 feita a proposito na cadeira 65,

O braço 83 tem no seu extremo livre um
pino ou saliencia 85 que entra frouxo na fenda
87 na alavanca relativamente curta 88, tendo
o cubo 89 fixado pelo parafuso de pressão Ou
no eixo 01 do ponteiro indicador 92, o a lar-
gura da fenda 87 na alavanca 88, como se vê
melhor na fig. 1, é um pouco maior que o
diametro da &Lancia 86 que se pado fixar
entre as paredes da dita fenda, pelo que as
desigualdades inevitaveis do disco 35 que pos-
sam tender a vibrar a alavanca 67 do modo
oscillatorio, serão compensadas pela pequena
folga e movimento relativo do braço 83 e ala-
vanca 88, de modo que, como se pôde obser-
var, as oscillações inevitaveis da alavanca 67
não se comeaunicam ao eixo 91 a portanto ao
ponteiro visual 92. O eixo 01 está mon-
tado para oscular nos mancaes dos braços
93 e 01 da cadeira aii, passa livremente
pela abertura 05 na mesa 10 e teia o seu ex-
tremo superior 05 reduzido para formar a es-
palda 07 em que esbarra o cubo OS do pon-
teiro 92 que é fixado era relação giratoria-
maitre ajustada no dito eixo e se equil bra por
uns appendice 09 que se estende para traz
e tem uni contrapeso 100. O eixo 91 se man-
tém eus ajuste axial pelo collar 102 nello
fixado pelo parafusa 103 e mantido eia con-
tacto friccionai com o braço 91 da cadeira 65
pela mola 103 collocada entre o cubo 80 da
alavanca 88 e o braço 93 da cadeira 65.

Comprehende-se facilmente que qualquer
movimento axial do disco 55 effectuará a os-
caiação da alavanca 67, que communica pelos
braços 75 e. 83 da alavanca 67, braço 88
e eixo 91 ao ponteiro 92 um movimento con-
sideravelmente maior que o movimento axial
do disco 55, e assim indica visivelmente na
face do quadrante 107, que tem graduações
108, qualquer variação em augmento ou dimi-
nuição, da velocidade predeterminada de ro-
tação do regulador e portanto da velocidade
predeterminada de rotação do prato giratorio
que communica directamente com esse regu-
lador.

Na fig. 3 vá-se que a alavanca de manivela
do sino ri7 tem mu cubo 68 que se liga com
afia introduzindo a sua cama 109 por uma
abertura adequada 110 na alavanca 67 e revi-
rando o extremo externo livra da canna 109,
como se VÔ cru UI, o o cubo 89 é fixado na
alavanca 88, e o cubo 98 a fixado no ponteiro
92 de modo soniellsa.nte.

Ainda na fig. 3 vá-se que a mota 78 Se

fixa no collar 83 introduzindo-se em uma
ranhura 112, onde se aperta estreitando a
ranhura para que a mola não saia accidon-
talmente do dito acatar.

Como se vá melhor na fig. 2, a chapa
107 do quadrante tem fendas 115 e 116 nos
seus extremos, pelas quaes passam 03 pa-
rafusos fixadares 118 e 119, o a maior am-
plitude dessas fendas coincide substancial-
mente como uns arco concentrico ao eixo
de rotação do prato gyratorio, pelo que essa
chapa se pôde ajustar para que a sua gra-
duação contrai ou neutra 123 corremonda
coma o ponteiro sem mudar a relação do ma-
chinismo da machina fallante dentro da
caixa.

O mecanismo acima descripto opera do
modo seguinte: Uma vez determinada a ve-
locidade normal a que devo gyrar o prato
em que se colloca o phonograunua, ajusta-se o
regulador da velocidade pela rotação do
parafuso de mão 63 para par a almofada de
fricção 58 em posição do limitar o movimento
azial do disco 53 do regulador, e á ahuol'ada

76 do mecanismo indicador da velocidade se
colloca no braço 73 da alavanca 67 de modo
que, quando a sua superficio de contacto
está no mesmo plano que a superficie da
almofada 38, o ponteiro 92, ajustavel no eixo
91, coincide com a linha ou raia centra/ 120
das graduações 108 da chapa 107. Uma vez
assim ajustadas as partes reguladoras e in-
dicadoras da velocidade, palo-se applicar a
corrente ao motor 12 que &recaia a rotação
do eixo 16 e portanto a do eixo transmissor
37 por meio da junta fie.xivel comprehen-
dendo os membros 20 o 31 e o disco fiexivel
interposto 27 que tendo a absorver ou amor-
tecer qualquer vibração oa desigualdade de
rotação do motor e portanto refina a força de
modo a produzir urna rotação do eixo 37 livra
de variação ou vibrações. Esta uniformidade
de rotação do eixo 37 nraluz um contacto con-
tinuo das superficies cooperativas do pasafuso
sem fiin 41 e sua rola dentada 43 no eixo la
do prato giratorio 17, de modo que se affe-
atua neste prato uma rotação suave continua
e variavel, altamente essencial do mecanismo
dc machinas falantes, em que, como se sabe.
toda vibração não causada pelo reproductor
de máo (afeito na reproducçâo do phonogram-
ma, e toda vainSo causada por urna sacudi-
dela ou movimento desigual do prato girato-
rio, ainda que a diffarença de velocidad n não
seja visivel, altera consideravelmente o tom
rel atr vo dos sons ou notas successivas renro-
duzi ias pelo phonoramma. A rotação do eixo
transmissor 37 elfectna, pela acção centr'fuga
dos pesos ou bolas 54 do regulador, um movi-
mento axial do disco 55 da regulador para a.
suporficie de contacto da almofada 58. pela
qual se limita esse movimento axial. Esse mo-
vimento axial do disco da regula lor encara
uru movimento oseillanta da alavanca de ma.-
nivela de sino a7 em ouposição á tensão da
mola 78 da posição representada na fig. 1
posição na fig. 2, polo contacto do dito disco
com a almoçada 76 no braço curto 75; o bra-
ço comprido 83 da dita alavanca entrando
frouxamenta na ranhura da alavanca relati-
vamente curta 88, fixada ao eixo 01 do pon-
teiro relativamente comprido 02, produz um
movimento muito maior da ponteiro sobre as
graduações 108 na chapa 107.

Para armar as partos da machina, colloca.-
se a almofada 76 de moda que, quando se ob-
tem a velo idade- desejada do prato gir ttorio
que supporta o plronoaramma, o ponteiro ao-
incalo com a raia central ou neutra 120 da
chapa 407, quando se dispõe. esta de modo
que os parafusos 118 e 119 que a segusam
passem centralmente par suas respectiva;
fervias 115 e 116. Quando o ponteiro 92, por
qualquer causa, tal como o uso ou torcimento
da mesa do motor, não coincida com a gra-
duacão correspondente á velocidade do prato
giratorio que a dita graduação indica, Me-
se ajustar a dita chapa quando os parafu-
sos 118 e 140 se afrouxam para permittirem
correl-a, graças ás feridas 413 e 116, para a
posição em que as graauarões coincidem com
o ponteiro 92 de accardo com a velocidade do
prato 17.

Cativam observar que, devido ás connexacs
flexivels entro motor 12 e o regulador 13, o a
connexão frouxa entre a alavanca 88 e o
braço 83 da alavanca de manivela de sino 67,
as vibrações inevitaveis produzidas por des-
igualdades da marcha do motor ou por im-
perfeições na installação das partes, são ab-
sorvidas ou amortecidas no mecanismo e as-
sim não se communicam ao ponteiro indi-
cador visual 92. •

E' claro que uma estructura de accórdo
com esta invenção produz uma connexao
xivel que permitto uma certa latitude de mo-
vimento giratorio, para impodir que qual-
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quer variação ligeira e repentina na rotação
natural do motor se transmitia ao eixo trans-
missor, pelo que se consegue uma rotação
uniforme do prato giratorio, do regulador e
das partes ligadas a alies, e, portanto,se evita
todo esforço desnecessario. Além disso, a
operação de armar as partes é considera-
velmente facilitada, devido a que não é pre-
ciso o alinhamento absoluto dos eixos motor e
regulador, e que pelo emprego de tal con-
strucção o arranjo do partes, os ditos eixos e
as partos respectivas se pódern separar e ti-
rar facilmente apenas soltando as pontas dos
eixos. O mecanismo indicador da velocidade
é actuado positivamente por transmissão me-
eanica, fornecendo meios ligados directa-
»lente com o disco do regulador, que se move
principalmente pela acção centrifuga dos pe-
sos ou bolas do regulador, e, como os meios

-de transmissão adiram diractamento no disco
do'regulador, ha muito pouca fricção a ven-
cer, e, como estão sempre em contacto com

. o ponteiro indicador, este responde irnmedia-
m anto a qaalquer impulso. Além disso, de- •
vido ao comprimento relativamente grande
do pontoiro 92 e da alavanca relativamente

" curta 88 que comumnica com elle, e dos bra-
ços relativamento longo e curto 83 o 73 da
alavanca de manivela de sino 67, que com-
municiam raspectivamente com a alavanca 88
e esbarram no disco regula lar 55, um movi-
mento axial relativamente pequeno do dito
disco rio regulador praduz um moviincnto re-
lativamente muito grande do ponteiro
cadorda valo cidade sobre as graduações 103
ala cha ia 1.07.

Convém observar que, quando as partes do
macanismo indicador estão armadas e se de-
terminou a posição do disco 55 do regulador,
o ponteiro 92 Ode ser ajustado sobre o eixo
ol, de medo que a sua ponta coincida com a
marca 120 das graduações 08.

Esta invenção não se limita aos detalhes
pri eisos nem ás disposições aqui descriptas e
rei resentaias, pois que tanto uns como os
outros são susceptivms de varias moaificações
sem desvio das caracteristicas essenciaes da
invenção Corno se define nas seguintes reivin-
dicaçbes.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
careceres constitutivo da invenção:

I°, em mecanismos da classe descripta, a
combinação, com um membro rotativo, da
uni eixo transmissor, um regulador tendo
meios moveis axialmente de accarlo com a
velocidade, de rotação do diti eixo, um indi-
cador do velocidade, uma alavanca tendo um
extremo em contacto com o membro morei
do regulador e o outro extremo cm connexão
frouxa para actuar o dite ind:cador de velo-
cidade o tendo uma pequena folga em relação
a alie, para compensar qualquer vibração ou
desigualdade da rotação do membro regula-
dor movei, e maio; Urdo operativamente
para girar o dito eixo transmissor

2°, em um indicador de velocidade, a com-
binação, com um regulador tendo um mem-
bro cuja posição se determina pela velocidade
de rotação. do dito regulador, de uma alavan-
ca pivotala, em contacto com o dito membro
movei, uma segunda alavanca pivotada, e um
ponteiro opeaado por dia, uma dessas alavan-
cas tendo urna fenda o a outra urna saliencia
.que entra frouxa nesta fenda, pelo que peque-
mias mudanças na posição do dito membro re-
„guiador não se transmiitern da primeira ala-
yanca á. segunda nem ao dito ponteiro ;

a°, oin mecanismos da classe descripta a
combinação, com uru membro giratorio, de
uni eixo transmissor l'gado operativamente
para mover o dito membro giratorio, meios
MaVeiS de accórdo com a velocidade de r ‘ita-

ção do dito eixo transmissor, um indicador da
velocidade oscillatorio, um eixo para o dito
indicador do velocidade, uma armação que
fornece maneada adequados para o dito eixo,
uma alavanca no dito eixo tendo uma fenda
alongada no seu extremo livre, uma alavanca
de manivella de sino tendo um braço em con-
tacto com o dito membro movei e outro braço
tendo uma saliencia que entra na dita fenda,
de menor diametro que a largura da dita
fenda, um parafuso de ajuste na di' a arma-
ção fornecendo um mancai, urna cavilha para
a dita alavanca de manivella do sino tendo
um munhão supportado na dita armação, e
um munhão supportado no mancai no dito pa-
rafuso de ajuste ;

4°, em mecanismos da classe descripta,
combinação, com um membro giratorio, de
umn eixo transmissor ligado operatiramente
para mover o dito membro giratorio, um re-
gulador tendo um membro movei de accôrdo
com a reação do dito eixo transmissar, um
indicador de velocidade, um eixo para o dito
indic...dor cie velocidade, urna armação tendo
mancaes adequados para o dito eixo, uma
alavanca no dito eixo tendo urna fenda alon-
gada no seu extremo livro, uma alavanca de
manivella de sino tendo nm braço movido de
uma saliencia que entra na dita fenda, uma
almofada ajustarei no outro braço em con-
tacto com o membro movei do regulador, uru
parafuso ajustarei na dita armação, que
constitue um mancai, uma casinha para a
dita alavanca de manivella de sino, suppor-*
tada tor um eatremo na dita armação e pelo
outro extremo no mancai no dito parafuso
ajustarei, e uma mola fixada á dita cavilha
tendente a empurrar a dita almofada ajusta-
rei para pól-a em contacta com o membro
Movel do dito regulador;

5^, em mecanismos da classe descripta, a
cozuWon;lo, com cm membro giratorio, de
um eixo transmissor ligado operatiaamento
para mover o dito membro giratorio, um re-
gulador tendo uni membro movei do accórdo
com a rotação do dito eixo transmissor, um
iniicador de velocidade, um eixo para o dito
indicador de velocidade, uma armação tendo
mancaes adequados para o dito eixo, uma ala-
vanca no dito eixo tendo unia fenda alongada
no seu extremo livre, uma alavanca de mani-
vela de sino tendo uni braço munido de urna sa-
baixela que entra na dita fenda, uma almofada
ajustarei na outro braço em cantacto com o
membro movei do regulador, um parafuso de
ajuste na dita armação, fornecendo um man-
cai, uma cavilha para a dita alavanca de ma-
nivela de sino supportada por um extremo na
dita armação e pelo outro extremo no man-
cai no dito parafuso de ajuste, urna mola fi-
xada á dita cavilha tendendo a empurrar a
dita almofada ajustarei para pól•a em con-
tacto com o dito membro movei do regulador,
e um quadrante tendo graduações para o dito
inlicador c munido de fendas pelas gimes po-
dem passar meios de fixação para parmittir
ajuste do dito quadrante em relação ao dito
inlicador de velocidade

6^, era mecanismos da dasso descripta
' 

a
combinação, com um membro giratorio, de
um eixo transmissor, um regulador tendo um,
membro movei de accórdo com a velocidade
de rotação do dito eixo transmissor, um eixo
oscillante, uma alavanca fixada ao dito eixo
oseillame, tendo o seu extremo livre fendido,
mu ponteiro supportado pelo dito eixo osci-
lante o fixado nane ajustavelmente uma ala-
vanca pivotada tendo em uni extremo meios
de se pôr eia contacto com o membro movei
do regulador e no outro extremo uma salien-
eia que entra frouxa na fenda db dito mem-
bro fendido.

Rio de Janeiro, 2) de julho do 1016- —Por
procuração, Leclere 6: C.

ANNUNCIOS _

Societla,do fkuonyina Lloya
Nacional

ÃSSEMELLS. GERAL EXTRAORDINARd

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni
rent na sède social, á rua Prnneiro de Março
n. 29, 1° andar, ás 2 horas da tarde, no dia
13 de maio, para, constituidos em assembl6a,
deliberarem sobro urna proposta de auginento
de capital o relativamente á autorização para
novas acquisiçiíes a que se rafara o art. 1.8,
dos estatutos.

João Teixeira Soares, director-presidente.
	intweemme~.11

Club Naval

A53E3IBUA GERAL onwAnix ránA rturçÃo
DIRECTORIA

Primeira concoutção

De ordem do Sr. almirante presidente;
aviso aos Srs. socios que a assembléa geral
ordinaria para eleição da directoria etre-
ctuar-se-á, de accórdo cana o art. 109 § 3°
dos estatutos, no dia IS do corrente ás 20 1/2
horas.—Nelson Peixoto Jurema, 1° secreta-
rio.

Companhia Ui stra doPerro
o Minas do São ,Toronymo

•
ASSEMBLLA GERAL onorsániA

São convidados 03 Srs. accionistas a compaa
recerem á reunião da assembléa geral ordiÁ
miaria que terá legar ás 13 horas do dia 30
de maio proxiino vindouro rio escriptorio da
companhia, á rua da Alfandeg a n. 10, 1° an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento do relatado e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao armo de 1916, proca-
dando-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos relativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs, accio-
nista, para serem examinados, no escriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias da$:
acções até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 3D de abril do 1017.-1
A directoria.	 .

Uleiç5es feacraos

Acham-se retinidos ora folheto a lei n. 3.203
de 27 do dezembro do 1016 e decreto mm. 2.301'
de 7 do fevereiro de 1917, vendido na thesou-i
raria da Imprensa Nacional pelo preço do 15.
cada exemplar.

ImpostO do consumo

Acha-se ã venda na thesourarIaii
Imprensa Nacional o PrOmptuario i144.%
Impostos de consum p, contendo os de., •
eretos ns. 11.951; de 16 de fevereiro dIsz
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 191;
annotados com 279 decisões, por Affonse.
P_uarte Itibeirct 	 	 • •-•:.:±• 	 -r
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c ar4P ESSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
-v-VrIndóinmendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
giga sello do Correio ou estampilhas do
Oen() adhesivo

••••n•••

A
alistamento eleit3ral (Lei a. 3.139, de

2 da agosto de 1916, e Doer. n. 12.193.
de 6 do setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo e modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $A0

Alfandegas :(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobra fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 .	 1$000

Astronomie	 (Traité d'), de
E. Liais 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucções para o). Decr. n. 6.791.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Cria, o Ministerio da).
Doer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1900 	 	 $5C0

Acção Penal (Amplia	 Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automoveis
dos) 	

 (Tabella para os preços
$200

Armazena verses (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
do 21 de novembro de 1913.i.	 $500

Água (Regulamento para arrecadação
das talas do consumo dl. Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $500

ZoIan doe Corretores '(Mercadorias e
•.navios). Deor. n. 8.219. de 22 de se-
/embro de 1910 (Créa a). Dem% mi-
n-miro 9.264. de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 	 0000

C
ç'foldig9 (hW Brazileiro 1/.el n. Offit, da

4 de jaáirg de 1016), uno volume
ren átm	 "i" XL *2	 5$000

Projecto -(Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M 	  20$000

Projecto (CorninisEão Especial do Se-
nado). 18 volume (M), 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do project()
da Camara dos Deputados (2° volume):
( M ) 	 	 75000

Projecto (Gim-imissão Especial do Se-
nado) 3* volume (M) 	 	 2$000

?rojecto do Dr. Antonio Coelho Ito-
drigues 	 	 35000

.Cod:go Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codigo do Procerso Criminal do Distri-
ctu FederaL cartonado 	 	 45000

•
Chrorographii. da Prov i n cie do

Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Reapituia-
cão em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1597 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
o fiscalização dos impostos de).

Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
menio appruvado pelo decreto nu-
mero 11.051).... 	 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissãe
de). Deu. e. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos),
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 $500• ,

Constituição da Republica  - 	 -	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello • •	 r-.	 41.t	 •—•—•	 250013

Consolidação das Leis das Alfan-
dulia 	 ;	 $5000

Consolidação das lei3 relativas aos :i-
mites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M). 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da):,
Deer. a. 5.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. a. 1.359. de 20 de
abril de 1883) 	 ,	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.050, de 24
de outbro de 1898 	 	 $400

Consultas — Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco 'geado Fer-
reira 	 	 65300

Docas, portos mentimos, etc. (1teeerto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (M) 	 	 12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1390 	
de março de 1890 	
de outubro de 1890, 	 	 • ob.

de novembro de 1800
de dezembro de 1890
de janeirc de 1891	 ......

de fevereiro de 1891
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° lasca:tilos 	
3° e idtuno 	
Additatuento

Decisões do Governo (Colleeções
de 1831 .	 é-

de 1832 . 	
de 1833
de 1850. 	
de 1866 . 	
de 1867 . 	
de 1868 	
de 1869 	
de 1870 	
de 1875.01 	
de 1876
de 1891
	 "	 ..... .4111.)/

de 1892
de 18934 41". iejej"--1~._k_t_t• eón

1.500u
25000
15200
45000
35000
25000

2,2§0

35000
25000
15500

de)
35000
35000
35000
35000
35000
35000
35000
35000
35008
35000
34008
4$50e
MOO
25500


